El Debate: Año XXIII Número 7411 - 1933 agosto 29 by unknown
EX T I K M l ' O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la ta rde : Cantabria. Galicia, C a t a l u ñ a y Le-
vante: Cielo con nubes. Resto: Cielo con pocaá nubes 
y algunas tormentas. Temperatura : m á x i m a de ayer. 
39 en C á c e r e s ; m í n i m a , 11 en SanUago. En M a d r i d : 
m á x i m a de ayer, 36,1 (12,15 t . ) ; m í n i m a , 21,8 (5,45 m.) . 
(Véase en quinta plana el Bole t ín Meteorológico. ) 
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M a n i f e s t a c i o n e s p a t r i ó t i c a s e n A l e m a n i a j u n t o a l a s d o s f r o n t e r a s 
n a l a b o r d e s t r u c t o r a 
VISITA LAS FORTALEZAS 
0[ LOS VOSEOS 
E n l a i m p o r t a n t e Asamblea a g r a r i a castel lana, celebrada ayer en M a d r i d , 
se a p r o b ó una p r i m e r a c o n c l u s i ó n que se refiere a las bases de t r aba jo r u r a l 
en T a l a v e r a de l a Reina. Es te hecho m i s m o nos dice que no se t r a t a de un 
p rob lema local, s ino de algo de verdadera g ravedad y trascendencia. E n efec-
to ; los pat ronos se oponen con las suyas a unas bases presentadas po r los s o - l « r p n a l í j W i n r l p n h n r i n fí 
cial is tas - l a s e n c o n t r a r á el l ec to r en o t r o l u g a r de este n ú m e r o — y que van i e reya'a « o n n u t • 
Delante de una gran multitud se 
rinde homenaje al vencedor de 
Tannenberg 
con t r a l a C o n s t i t u c i ó n , c o n t r a el C ó d i g o c i v i l , c o n t r a las mismas leyes y decre-
tos p romulgados po r los m i n i s t r o s social is tas . 
L a s bases mentadas d e t e r m i n a n que las ofer tas y demandas s e r á n satisfe-
chas p o r r iguroso t u r n o de obreros, s i n que en n i n g u n a clase de labor se ad-
m i t a n i pueda t r a b a j a r n i n g ú n obrero que no lleve u n volan te de l a "Oficina 
de C o l o c a c i ó n " de l pueblo. A u n asi, el re levo de los obreros s e r á semanal, como 
m á x i m o . Y puede l a Jun ta m u n i c i p a l acordar el relevo cuando lo crea conve-
niente en cada loca l idad . Queda p r o h i b i d a l a l i b r e c o n t r a t a c i ó n de toda clase 
de t r aba jo , y no e x i s t i r á n " n i mozos de labor, n i otras cosas a n á l o g a s , sino 
obreros eventuales en un todo sometidos a l re levo" . Queda p roh ib ida l a elec-
c ión de mayora les y de encargados. Queda "anulado todo con t r a to de a p a r c e r í a 
o de los l lamados a medias y otros a m a ñ o s estabil izados po r l a clase pa t rona l , 
s iempre que en estos contra tos el p roduc to t o t a l no sea p a r a el obrero o que 
é s t e solo pague una renta a l d u e ñ o , s e g ú n el l i qu ido impon ib l e de l a t i e r r a , o 
que el patrono1 ceda l a m i t a d de l a t i e r r a en propiedad al obrero que l a c u l t i v a " . 
Las Oficinas Munic ipa le s quedan facu l tadas p a r a "obl igar a que cada pa t rono 
emplee el m a y o r n ú m e r o de obreros que esas Oficinas e s t imen convenientes al 
b ien de l a e c o n o m í a nac iona l" . 
B a s t a con lo t r a n s c r i t o p a r a comprender l a enormidad que representan esas 
bases de t raba jo . E l l abrador no puede tener en su casa mozos pa ra l a labor , 
En Chiclana han ardido L O D E L D I A 
catorce fincas 
Otra manifestación al barde 
cuenca del Sarre 
de h 
(Crónica te.lefónica de nuestro 
corresponsal) 
B E R L I N , 28. ¿ L a t e n s i ó n de l a gue-
r r a ? ¿ L a t e r r ib l e i n j u s t i c i a de l a paz? 
¿ E l sen t imien to m a t e r i a l i s t a y desna-
c iona l izador de la socialdemocracia ? To-
do eso h a b r á con t r ibu ido , pero el esta-
do de casi absoluta u n i ó n y este i n -
c r e í b l e v i g o r del pueblo a l e m á n no se 
Tranquilidad en Andalucía 
E l re levo del gobernador de C á d i z es 
SÓlO en %\ m e S de 2gOs tO actual una c o n f i r m a c i ó n m á s de cuanto se ha 
• i publ icado acerca de los incendios de cor-
00 ~ . „ , . . . . f _ ¡ t i jos en l a o r o v í n c i a c i tada. Cier to que 
C A D I Z 2 8 - S e g ú n los u l h m o s infor-. , ¿ ^ ]03 .ADITANOS .SUFREN ESE AZ4OTE 
m f ' L ^ a T I f n t ? a n ? ^ los incendios intencionados, pero sin sido incendiadas, duran te el mes dei , , , - , • r , . . ." . „ .duda a l g u n a — v é a s e la i n f o r m a c i ó n re-agosto, las siguientes fincas: Campano, ' , - f * A * A ~ ^, ,0 ' M I , , * TO DO,,O « ' ¡ p r o d u c i d a en nues t ro n u m e r o del do-Dehesa M o y a r , L a Raya, C a ñ o de l o s l ^ . , . , J «i. _ 
r> -KIÁ** .* AUO» - w ' m i n g o — l a p r i m a c í a corresponde "bono-Perales, Matas A l t a s , Toruno . M a t e o i . fe * f - , . J - í l J n * A i ~ T , L. . , . TT •1 ^, i , ,, , , : n s causa a los i n c e n d í a n o s de Cád i z . i 
I ^ p e z C a ^ de H u m o c a b a l l e r í a P a l - ¡ o han ardido__casa I zado a A l m e n d r a l e j o el delegado espe-
? Z A r L ^ f ^ X ^ T n ' ^ ^ c a m o o o bosque o todo e l l o - 5 9 f incas ciaj . doQ ^ Vega, pa ra i n s t n a r ex-
n ^ í n / d r f ^ íérmi™ Municipal de M e d i n a Sido- P ^ n t e a l A y u n t a m i e n t o de d icha lo -
Z ^ J Z ^ ^ J ^ Í . fin., " ¡a- C 'a ro que la p r i m e r a a u t o r i d a d pro- calldad-A m a r g a , t -n t o t a l son 14 las fincas m - ; . . . ^ . r , _ 
cendiadas y var ias de ellas con la con- i y 1 " ^ 1 q"e ahora r ^ * l a el * 
siguiente p é r d i d a de arbolado. las islas Cananas estaba o c u p a d i ^ m a en 
r ap l i ca r la ley de Orden Pub l i co en su 
Una protesta de la Fede-grado m á x i m o a " L a I n f o r m a c i ó n " . A v i -
— - so a incendiar ios y per iodis tas i s l e ñ o s . 
Los socialistas obligan a 
dimitir al alcalde 
Trescienios individuos intentaron 
ayer asaltar su casa 
Fué necesaria la presencia de un 
delegado de Gobernación 
B A D A J O Z , 28.—«Por orden del min is -
t r o de l a G o b e r n a c i ó n ha sido despla-
ración de Labradores 
expl ica smo por un dic tado de aquella 
n i s iqu ie ra mayora l e s de su confianza. Todos han de ser obreros, que i r á n c a m - j p ^ y j ^ g n , , ^ qUe p e r m i t i ó pasar a Espa-
biando por t u r n o r igu roso , de plazo s i empre i n f e r i o r a u n a semana. N i n g ú n ñ a de log c incuenta a ñ o s de las miser ias 
obrero p o d r á t r a b a j a r s i no se presenta a l a Ofic ina de C o l o c a c i ó n de cada 
pueblo y é s t a le da u n volan te y le coloca en t u r n o r iguroso. 
Respecto a l a a n u l a c i ó n de todos los con t ra tos a g r í c o l a s , a l a fijación de 
las ren tas iguales al l í qu ido imponib le o a l a ob l iga to r iedad por par te del p ro-
p i e t a r io de dar l a m i t a d de l a t i e r r a en prop iedad al obrero que l a t raba ja , 
i gno ramos s i con m a y o r audacia ha podido l legarse a derogar las m á s radicales 
leyes de este Pa r l amen to , como son l a R e f o r m a a g r a r i a y todas las de A r r e n -
damientos . A h o r a precisamente s e , e s t á discut iendo l a manera de fijar las rentas 
de l a t i e r r a . ¡ I n ú t i l d i s c u s i ó n si y a los social is tas toledanos, ante la j u r i s d i c -
c ión mezqu ina de u n Jurado m i x t o , h a n resuelto el p rob lema fijándolas en l a ' ' ^ i m p r e g i o n ; n t e . D e l de T a n n e n . 
c u a n t í a que s e ñ a l a n los l í q u i d o s imponib les de cada finca! . . . . , • T T-, 
¿ Y c u á l es l a au to r idad encargada de apl icar estas absurdas disposiciones ? | b e i * ha sldo t e s t ^ 0 el cronista- E n con-
Pues l a Ofic ina de C o l o c a c i ó n de cada pueblo. Es decir, los A y u n t a m i e n t o s so- ¡ m e m o r a c i ó n de la d e r r o t a rusa se ha 
cia l is tas en l a m a y o r pa r te de los casos, y s i empre la Casa del Pueblo, que 
tiene i n t e r v e n c i ó n en esas oficinas. 
L a s sanciones son cuantiosas y sin g a r a n t í a n inguna . P o r e jemplo: las f a l -
tas que s e ñ a l e n los inspectores de los Jurados m i x t o s , que, como sabemos, 
e n r i q u e ñ a s a l a g l o r i a de los d í a s de 
F e m a n d o e Isabel . E n las dos f ron te ras 
del Re ich , ante el m o n u m e n t o occiden-
t a l que po r l a g u e r r a del 70 se levan-
t a r a en N i e d e r w a l d y en el- que por 
l a v i c t o r i a de 1914 se e r i g i ó en Tannen-
berg^ ayer domingo se ha manifestado 
aquel la d e c i s i ó n y u n a n i m i d a d con ca-
cons t ru ido una especie de fo r ta leza con 
ocho tor res c i rcundando una cruz. 
Feo de f o r m a , pero hondo de sentido, 
es el monumento . E n su rec in to se ap i -
pueden ser obreros socialistas de cada pueblo, " s e r á n sancionadas y cast igadas | ñ a b a n y a a lag giete de ,a m a ñ a n a MÁ3 
en el t é r m i n o de v e i n t i c u a t r o horas s in m á s i n f o r m e que e l contenido en las 
m i s m a s po r dicho inspector" . H a y m á s . E n cada loca l idad l a Oficina de Colo-
c a c i ó n obrera queda f acu l t ada p a r a ap l i ca r todas las sanciones "que h a r á efec-
t i va s l a D e l e g a c i ó n del t r aba jo p r o v i n c i a l en v e i n t i c u a t r o horas" . 
L a l i b e r t a d del l abrador p a r a e x p l o t a r sus fincas queda coar tada con pre-
ceptos como el s igu ien te : " E l pa t rono que aspire a tener m a q u i n a r i a en sus 
fincas p a r a l a siega s o l i c i t a r á de l a Of ic ina de C o l o c a c i ó n l a a u t o r i z a c i ó n para 
emplea r l a quince d í a s antes de la fecha en que h a y a de comenzar las labores, 
y en n i n g ú n caso p o d r á segar m á s de l a c u a r t a pa r t e de su mies" . S i f a l t a r a 
a esto, "se le s a n c i o n a r á con el i m p o r t e del doble de los jorna les que hubie-
de 50.000 personas, muchas de ellas ve-
nidas de toda A l e m a n i a en caravanas 
de 1.500 a u t o m ó v i l e s . Al l í pa ra p roc la -
m a r aquel la un idad y desment i r los r u -
mores de personal d i ferencia . G o e r i n g e 
H í t l e r , en nombre del Estado rac is ta , 
h a n regalado a H i n d e n b u r g 2.200 hec-
t á r e a s de terrenos en Neudeck , exentos 
Ide impues tos ; c o n s t i t u i r á n el p a t r i m o n i o 
Recibimos el siguiente telefonema; 
" C O R D O B A , 28.—-Siguen ardiendo 
cor t i jos . L a d e s t r u c c i ó n po r el fuego i n -
tencionado de la paja y pastos en el 
campo andaluz, demanda pa ra ev i t a r lo 
medidas ex t raord ianar ias del Poder p ú -
bl ico . L a g e n e r a l i z a c i ó n de hechos t an 
cr imina les a c a r r e a r í a la m á s grave de 
las tragedias. A n i q u i l a d a l a g a n a d e r í a 
por f a l t a de a l imento , h a b r í a que sus-
pender el c u l t i v o . ¡Ni un momen to m á s ! 
H a y que reduc i r a sus cubiles a esas 
fieras que pretenden h u n d i r a nues t ra 
p a t r i a en l a r u i n a y l a d e s o l a c i ó n . Res-
petuosamente saluda. F i r m a : Presiden-
te F e d e r a c i ó n Labradores C ó r d o b a , A n -
tonio N a v a j a Moreno . " 
Presuntos incendiarios 
C O R D O B A , 28.-—El Juzgado especial 
que entiende en . los incendios ha orde-
nado el t ras lado a C ó r d o b a de cinco de-
tenidos que se encontraban en la c á r c e l 
de F e r n á n N ú ñ e z , los cuales e s t á n acu-
sados de presuntos autores. 
iiiiiiHiin IIHilB! iiiiiinimiiiiini 
E L D E B A T E en R o m a 
se vende en 
Vía Opila Panetterla, 32-A 
y 
Plaza de E s p a ñ a , 80 
r o n podidp .emplearse en la p a r t e segada ^ m á q u i n a , y ^ a d e m á s con una m u l t a ; ^ d e l r , ^ ^ 4 0 . , ^ . ^ « l a 
de 500 pesetas". 1 • «. , ™ • » * ' 
P o r s i l a ley " f ronteras mun ic ipa l e s " fuera poco, estas bases de t raba jo 0 ™ n t a l - Esfce. v i s ib lemente m á s enveje-
ordenan que se f a l t e a ella. Porque el m i n i s t e r i o de T r a b a j o ha decretado la cido y con m á s cansancio que hace unos 
" i n t e r m u n i c i p a l i d a d " — es decir, que p o d r á n colocarse obreros de var ios t é r m i - ' m e s e s , pero con i g u a l f i r m e z a de ale-
nos m u n i c i p a l e s — c u a n d o lo ha c r e í d o conveniente, y estas bases disponen q u e ; m á n , l eyó u n discurso de g r a t i t u d , c i -
"los pa t ronos quedan obligados a emplear a los braceros de cada loca l idad , j t an^o t a x a t i v a m e n t e a l emperador que 
aunque h a y a i n t e r m u n i c i p a l i d a d " . ¡ p a r a d i r i g i r la ba ta l l a le n o m b r a r a . Los 
Los s o c i a l i s t a s - p a r a nadie es u n secreto - dominan en las a l tu ras J ^ ^ ^ O T de la m u l t i t u d al ver c ó m o 
Gobierno. Pero in t roduc idos en 0 % l 0 * resortes * d ^ ^ ^ ^ f i g u r a del mar isca l , hoy Presidente, 
r i o de T r a b a j o y parapetados en los Jurados m i x t o s , e s t á n haciendo u n a labor , 0 A A 
que no podemos 2 ^ 5 0 1 0 de revo luc ionar ia , pues es senci l lamente dest ruc- i e logiaba conmov,do al soldado descono-
tora , de lo ac tua l , s in que pre tenda cons t ru i r nada nuevo. - v jeido, hoy canci l ler , no son pa ra descr i -
Y en t re t an to l a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a languidece y muere por la a n a r q u í a de i tos. E n t r e esos aplausos p a r t i ó H i t l e r 
los campos y por es ta mansa a n a r q u í a b u r o c r á t i c a y con dietas de los soc ia l i s - |pa ra N i e d e r w a l d . adonde l l e g ó en vuelo 
tas encasti l lados en los Jurados m i x t o s . 
Hoy se clausurarán 
Cursos de Verano 
La ley de Confesiones y 
Congregaciones 
Han sido invitadas al acto todas las 
organizaciones de Acción Ca-
tólica de Santander 
S A N T A N D E R . 2 8 . — M a ñ a n a se cele-
b r a r á l a s e s i ó n de c lausura de los Cur -
so de Verano que la J u n t a Cen t r a l de 
A c c i ó n C a t ó l i c a h a organizado duran-
t e los meses de j u l i o y agosto en el 
Colegio C á n t a b r o . A las ocho y media 
de l a m a ñ a n a , el Obispo de Santander 
d i r á una misa de c o m u n i ó n . A las seis 
y med ia de la t a rde se c e l e b r a r á la se-
s i ó n de clausura, que c o m e n z a r á con 
u n discurso del s e ñ o r S á n c h e z T r a l l e -
ro , en nombre de l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
san tander ina . D e s p u é s , el podro E n r i -
que H e r r e r a p r o n u n c i a r á u n discurso 
sobre nuestros an t iguos Colegias M a - j 
y ores, y c e r r a r á n el acto el rector de j 
ios Cursos, don J u a n de Contreras , •. 
m a r q u é s de Lozoya , c a t e d r á t i c o de H i s - ¡ 
t o r i a de l a U n i v e r s i d a d de Va lenc ia ; \ 
don A n g e l H e r r e r a , presidente de la 
J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a , y el 
Obispo, que p r o n u n c i a r á breves pala-
bras . 
P o r l a J u n t a Cen t r a l de A c c i ó n Ca-
t ó l i c a h a n sido inv i t adas todas las or-
ganizaciones de A c c i ó n C a t ó l i c a de 
Santander , y se espera que sea eleva-
do el n ú m e r o de asistentes. 
U n a t o r m e n t a c a u s a d a ñ o s 
e n C a s t e l l g a n d o i f o 
C I U D A D D E L V A T I C A N O . 28.—Una 
v i o l e n t a t empes tad h a or ig inado d a ñ o s 
de c o n s i d e r a c i ó n en l a v i l l a pont i f ic ia 
de Cas te l lgandoi fo . 
E n t r e los d a ñ o s causados figuran 
g r a n can t idad de á r b o l e s que fueron 
arrancados de cuajo y 200 gal l inas , que 
se encon t raban den t ro de u n campo 
a lambrado , y que perecieron a causa de 
var ias exhalaciones. 
L a e s tab i l idad de l d ó l a r 
depende de E u r o p a 
W A S H I N G T O N , 2S.—El presidente 
Rooaevei t h a declarado que no t iene la 
m e n o r i n t e n c i ó n de es tab i l i za r e l d ó l a r 
m i e n t r a s no se cqu l ib ren los presupues-
tos europeos, y las bases mone ta r ias 
sean m á s s ó l i d a s . 
b u r g de la p o s e s i ó n de L a n g e n a u y el 
bosque de PrussemvaM. los cuales se 
a g r e g a r á n a perpeluir 'oS a l a p o s e s i ó n 
de N e ü d e c l c ; p é r t f & í e í & i t l - y á ^ a l sfeñoi 
H i n d e n b u r g Esta,*; propiedades b s t á n l i -
beradas de toda ca rga f i sca l . 
E l s e ñ o r Goer ing e n t r e g ó al pres i -
dente del R e i g los documentos que ates-
t i g u a n l a d o n a c i ó n y, seguidamente, el 
canc i l le r H í t l e r hizo uso de l a palabra , 
recordando los d í a s heroicos en que el 
genera l H i n d e n b u r g s a l v ó a P r u s i a y 
a f i r m a n d o que la n a c i ó n e s t á obl igada 
a u n reconocimiento eterno. 
A ñ a d i ó el canci l ler que l a H i s t o r i a 
f u t u r a no p o d r á comprender c ó m o un 
pueblo, d e s p u é s de haber perdido una 
g u e r r a que él mismo quiso, no oudo 
Mas esta p r i m a c í a de C á d i z no res ta 
gravedad, o muy poca, a lo que sucede 
en o t ras p rov inc ias Y es i n ú t i l deta-
l l a r lo a q u í , porque co t id ianamente sal-
ta a l a v i s t a de los lectores. De vez en 
cuando la presencia del alcalde, mucha? 
veces l a de a l g ú n concejal—no hay que 
decir que social is tas—al f ren te de la tur -
ba que asal ta fincas, a t repe l l a a ciuda-
danos indefensos, saquea centros pol í -
t icos o real iza una a g r e s i ó n con t r a ma-
nifestaciones de cua lquier orden que des-
agradan a la Casa del Pueblo, da m á s 
relieve a las not ic ias , y da t a m b i é n los 
ú l t i m o s toques a l cuadro de la a n a r q u í a 
que padece E s p a ñ a , y que el Gobierno, 
con un m í n i m o de e n e r g í a y con sólo de-
m o s t r a r un par de veccr, su dec i s ión de 
apl icar l a ley a todos por i g u a l , resol-
v e r í a en m u y poco t i empo . 
Porque el d a ñ o e s t á a h í . Desde Go-
b e r n a c i ó n se sigue una p o l í t i c a — l l a m é -
mosla asi—de saltos de pan te ra . ¡ A h . 
cuando las autor idades de M a d r i d se de-
ciden!.. . Unos muer tos , unas detencio-
nes, unos deportados y has ta den t ro de 
unos meses cuando ocur ra a lgo " m u y 
gordo" , nadie sabe si existen los gober-
nadores y el mmist ' rb , calvo a l g ú n po-
bre p e r i ó d i c o dereclw-^a. a l g ú n f a b r i -
cante de telas o un cobre p á r r o c o a 
quien ios feligreses han desobedecido 
para celebrar a l Sani-- pa t rono . 
M i e n t r a s t an to , los amigos, especial-
mente los social istas, p loa "enemigos" 
de izquierda, c o n t i n ú a n p rac t i cando o 
fomentando l a anarcui.^. SiÉ i r m á s le-
jos, el domingo en el órgano del socialis-
f jmo m a d r i l e ñ o una p luma e x t r a n j e r a por 
todos conceptos—el balduque da nacio-
nal idad , pero no da p a t r i a a los renega-
dos—escribe un a r t i c u l o odioso cont í ra 
la G u a r d i a c i v i l , con t r a el i n s t i t u t o ;a 
E l M u n i c i p i o no puede func ionar por 
las d i s t in t a s luchas que man t i enen los 
concejales de las mino r i a s social is ta , ra-
dical -socia l is ta y radicales. Hace algún 
t iempo el alcaide, don Inocencio P a v ó n , 
fué expulsado de l a Casa del Pueblo y 
del p a r t i d o socia l is ta a l que es taba afi-
l iado. Desde entonces sus an t iguos ca-
maradas i n t e n t a r o n hacerle l a v i d a i m -
posible. 
E s t a m a ñ a n a un g rupo de 300 obre-
ros se a c e r c ó a la Plaza de l a L i b e r t a d , 
donde v ive el alcalde, y so l i c i t a ron de éi 
que les finnara una a u t o r i z a c i ó n para 
poder t r a b a j a r en el l evan tamien to de 
adoquines. E l s e ñ o r P a v ó n se n e g ó a t a l 
p e t i c i ó n y l a muchedumbre i n t e n t ó asal-
t a r la casa e incluso a lgunor pretendie-
ron encer ra r en un car ro a" alcalde y 
en otros a sus f ami l i a re s y muebles, pa-
ra t r a s l a d á r s e l o s a Aceuchal , pueblo na-
t a l del s e ñ o r P a v ó n . H u b o de in te rve-
n i r l a G u a r d i a c i v i l . D e s p u é s los obre-
ros se d i r i g i e r o n a l A y u n t a m i e n t o , y 
ante el delegado del m i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Vega, le h i c i e ron pre-
sente la necesidad de que el alcalde ce-
sara i n m e d i a t a m e n t e en el d e s e m p e ñ o 
de su cargo, pues en o t ro caso amena-
zaron con declarar l a hue lga general . 
E l delegado p r o m e t i ó contestarles a las 
cinco de l a tarde, y , efect ivamente , a 
dicha ho ra el s e ñ o r Vega dijo a los a l -
borotadores que el alcalde, s e ñ o r P a v ó n , 
h a b í a delegado su au to r idad en el p r i -
me r teniente de alca'de. 
El público pide que hable 
S í 
ELC. 
El Poder público, dicen, parece que 
desea la ruina de la Agricultura 
LOS LABRADORES QUIEREN SO-
LAMENTE VIVIR Y TRABAJAR 
L a actuación de los ministros de 
Agricultura y Trabajo exige 
su dimisión 
de trabajo y no de toros 
A L M E R I A , 28.—En la seá ión m u n i c i -
pa l de esta t a rde se d i scu t i e ron a lgu-
nos asuntos relacionados con las pasa-
das fiestas. E l concejal e s ñ o r G a r c í a 
Cruz se ref i r ió a l a s u s t i t u c i ó n de dos 
toros en las corr idas de fe r i a y el pú -
bl ico que a s i s t í a a l a s e s i ó n le i n t e r r u m -
quien el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n acá-1 aiciendole que hab la ra de cuestio-
ne p'-blie-nment". v en-los . t é r t » í ^ o ^ '.TVtaif ^-•1? j a b a t o y no de tauromaquia . . Co-
o n c o m i á s t i c o s . pero no inmerecidos, de l mo J ^ p u é s fe l • s e ñ o r -Garc ía C r u z eo-
t r i b u t a r u n homenaje! 
s-pues 
mentase 'él ?i5encio de l a Prensa con res-
M e j o r homenaje y mucho m á s benef i - Pecto a estas ñ e s t a s , los per iodis tas 
cioso p a r a l a G u a r d i a c i v i l y p a r a Espa-
ñ a seria i m p e d i r ataques como ¡«l que 
ahora comentamos, y propagandas co-
mo las que todos los d í a s l lenan , ios icos 
de muchas p rov inc ias . ¿ C ó m o l o g r a r el 
respeto a los agentes de l a au to r idad , 
si en l a p r o v i n c i a de Badajoz, represen-
tada en Cor tes por l a p l u m a que escri-
bió ios insul tos a los guard ias civiles, 
existen 110 alcaldes socialistas, ¡que son 
en ".ada pueblo los jefes inmedia tos le 
los guardias , "ios representantes del m i -
de 1.000 k i l ó m e t r o s a las seis de l a ta r -
de. A n t e l a p e r e g r i n a c i ó n de miles de 
hab i tan tes del Sarre venidos p a r a de-
m o s t r a r su fe j u n t o al m o n u m e n t o , d i j o : 
" E l Sar re ha de ser a l e m á n a toda cos-
ta . N o cabe un acuerdo con F r a n c i a s i -
no en cuestiones e c o n ó m i c a s respecto a 
l a p rop iedad de las minas" . 
Con a n á l o g a s inceridad ha a f i rmado 
E l Secretar iado de los I n s t i t u t o s R e - ¡ h o y en Koenisberg , F u n k y Goebels que 
ligiosos de E s p a ñ a nos remi te la no ta j A l e m a n i a j a m á s r e c o n o c e r á el corredor 
s iguiente : polaco. S i los gobernantes han hablado 
" E s t á p r ó x i m o a exp i r a r el plazo m a - . . • . . , 
x i m o de t res meses concedido ¿ o r la L e y claro, el pueblo se h a expresaoo aun con 
m a y o r dureza. U n c a r t e l de N i e d e r w a l d 
pregonaba con palabras que son u n pa-
reado en l engua a l emana : " N o l l o r i -
quees, f r a n c é s , que la t i e r r a del Sarre 
no l a t e n d r á s " . Y a 200 met ros de las 
f ron te ras polacas del pas i l lo un t rans-
nunca ser o p r i m i d o de mane ra indigna, i " " ^ T ^ 1 ^ ^ e * e n i a n L e s aei m i -
n i molestado en fo rma v e r g o n z o s í , y mSteno de Ia (^ ,3ernacion ? Y m i e n t r a s 
esto ú n i c a m e n t e , porque no r e n u n c i ó 
abandonaron el s a l ó n y fueron ap laudi -
dos por el p ú b i i e o cuando s a l í a n por la 
puer ta . 
El vecindario irrumpe en 
el salón de sesiones 
de Confesiones y Congregaciones Ke 
l igiosas p a r a la i n s c r i p c i ó n de las co-
munidades en el r eg i s t ro especial de 
Jus t i c i a . Son muchas las comunidades 
y a inscr i tas por medio del Secretar iado 
de I n s t i t u t o s Religiosos, que pres ta g ra -
t u i t a m e n t e este servic io . E l plazo legal 
de l a i n s c r i p o i ó n e x p i r a r á el d ia 22 de " p ^ e ^ . ^ e r n t o í la t i e r r a en que 
sept iembre por l a noche, lo cua l hace- ^ u * -3 
mos presente pa ra que llegue a cono- vas a en t r a r nos ha sido ar rebatada , pe-
sin combate a su l ibe r tad , sino que i n -
t e n t ó defender, con indecibles su f r imien -
tos y sacr i f ic ios i n c r e í b l e s su derecho 
a v i v i r y su independencia. 
F ina lmente , el Presidente del Reich, 
mar i sca l H indenburg , p r o n u n c i ó breves 
palabras pa ra recordar a los camara-
ĉ as que dieron su vida po r la pa t r i a , 
y d i jo pfnsar con respeto y reconoci-
m i e n t o en su emperador, cuya conf ian-
za le l l evó a n t a ñ o a la P r u s i a o r i en t a l 
y pensar en todos los an t iguos com-
bat ientes . 
Todos los discursos fue ron acogidos 
con f r e n é t i c a s salvas de aplausos por 
la asis tencia entusiasmada. 
Comentarios franceses 
c imien to de todos los religiosos a quie-
nes interesa sobremanera la i n s c r i p c i ó n 
legal ." 
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P R O V I N C I A S . — E n Barcelona ha co-
menzado a aplicarse la ley de Vagos 
y a l c a n z a r á a unas seis m i l perso-
nas.— Dos petardos causaron gran-
des destrozos"" en una iglesia de Los 
Barras (As tu r i a s ) .—En el t é r m i n o de 
Chiclana han a rd ido catorce fincas 
( p á g i n a s 1, 3 y 8 ) . 
E X T R A X J E R O . nifp fnciones pa-
t r i ó t i c a s alemanas en las dos f ron-
teras. Se dice que el viaje de Dala-
dier a las fortificaciones francesas 
frente a Alemania es una respuesta 
a esas manifestaciones ( p á g i n a 1). 
ro no s e r á o lv idada" . 
A s í se expresa hoy este pueblo de j u -
v e n t u d . Y como l leva r a z ó n y e s t á u n i -
do, aunque ande a pecho descubierto, 
hace t e m b l a r despavoridos a las recias 
corazas de sus v e c i n o s . — B e r m ú d e / ; C A -
S E T E . 
« « * 
B E R L I N , 27 .—Comunican de Hohens-
te in ( P r u s i a o r i en t a l ) que el an iversar io 
de l a ba t a l l a de Tannenberg , en 1914, 
se ha celebrado hoy con especial solem-
n i d a d en el p a t í o de h o n o r del m o n u -
m e n t o e r ig ido en el l u g a r donde t u v o 
1 l u g a r la ba ta l l a . 
Desde media noche una g r a n muche-
' d u m b r e l lenaba las carre teras que con-
jducen al monumen to . A c u d i ó gente p ro -
Icedente de todos los puntos de A l e m a n i a 
¡y muchas personas v e s t í a n sus t r a j e s 
¡ r e g i o n a l e s . 
E n t r e los h u é s p e d e s de honor f i g u r a -
ban el pres idente del Re ich , el canci l ler , 
el v icecanci l ler , el pres idente del Con-
sejo de P r u s i a y v a r i o s m i n i s t r o s , n u -
merosos generales, etc. 
D e s p u é s de la l legada de los h u é s p e -
des de honor, que presenc iaron el des-
f i le de las organizaeione.s nacionales, el 
pres idente de l a p r o v i n c i a de P r u s i a 
o r i en t a l , s e ñ o r K o c h . h izo uso de l a pa-
labra para h a r p r . " i n t é r p r e t e del i n f i -
n i t o reconocimiento del pueblo a l e m á n 
hacia el presidente H i n d e n b u r g . 
A c o n t i n u a c i ó n el presidente del Con-
sejo de P rus i a , s e ñ o r Goer ing , se f e l i c i t ó 
de poder expresar, d e s p u é s de t a n t o s 
a ñ o s , el reconocimiento de P r u s i a por 
los hechos de a rmas que sa lva ren a la 
p r o v i n c i a o r i en ta l , renovando l a a n t i g u a 
t r a d i c i ó n prus iana , que eonsiste en uni r 
el n o m b r e del^ general -victorioso a l a 
t i e r r a . Pa ra ello el Gobierno de P r u s i a 
h a decidido hacer d o n a c i ó n a Hmden-
y alemanes 
Ñ A U E N , 28.—Tanto l a manifes ta-
c ión alemana en favor del Sarre, asi 
como el viaje del p r i m e r m i n i s t r o f r a n -
c é s a l a f ron te ra para inspeccionar las 
obras de f o r t i f i c a c i ó n que han hecho 
los franceses en l a f r o n t e r a con A l e -
m a n i a ha m o t i v a d o una c a m p a ñ a de 
Prensa en F r a n c i a . 
H a y p e r i ó d i c o s que quieren ver en 
d i c h a v i s i t a una c o n t r a m a n i f e s t a c i ó n 
francesa a l a real izada po r los alema-
nes en f avor de l a vue l t a del Sarre al 
Reich. « E r e N o u v e l l o dice que as í co-
mo la v i s i t a de Deladier s i g n i f i c a « u n a 
las cosas sean de este modo, n i l a iey 
de Orden P ú b l i c o , n i c íen m á s que se 
dictasen, en l a m o v i l i z a c i ó n genera l i m -
p e d i r á n e s p e c t á c u l o s como el de esas 
regiones andaluzas, donde a l o m e j o r 
—son gente zumbona—prend ie ron las 
hogueras con los p e r i ó d i c o s en que don 
Fernando de los R í o s aseguraba que 
nunca habia habido t a n t a t r a n q u i l i d a d 
en A n d a l u c í a . 
Violencia sórdida 
Los obreros de l a c o n s t r u c c i ó n , en su 
g r a n m a y o r í a afil iados a l a U . G. T., 
que t r a b a j a n en l a Ciudad U n i v e r s i t a -
r i a , p l an tea ron ayer una hue lga por 
" i n c o m p a t i b i l i d a d " con un grupo de 
otros ve in te obreros afiliados a la Fe-
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Trabajadores . L a 
C I U D A D R E A L , 28. — E n Luciana , 
cuando se celebraba s e s i ó n m u n i c i p a l , el 
vecindar io i r r u m p i ó en el s a l ó n de se-
siones y a voces p i d i ó la d i m i s i ó n del 
alcalde. Es te a b a n d o n ó el s a l ó n y sc-
r e f u g i ó en el cua r t e l i l l o de l a Guard ia 
c i v i l . El secrecario d o m i n ó los á n i m o s , 
recomendando co rdu ra a todos los re-
unidos. 
L o s s indica l i s tas a s a l t a n en 
Z a r a g o z a u n a c a s a 
* i 
Era el domicilio de una señora que 
había desahuciado a un vecino 
Z A R A G O Z A , 2 8 . — A u n cuando l a Po-
l ic ía no h a b i a dado cuenta de ello, se 
sabe que hace unos d í a s , y con m o t i v o 
del l anzamien to de u n vecino, de filia-
c ión s ind ica l i s ta , de una de las casas 
de la s e ñ o r a v iuda de M o n t s e r r a t , en el 
s o l u c i ó n r á p i d a y def in i t iva de tíste m o - i domic i l io de esta s e ñ o r a , p laza de San 
v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o fué despedir ayer M i g u e l , se p r e s e n t ó u n g rupo de 30 ó 40 
mismo a aquellos veinte obreros. Es un desconocidos que, d e s p u é s de p r e g u n t a r 
caso m á s de in t rans igenc ia y de t i r a - por el h i j o de l a p r o p i e t a r i a p a r a que 
nía social is ta que recae, como tantos Ies diese explicaciones del desahucio, co-
otros, sobre los mismos t rabajadores : i m o no se encon t r a r a all í , i r r u m p i e r o n 
o l a U . G. T. o e l hambre . 
Pero el hecho se presta a m á s con-
sideraciones que l a fo rmulada , suficien-
te por sí sola para el comenta r io . Na -
die con menos au to r idad que loa s ind i -
catos socialistas pa ra p lan tear cuestio-
v io len tamen te en la casa y dest rozaron 
cuantos muebles h a l l á r o n a su paso. Se 
ca lcula que los muebles destrozados as-
cienden a 3.000 ó 4.000 pesetas. 
las revis tas y po r l a Prensa u n r u m o r nes de esta especie. Saben ellos y sus 
dir igentes , a c iencia c ie r ta , q u e e n ¡ m s i s t e n t e : el g r a v a m e n de las Deudas 
otros lugares y ocasiones les ha t o c a d o ' p ú b l i c a s que se h a l l a n exentas del I m -
ser v i c t i m a s de una in t rans igenc ia se-jpuesto de U t i l i dades . Del iberadamente" 
n^eSdad"'de " segu r idad p a r T " n u e ¿ t r ¡ "ieJantre; Las desmedradas formaciones | nos hemos abstenido de recoger y co-
l e p i t i m a ansiedad de defensa naciona.h>. d f /.a U- G- T- e ° Barcelona, han sido m e n t a r el r u m o r en nuestras columnas 
v i c t i m a s por par te de l a C. N . T . de 
la misma repulsa. Entonces el socialis-
mo ha de r ramado p l a ñ i d e r a s l amen ta -
ciones y h a pro tes tado con t r a l a "vio-
l e g í t i a ansiedad de defensa nac iona l ; , 
las demostraciones alemanas s ign i f ican 
« u n deeso de revancha y p r o v o c a c i ó n » . 
« L ' E c h o de P a r í s » dice que la m a n i -
f e s t a c i ó n a lemana de N i e d e r w a l d es 
una o r g í a de od io» . 
P o r su par te , el p e r i ó d i c o a l e m á n 
"Deutsche Allgeraeine Z e i t u n g " t o m a en 
c o n s i d e r a c i ó n los ataque.? de la Prensa 
f rancesa y los comenta c o m p a r á n d o l o s 
con las palabras del canci l ler H i t l e r ex-
presando que l a m a n i f e s t a c i ó n real iza-
da en .Niedenyald carece de sentido 
agres ivo, es pacif ica y só lo se p r o p o n í a 
man i f e s t a r el derecho de A l e m a n i a a la 
r e g i ó n del Sarre. T e r m i n a diciendo que 
l a ins i s tenc ia po r p a r t e de l Re ich en su 
derecho no puede ser i n t e rp re t ada como 
e x c i t a c i ó n a la guerra . 
Mackensen y Litzmann, 
consejeros de Estado 
B E R L I N , 28 .—Dof de los m á s famo-
; sos generales de la g r a n guerra , el 
i f e l d mar i sca l von Macken ren y el gene-
r a l L i t z m a n n , han sido nombrados por 
el Gobierno miembros del nuevo Con-
sejo de E.-dado prusiano "en s e ñ a l de 
j reconocimiento po r sus m e r i t o r i a s ser-
¡ v ic ios a la pa t r i a , tanto en t iempo de 
j paz como en t i empo de guer ra , y para 
1 aprovechar su g r a n experiencia a l ser-
v ic io del Estado". Ambos generales t i e -
nen ochenta y tres años de edad. 
colu nas 
edi tor iales . Es m a t e r i a deficada; en el 
ambiente e s p a ñ o l suele haber u n exceso 
de sensibi l idad p a r a estas cuestiones; y 
l a d i s c r e c i ó n nos p a r e c í a conveniente, 
lencia . E n M a d r i d ha l legado alguna Pero e l r u m o r sigue c i rculando y quien 
vez a verse p ro teg ido por s imp le e s p í - | d e r a í z p o d í a haber lo cortado, no l o sie-
n t u de j u s t i c i a pa t rona l , c o n t r a a n á - j g a . Hemos , pues, de o p i n a r — m u y bre-
logos ataques a l a " l i b e r t a d " del t r a - v e m e n t e - , y no p o d r á decir nad ie que 
bajo. Y en un caso y en o t ro la U . G. T . ¡ con p r e c i p i t a c i ó n . 
se ha contenido en l a queja y encerra-! Los Fondos p ú b ü c o s emi t idos con el 
do en l a m á s prudente y moderada ac- beneficio de e x e n c i ó n del I m p u e s t o de 
" . ^ , Ut i l idades deben ser pa ra el Es tado PÍ . 
MaS_ ahora se t r a taba de una orga- p a ñ o l , en todos sus i p e c t o s u n pacfo 
i z a c i ó n que pr inc ip ia , que n i r e ú n e solcranc e ¡ntaneible. Ler- 'a "° f^,0 ni io ^ j , ™ . ^ 4 C m r C u u « 1 solemne e in t ang ib l e . P ecisamente el 
cuadros numerosos, ni p r o c l a m a la ac- Tesoro de n n ^ t r o nnic r , , , ^ . 
ción d i r ec t a . E r a el caso de maní fes -1 i f r l P l P^€de vanag l0 -
tarse con b ravura , bajo la p r T e c ^ muchos ustros , de ser 
oficial y qu i ta r les ¿1 pan a ve in t e h o m ° K i ? * ^ T 0 S deI mUnd0- Y a 
bres L o . mismos | u e se encaraban 
con los s indical is tas a c u s á n d o l e s de i r ^ ^ ^ 4 / ^ 1 ^ ^ TT T ? áe . t ™ ^ ' 
"no c o n t r a los burgueses sino c o n t r a ' f ^ i ^ í 6 afaltarSe- U n a f a c c i ó n seria 
los hermanos en e x p l o t a c i ó n " y de u t i - l S S 1 ^ 1 5 1 ™ * pa ra nuestro c r é d i t o 
t iza, • t o n id .mente una l i b e r t a d que no ^ ^ Ij ^ 0 ^ ^ 
han sabido merecer" van ahora a 31» U ^ f ."T e olv!darse l a s c a r -
vez con t ra sus hermanos v usan de su I / ut.ul03 de la Banca pr ivada 
l i be r t ad aplas tando l a ajena, creyendo 7Una func ion nac iona l—, n i l a ca r t e ra 
acaso que asi han merecido la propia. Ide P^norac iones del Banco de E s p a ñ a , 
istP ^i^ionfio „ ; — i - . - — .11 o t r a — . P o r a ñ a d i d u r a , la s i t u a c i ó n de Tr is te v io lenc ia que n i s iquiera tiene el 
aspecto ex te r io r de l a g a l l a r d í a . 
Los Fondas púLHcos 
la Hac i enda antes obl iga a fo r t a l ece r que 
a. menoscabar el c r é d i t o p ú b l i c o . 
Y nada m á s . -A pesar del s i t e n c í o de l 
s e ñ o r \ m u a l e s , su f o r m a c i ó n de econo-
sui i m p u e s t o mis t a alejado de la p o l í t i c a y de las 
Hace y a b a ^ t e * d e v i e n e ¿ r - E ^ ^ i ^ ^ ^ 
culando po r ios medios ñ n a n n e r o s , por 'poco v i a b S g rü e5 por ahora 
Es n e c e s c í r i o r e v a l o r i z a r l o s p r o d u c -
tos d e l c a m p o 
Se llegará hasta la huelga de pa-
tronos si fuese precisa 
UNA ASAN4BLEA N A C I O N A L D E 
L A B R A D O R E S E N S E P T I E M B R E 
E n la m a ñ a n a de ayer se c e l e b r ó en 
M a d r i d una m a g n a Asamblea de l a Con-
f e d e r a c i ó n P a t r o n a l A g r í c o l a de Cas-
t i l l a la N u e v a . E l a m p l í o t e a t r o Pa r -
d i ñ a s y los salones del C í r c u l o de l a 
U n i ó n M e r c a n t i l e s tuv ie ron rebosantes 
de labradores de las cinco p rov inc ias . 
Se ca lcula en quince m i l el n ú m e r o de 
los labradores congregados en M a d r i d . 
A la sal ida del P a r d i ñ a s , po r toda l a 
cal le de A l c a l á f o r m a b a una verdadera 
m a n i f e s t a c i ó n l a enorme can t i dad de 
labradores. 
E l en tus iasmo en los actos celebra-
dos f u é e x t r a o r d i n a r i o , y las ovacio-
nes estruendosas i n t e r r u m p í a n cons-
t an temente a los oradores . 
Desde mucho antes de las diez de 
la m a ñ a n a rebosaba de p ú b l i c o el tea-
t r o P a r d i ñ a s . A las diez y m e d i a en 
pun to aparece en el escenario l a repre-
s e n t a c i ó n d i r e c t i v a , que es acogida con 
grandes ovaciones. 
Ocupa l a pres idencia don Car los Pa-
d r ó s , pres idente de l a A s o c i a c i ó n de 
M a d r i d , y ocupan puestos a su lado los 
s e ñ o r e s Zazo, de To ledo ; M a r o t o , de 
Ciudad R e a l ; S u á r e z , de T o r r i j o s ; Eche-
v a r r í a , de Toledo, y o t ros muchos . 
Se trata de poder vivir 
E l s e ñ o r Hueso, sGcrpbvrio de l a Aso-
c i a c i ó n de M a d r i d , da l e c t u r a a las ad-"" 
hesiones recibidas de todas las p r o v i n -
cias de E s p a ñ a , y exp l i ca b r iosamente 
las razones de esta Asamblea . N o son 
razones p o l í t i c a s las que la mueven . Se 
t r a t a ahora de sa lvar l a exis tencia de 
l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , colocada en si-
t u a c i ó n impos ib le po r los gobernantes . 
( O v a c i ó n . ) 
Todas las p rov inc ias de Cas t i l la , un i -
das en u n m i s m o c lamor , acuden a 
esta A s a m b l e a como p r i m e r paso hacia 
l a g r a n A s a m b l e a nacional . 
Combate l a equivocada p o l í t i c a de los 
m i n i s t r o s de T r a b a j o y A g r i c u l t u r a , y 
d ice : " E l m i n i s t r o , que se siente cada 
d í a m á s r o j o y hace s u f r i r a todos las 
consecuencias de su er is ipela , cree que 
el pa t rono abusa de su dinero . L a ver-
dad es que, po r desgracia, el p a t r o -
no a g r í c o l a no tiene dinero n i c r é d i t o 
p a r a tener lo ." (Gran o v a c i ó n . ) 
H a b l a segu idamente el s e ñ o r M a r o -
j t o , r epresentan te de l a F e d e r a c i ó n Pa-
I t r o n a l de C iudad Rea l . Dice que, a pe-
sar de todo el c a r i ñ o de los í a b r a d o r e s 
po r sus t i e r r a s , es t an c r í t i c a l a s i tua-
c ión , que, t a l vez, v a l d r í a m á s que el 
Es tado se apoderara ^ e ellas. A s í si-
qu ie r a se e v i t a r í a l a m u e r t e l e n t a de 
los ag r i cu l to re s . 
P r egun t a si esta Asamblea ha de ser 
una m á s de las que t e r m i n a n en una 
p e t i c i ó n i n ú t i l ante los min i s t ros , y d i -
ce que, si se t r a t a de a r r a s t r a r se mos-
t r ando l á s t i m a s ante los Poderes p ú b l i -
cos, no se c o n s e g u i r á nada. (Grandes 
aplausos.) 
T e r m i n a diciendo que e l pedir ampa-
r o es p rop io de la debi l idad de mujeres 
y n i ñ o s . Los hombres p iden j u s t i c i a , 
p r o p i a de su derecho. ( O v a c i ó n . ) 
D o n A n g e l Zazo, presidente- de l Co-
m i t é e jecut ivo de Toledo, es acogido 
con g r a n entusiasmo. 
Las bases de trabajo de Toledo 
L a p r o v i n c i a de Toledo, s e g ú n decla-
ra , ha suf r ido g ravemente el problema 
de las bases de t raba jo . Se presentan 
dos proyec tos p a r a esas bases: uno de 
l a F e d e r a c i ó n de Trabajadores de la 
T i e r r a y o t ro de l a R e p r e s e n t a c i ó n Pa-
t r o n a l . 
N i un só lo pun to de estas bases pa-
tronales ha de ser modif icado. Sean cua-
lesquiera los acuerdos de la Asamblea 
nac ional que h a de celebrarse el mes 
p r ó x i m o , la p r o v i n c i a de Toledo no pue-
de ceder. 
L a s bases toledanas se a jus tan a la 
lega l idad v igen te en todos sus puntos, 
y a ellas se contesta por los Poderes 
p ú b l i c o s con declaraciones p a r a dar 
miedo. (Risas.) 
Eso de n i n g u n a manera ; es una pro-
v o c a c i ó n del m i n i s t r o , frente a l a que 
estamos dispuestos a todo. (Aolausos. 
U n a voz en el p ú b l i c o : "Que d i m i t a . " ) 
E l s e ñ o r Madrazo, representante de 
l a F e d e r a c i ó n de Guadalajara, dedica un 
v i v o elogio a los ag r i cu l to res de Tole-
do. Dice que los Poderes p ú b l i c o s , cuan-
do se les recuerda que existe la a g r i -
c u l t u r a , o no hacen nada o aumentan 
•a c o n t r i b u c i ó n . (Aplausos . ) L o hemos 
de esperar Lodo de nosotros mismos ; 
nada de un Gobierno que, por lo vis to , 
quiere hacernos polvo. ( O v a c i ó n . ) 
Pide l a u n i ó n estrecha de todos los 
labradores e s p a ñ o l e s . L a r e v a l o r i z a c i ó n 
de los productos a g r í c o l a s puede l o g r a r -
se p o r nues t r a i n t e r v e n c i ó n , tomando 
ejemplo de los que usan de ciertos me-
mos que. a fuerza de verlos consenti-
dos, vamos creyendo que son l í c i t o s 
(Grandes aplausos.) 
E l s e ñ o r C á m a r a , de M a d r i d , i n t e r -
-ií-tes 29 de agosto de 1933 (2) E L D E B A T i _ 
a i A T K I D . — A ñ o X X I I I . — N ú m . 7.411 
iene d e s p u é s . Cree l legado el momen- p a r t e una h o j i t a de l a ¿ E . D . A . , p r e - . t r o n a l de M a d r i d , dice que para 001^-^ 1 1 1 1 1 • f ^ 
l o d o s l o s o b r e r o s c o l o c a d o s en t u r n o f o r z o s o 
E s t a Asamblea es p r e p a r a t o r i a de la 
nac ional que ha de celebrarse a media-
to de dar la cara, pase lo que pase. Sa-
bemos de antemano que los Poderes .pú-
blicos se a legran de nues t ra ru ina . 
Una Asamblea nacional res M a r t i n A l v a r e z y Melga re jo . 
L a s conclus iones 
L a s conclusiones aprobadas por 
dos de sept iembre en l a P laza de To- A s a m b l e a son las s iguientes : 
ros. Nos hemos de r eun i r a l l í c ien m i l A n t e las g r a v í s i m a s circunstan-1dice que 63 1111 e n = a ñ o a los obreros, y 
labradores, y hemos de dar d e f i n i t i v a j c í a s creadas y po r qu= a t rav iesan lo= ique 10 que enos (iuisren 65 menos apa-
solucion a l p rob lema. a g r i c u l t o r e s de la p r o v i n c i a de Toledo r a t 0 y raáS sustancia- t O v a c i ó n . ) 
E x p l i c a lo ocur r ido con la siega e n - ; " ^ u' 
l a p r o v i n c i a de M a d r i d . 300.000 
tas se han impuesto en m u l t a s . ( M u 
chas voces: "Que no se paguen".) 
Desde el mes de febrero se p r e o c u p ó 
l a F e d e r a c i ó n p a t r o n a l del p rob lema de 
l a siega, pero só lo a ú l t i m a hora) cuan-
do y a l a siega h a b í a comenzado, in te r -
v ino el delegado del T raba jo . Se ha he-
cho t r a b a j a r como segadores a obreros 
sentando como candidatos agrar ios por p r e n d e r l a i m p o r t a n c i a de esta A s a m -
Cas t i l l a l a Nueva, p a r a el T r i b u n a l de: blea, es bastante pensar en lo que su-
i ^.ar^5_^_ constituc5OBales, a los seño-1 pene el desplazamiento de sus hogares | 
de 15.000 labradores, s i n m á s convoca-! 
t o r i a que una nota publ icada duran te 
a lgunos d í a s en la Prensa. R e f i r i é n d o s e 
la a la a p l i c a c i ó n de la Re fo rma A g r a r i a , 
dice que u n p e r i ó d i c o obrero anda luz : 
1 Asamblea se adhiere a las g e s t í o - l . E1 f ^ 0 ^ 1 ^ ' í la F e d s r a c i ó n ^ f : 
Js bUO t r o n a l de M a d r i d , dice que no v a a dar 
Asamblea de 
Queda prohibida la libre contratación. Los obreros serán 
relevados en el trabajo cada ocho días. Los contratos 
de aparcería, anulados, La mitad de la finca para el 
bracero que la cultive 
Bases de traba¡o presentadas por los socialistas en Talayera 
S e 
L a p r i m e r a de las conclusiones i p r o - obligados a emplear a los obreros ve-pese-.nes por ellos realizadas y acuerda ano- U 
í n - L o , . „ „ „ »- .*„^ , pu i l as grac ias por la asistencia a l a A s a m -
y a r con todo entusiasmo, l a propuesta; bleai sino a congra tu larse de que los badas en la Asamblea expresa el apoyo irnos de l a loca l idad donde a q u é l l o s se 
ae oases de t raba jo presentadas a los 0-\arna„t„* patronales a g r í c o l a s se dis- de ios labradores a las bases de t r a - h a n de rea l izar y que sea su t é r m i n o , Poderes p ú b l i c o s por la r e p r e s e n t a c i ó n 
de los pa t ronos toledanos. 
A s i m i s m o p ro tes t a de la a r b i t r a r i a 
i m p o s i c i ó n de m u l t a s a pat ronos de la 
^ p r o v i n c i a de M a d r i d po r haber emplea-
carp in te ros y cerrajeros. (Risas.) Se ' ha i00 ise§:adoi]-es o t ras provincias , las! a ñ o s ' e l cambio ha ' s ido rad ica l . Las cau-
~'sas de este cambio son dos: la p r i m e r a , dado el caso de u n obrero, que d e c í a n i i ^ l t a ^ d e b e I \ s e r a n ^ a ^ de un 
e ra segador, al que ha habido que a b o - i ™ * 0 ™ e d i a t o . y de no ser asi, se en-
nar accidente del t r aba jo po r su f r i r jí , ^, el 0 P o r ^ n o recurso ante el T r i -
Jlfls Pr, m ™Qrm c ^ r , ^ « f i ^ ^ ^ buna l de G a r a n t í a s , por la i l ega l idad de 
las mismas . 
ampol las en l a mano, s e g ú n cert i f icado 
f a c u l t a t i v o . 
Se ha arrojado con l a Guard ia c i v i l 2.a D a d a l a ac tua l s i t u a c i ó n social y 
a los segadores gal legos del pueblo de e c o n ó m i c a del campo de Cas t i l l a l a Nue -
Bara jas . (Voces: " Y en Toledo.") Y en va, consecuencia de l a p a r c i a l actua-
toda E s p a ñ a ic ión de los Jurados m i x t o s , de las one-
E l p rob lema a c t u a l y a es u n proble- rosas e imposibles .de c u m p l i r bases 
m a de hombres , ( O v a c i ó n . ) 
Pasa a estudiar los Jurados m i x t o s y 
dice que con ellos b a s t a r í a p a r a expl i -
car l a r u i n a a g r a r i a . Se les ha dado 
poder l eg i s la t ivo y j u d i c i a l , en vez de ser 
ó r g a n o de c o n c i l i a c i ó n y a rb i t r a j e . L a 
c o n c i l i a c i ó n no p o d r á lograrse mien t r a s 
l a o r g a n i z a c i ó n obrera se base en l a l u -
cha de. clases. 
•Las bases de t r aba jo solamente se 
pueden aceptar si se ponen de acuerdo 
con l a p r o d u c c i ó n de las fincas. ( M u y 
bien.) Nosot ros queremos que el obrero 
gane mucho, pero p a r a ello es preciso 
que el m i n i s t r o revalor ice los productos 
a g r í c o l a s . Y esto es lo que no hace el 
m i n i s t r o . ( O v a c i ó n . ) 
Noso t ros queremos t rabajar , sembrar , 
pagar l a c o n t r i b u c i ó n , pero no tenemos 
dinero. (Aplausos.) ¿ Q u e se i ncau t an de 
las fincas? O j a l á . M a ñ a n a mismo. A s i 
se v e r í a l a r a z ó n que nos sobra. (Ova-
ción .) 
E l remedio de todas é s t a s cosas es la 
o r g a n i z a c i ó n . Todas las entidades agra-
r ias t ienen que unirse, sea cualquiera su 
c a r á c t e r . U n a sola voz de mando debe 
m o v i l i z a r a todos. Que el ag rav io i n f e r i -
do a u n labrador lo s ientan todos. 
Ultimo medio, la huelga 
Si en l a Asamblea no se l og ra o t ro 
medio, tenemos uno, m u y l e g a l : l a huel-
g a de pat ronos . ( M u y bien.) Dispuestos 
as í resolveremos el problema. (Gran 
o v a c i ó n . ) 
H a b l a d e s p u é s el s e ñ o r R o d r í g u e z Ju-
rado en nombre de l a Asoc iac ión , de p ro-
pie tar ios de fincas r ú s t i c a s de E s p a ñ a . 
Se le acoge con grandes v ivas y aplau-
sos. 
Se p r e g u n t a el o rador : ¿ Q u i é n es el 
culpable de lo que ocurre en E s p a ñ a ? 
Y. se contes ta : P o r errores del Gobier-
no ha decrecido en t é r m i n o s ruinosos la 
e x p o r t a c i ó n de las regiones f r u t í c o l a s y 
es impos ib le l a r e c o l e c c i ó n de l a acei tuna 
en las regiones o l ivareras . U n a huelga 
de noventa y nueve d í a s en Sevi l la ha 
hecho perder 400.000 arrobas de aceite. 
E n las regiones cerealistas los l abra -
dores, t ienen que ped i r el pago de las 
contr ibuciones en especie. Las . regiones 
ganaderas han perd ido el 40 por 100 de 
s ü ' ' r i q u e z a . " L a l ey de f ronteras m u n i -
cipales nos retrae a l a Edad M e d i a y las 
Casas del Pueblo se. convier ten en cas-
t i l l o s almenados. ' 
A r d e n las provinc ias andaluzas, como 
s i con el rojo de las l lamas y el negro 
del humo se qu is ie ra p r o y e c t a r en el 
cielo de l a t i e r r a de M a r í a S a n t í s i m a 
los colores de la bandera s indical is ta . 
( E n o r m e o v a c i ó n . ) 
El Gobierno es culpable 
Culpable de todo ello es el Gobierno. 
( O v a c i ó n . ) Y a sé yo que e l Gobierno 
no quiere l a ru ina y l a a n a r q u í a , pero os 
d i r é que en l a m u e r t e de Cr i s to t u v o 
m á s pa r te el abandono de Pi la tos que 
l a crueldad de los sayones. (Aplausos.) 
Descr ibe elocuentemente l a r e a c c i ó n 
hac ia lo a u t é n t i c o e s p a ñ o l , que es, en lo 
e c o n ó m i c o , el ag ra r i smo. E n prueba de 
ello, v ienen hoy a M a d r i d los "burgos po-
d r i d o s » de Cas t i l la (Risas.) p a r a decir 
a l Gobierno que lo podr ido es hacer pe-
char con todos ios cargos a la a g r i c u l -
t u r a , h u é r f a n a de c o n s i d e r a c i ó n en la 
bu roc rac ia podr ida . ( O v a c i ó n . ) 
C o m e n t a el anuncio de l a d i c t adura 
p r o l e t a r i a del s e ñ o r L a r g o Cabal lero y 
dice que l a H i s t o r i a no r e g i s t r a el caso 
de que una m i s m a persona colabore en 
una d ic t adura burguesa y t raba je poi 
o t r a p ro l e t a r i a . Haciendo u n juego de 
palabras , dice que son los agr icu l to res 
ios que e s t á n al r o j o y a f i r m a que el 
cap i t a l i smo e s p a ñ o l no es c e r r i l ; lo que 
es c e r r i l es i n j e r t a r pr inc ip ios m a r x i s -
tas en u n a e c o n o m í a burguesa y ocasio-
n a r la r u i n a de una clase s in beneficio 
p a r a nadie. (Cont inuas ovaciones.) 
Dec l a r a que el campo e s p a ñ o l no v ive 
en un Es tado de derecho. E l a g r i c u l t o r 
no puede colocar personal de confianza, 
no puede calcular el presupuesto de sus 
gastos n i sabe, en de f in i t i va , s i v a a 
ser suyo lo que se v a a produci r . ( A p l a u -
sos.) e 
El frente único agrario 
E n u n plazo b r e v í s i m o h a n de re-
unirse todos los presidentes de ent ida-
des ag ra r i a s para f o r m a r el f r en te ú n i c o . 
T e r m i n a diciendo que f rente al ma-
te r i a l i smo h i s t ó r i c o debe establecerse 
el esp i r i tua l i smo castellano, y , recor-
d ndo l a frase de D a o í z a Vela rde : « E s -
p a ñ a e s t á perdida, pero nosotros m o r i -
remos por ella.» ( G r a n o v a c i ó n . ) 
I n t e r v i e n e pa ra ce r ra r la A s a m b l e a el 
s e ñ o r T a d r ó s . H o y m i s m o —dice— se 
celebra en Sevil la o t r a Asamblea her-
-na. De un acto y o t r o ha de s a l i r un 
p r o g r a m a que pueda imponerse al Go-
bierno. 
Nos gobiernan hombres inconscientes 
y s i n p r e p a r a c i ó n ; s ó l o por nuestro es-
fuerzo p o d r á evi tarse l a r u i n a de la 
A g r i c u l t u r a . Noso t ros no abandonamos 
nuestro deber. 
de t r a b a j o , de la sectar ia a p l i c a c i ó n de 
las mismas y de l a l e g i s l a c i ó n social 
v i g e n t e , de l a desacertada p o l í t i c a que 
se s igue en orden a l comercio ex te r io r 
y a la d e s v a i ó r i z a c i ó n de los productos , 
de las disolventes doc t r inas sociales que 
conducen a la lucha de clases, de la f a l -
t a de p r i n c i p i o de a u t o r i d a d y de l a ac-
t u a c i ó n que se real iza, p r inc ipa lmen te , 
po r los min i s t ro s de A g r i c u l t u r a y T r a -
bajo, que merece la i n m e d i a t a d i m i s i ó n 
de los mismos, la Asamblea u n á n i m e -
mente man i f i e s t a l a t o t a l impos ib i l idad 
m a t e r i a l de seguir t raba jando la t i e r r a 
m i e n t r a s no v a r í e n las expresadas c i r -
custancias, que impiden todo c á l c u l o de 
costo de los cu l t ivos y r e m u n e r a c i ó n al 
c a p i t a l y a l t raba jo . 
3." De seguir las actuales graves c i r -
cunstancias y l a s i t u a c i ó n expresada, la 
A s a m b l e a nacional que se c e l e b r a r á an-
tes de mediados de sept iembre, fijará la 
p o s i c i ó n a adoptar y d e t e r m i n a r á el ca-
mino a seguir , el cua l se c o m u n i c a r á , 
p a r a su c u m p l i m i e n t o , a todas las orga-
nizaciones a g r í c o l a s . 
L a s bases de t r aba jo de l a p r o v i n c i a 
de Toledo a que se refiere l a p r i m e r a 
c o n c l u s i ó n son las presentadas por l a 
r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l en el Jurado 
m i x t o de Ta l ave ra de l a Reina , f ren te 
a las de la F e d e r a c i ó n p r o v i n c i a l de T r a -
bajadores. E n ellas se pide que en ma-
t e r i a de c o l o c a c i ó n obrera, t r aba jo a 
destajo y ajustes po r t i empo fijo, em-
pleo de menores y mujeres , jornadas , 
descansos, etc., r i j a n exc lus ivamente 
las leyes en vigor , s i n las excepciones 
que m a r c a n las bases obreras. A d e m á s 
se establece una t a r i f a de jo rna les m u y 
d i s t i n t a , teniendo en cuenta los r u i n o -
sos precios actuales. 
En el Círculo Mercantil 
elementos patronales a g r í c o l a s 
pongan a ac tua r en defensa de sus i n - bajo, presentadas por los patronos en todo esto con a r reg lo a l a l ey del 28 de 
tereses. L a s i t u a c i ó n del campo espa-> Ta l ave ra d e . l a Reina en c o n t r a p o s i c i ó n , abr i l 9: y 12-de sept iembre de 1931, y 
ñ o l puede compararse a una medal la , a o t ras bases presentadas por los obre- decreto ac l a r a to r io de 13 de m a y o de 
' ros social is tas. 1932. 
L a s pr inc ipa les condiciones de t r a b a - i A n t e l a f a l t a de brazos se e m p l e a r á n 
j o que imponen las bases de los o b r e - ¡ l o s obreros que se hal len parados, pero 
ros, son las siguientes, con la sa lvedad :ob l iga to r i amente de los t é r m i n o s m u n i -
que h a b r á n de r e g i r duran te u n a ñ o a lc ipa les m á s cercanos, y dichos obreros 
con ta r del 20 de sept iembre: ¡ s e r á n sacados o b l i g a t o r i a m e n t e y p ro -
vis tos de su volante, s e g ú n l a base p r i -
mera . 
cuyo anverso puede ser el a ñ o 1930 y e 
reverso el a ñ o 1933. E n poco m á s de dos 
Turno 'hrzoso 
la p ropaganda hecha en los campos, en 
l a que se ha e n g a ñ a d o miserablemente 
al obrero; la segunda, la desastrosa le-
g i s l a c i ó n que han realizado nuestros go-
bernantes. A h o r a es cuando hay verda- Base p r i m e r a í ge e3tablece la obl iga-
deros caciques, y ademas de la peor ! tor iedad de lag 0f ic inas Regi- t roS lo -
especie: alcaldes socialistas. P a r a sal-:cales d€ c o l o c a c i ó n obrerai i ncu r r i endo 
v a m o s hay u n a s o l u c i ó n u r g e n t e : q u e ¡ l a s autc>ridades munic ipales , p rov inc i a -
aquel que no sabe d m g i r l a a N ^ o n <h-|leg 0 regionales a s í no lo h ic i e ran 
m i t a y se marche a su casa. (Grandes!en desobediencia de l a ley de 27 de nx>. 
aplausos.) „ r>or,n v i embre de 1931, y una vez comproba-
E l presidente t o m a l a pa labra para 
Todas las dependencias del C í r c u l o 
estaban comple tamente abarrotadas y 
h a b í a una adecuada i n s t a l a c i ó n de a l -
tavoces. 
Cuando estaba comple tamente l leno el 
s a l ó n , a l hacer una f o t o g r a f í a en una 
h a b i t a c i ó n con t igua a l s a l ó n , el fogona-
zo del magnesio p r e n d i ó fuego en las 
cor t inas , y una g r a n humareda s a l í a 
de l b a l c ó n . E l fuego f u 4 r á p i d a m e n t e 
apagado, y los reunidos permanecieron 
t r a n q u i l a m e n t e en sus puestos. 
Preside don Juan Creus, pres idente de 
l a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l A g r í c o l a de M a -
dr id , que a las once y veinte abre l a 
s e s i ó n . Dec l a r a que esta A s a m b l e a es 
p r e p a r a t o r i a de o t r a de c a r á c t e r nacio-
n a l que se c e l e b r a r á a p r imeros de sep-
t i embre . 
E l secretar io da l e c t u r a a las adhe-
siones de organizaciones regionales de 
t oda E s p a ñ a . A l l l ega r a l a U n i ó n de 
A g r i c u l t o r e s de Salamanca, h a y ovacio-
nes calurosas y v ivas entusiastas. 
Hace uso de l a pa labra , en p r i m e r 
lugar , don Dionis io Tor res , del C o m i t é 
de Toledo. A n a l i z a l a s i t u a c i ó n de l a 
a g r i c u l t u r a toledana, que dice es rea l -
mente lamentable , debido a las g r a v í -
simas bases de t r aba jo que se h a n i m -
puesto a los ag r i cu l to re s . Las bases de 
este a ñ o no son s iqu ie ra discut ibles . 
Son el decreto de d e s t r u c c i ó n de l a a g r i -
c u l t u r a , lanzado f r í a m e n t e por las or-
ganizaciones socialistas. ' A t a c a d u r a -
mente la Bolsa del T r a b a j o , y pide su 
s u p r e s i ó n . Hablando del j o r n a l dice que 
é s t e en sí no es nada, s i no se tiene en 
cuenta el r end imien to del obrero. Te r -
m i n a recomendando u n i ó n abso lu ta en-
t r e los elementos a g r í c o l a s de t oda Es-
p a ñ a . (Aplausos . ) 
Ocupa l a t r i b u n a a c o n t i n u a c i ó n e l 
s e ñ o r M o r a t i l l a , presidente de l a Fe-
d e r a c i ó n P a t r o n a l A g r í c o l a de Guada-
l a j a ra . A f i r m a que los mayores enemi-
gos del pa t rono a g r í c o l a son los gober-
nantes, que se han propues to l a destruc-
c ión del p e q u e ñ o p r o p i e t a r i o y de l a 
a g r i c u l t u r a . Re la t a var ios a t rope l los 
comet idos en su p r o v i n c i a por el dele-
gado del T raba jo . R e f i r i é n d o s e a l a no-
ta del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , en que 
se d e c í a que se p r o c e d e r í a a l a incau-
t a c i ó n de las fincas que no se sembra-
sen, dice que e s t á seguro de que n i n -
g ú n p rop ie t a r io , a g r i c u l t o r verdadero, 
c o n s e n t i r í a que nadie m á s que él c u l t i -
vase sus f incas. ( O v a c i ó n . ) 
E l s e ñ o r Maro to , presidente? de l a Fe-
d e r a c i ó n P a t r o n a l de Ciudad Real , v ie -
ne del "c ine" P a r d i ñ a s , donde ha pro-
nunciado o t ro discurso. A t a c a a los so-
cial istas, que son los causantes de la si-
t u a c i ó n del campo e s p a ñ o l . Pide que los 
p r inc ip ios que impe ran actualmente , de 
odio, lucha y l ibe r t ina je , se s u s t i t u y a n 
por los de amor, paz y j u s t i c i a que pre-
d i c ó Cr i s to . (Grandes aplausos.) 
E l s e ñ o r Lozoya, presidente de l a Fe-
d e r a c i ó n Pa t rona l de Toledo, dice que 
los agr icu l tores toledanos e s t á n dispues-
tos a i r a la v a n g u a r d i a del mov imien to 
a g r a r i o y a dar la ú l t i m a gota de su 
sangre por l a defensa de la e c o n o m í a 
nacional . Causa p r i n c i p a l del estado en 
que nos encontramos, es el Gobierno, 
que, o no sabe lo que se hace o que, ai 
lo sabe, quiere la d e s t r u c c i ó n de Es-
p a ñ a . ( O v a c i ó n . ) Los desmanes que se 
e s t á n l levando a cabo todos ios d í a s en 
deci r que, en v i s t a de lo avanzado de 
l a h o r a y de que t ienen que acudir a la 
Presidencia del Consejo, donde e s t á n c i -
tados pa ra ent regar las conclusiones, 
t iene que darse por t e r m i n a d a l a se-
s i ó n . 
V a r i o s a s a m b l e í s t a s proponen que se 
organice una m a n i f e s t a c i ó n has ta la 
Presidencia, pero el s e ñ o r Creus, con 
sensatas palabras, les hace desist ir por 
no haber sido au tor izada por l a D i r ec -
c ión genera l de Segur idad 
A la una y cuar to se t e r m i n a l a 
s e s i ó n . 
Entrega de conclusiones 
T e r m i n a d o s los dos actos, una C o m i -
s i ó n de a s a m b l e í s t a s f o r m a d a por don 
Car los . P a d r ó s , presidente; don Juan 
Creus, vicepresidente, y los s e ñ o r e s C á -
m a r a , A z o r i n , Hueso, de M a d r i d ; Zuazo, 
E c h e v a r r í a , J u á r e z , Tor res , R o d r í g u e z , 
I b á ñ e z . O r t i g a y S á n c h e z , de Toledo; 
M o r a t i l l a , de Guada la ja ra y otros se 
t r a s l a d ó a la Presidencia del Consejo 
con objeto de en t regar a l s e ñ o r A z a ñ a 
las bases aprobadas en l a Asamblea . 
T a m b i é n les aguardaban numerosos a g r i -
cul tores . Los comisionados no pudie ron 
v e r a l jefe del Gobierno por no en-
contrarse é s t e en dicho Cent ro of ic ia l , y 
en v i s t a de ello en t r ega ron las conclu-
siones ai subsecretario de la Presiden-
cia, s e ñ o r Ramos . 
da la misma quedarán sujetos a las san-
ciones que marca dicha ley en el artícu- jexistente ¡n Ta m ŝma^Tn Te'neficio"de 
Es to s e r á ob l iga to r io , aunque h a y a la 
i n t e r m u n i c i p a l i d a d . 
Contra la libre contratación 
Ba&e te rcera . A n t e l a a g u d a cr is is 
existente en la p r o v i n c i a y con el fin de 
remedia r en su m a y o r p a r t e el paro 
obrero y ev i t a r el envenenamiento hoy 
lo 143 con m u l t a s de 50 a 500 pesetas. 
A s i m i s m o las ofertas y demandas se 
h a r á n por el r iguroso t u r n o de cada es-
pec ia l idad de obreros, s i n que en n i n -
guna clase de t r aba jo se a d m i t a n ni pue-
da t r a b a j a r n i n g ú n obrero que no l leve 
un vo lan te au tor izado de dicho Reg i s t ro 
u of ic ina de C o l o c a c i ó n Obrera, siendo 
responsable a d e m á s del pa t rono la au to-
r idad loca l de las sanciones a que h u -
b ie ra lugar . 
E l relevo de obreros s e r á semanal co-
la E c o n o m í a nacional , queda p roh ib ido 
el t r aba jo a destajo n i ajustes de por 
a ñ o , y as imismo queda p r o h i b i d a l a l i -
bre c o n t r a t a c i ó n en toda clase de t r a -
bajos y t é m p o r a s , e n t e n d i é n d o s e bien 
que no e x i s t i r á n n i mozos de labor n i 
otras cosas a n á l o g a s , sino obreros de 
labor eventuales y . e s t a r á n en un todo 
sometidos a las normas de l a base p r i -
mera . 
A s i m i s m o q u e d a r á n nulos desde la v i -
m o m á x i m o , pudiendo la J u n t a inspec-!&encia de estas bas€S clase de 
t o r a acordar el relevo de é s t o s , s e g ú n ¡ con t r a tos de t r a b a j o , y el que asi^ no lo 
crea conveniente en cada loca l idad en 
beneficio de l a - c r i s i s de t r aba jo y para 
l a buena m a r c h a equ i t a t i va del -mismo. 
L a s Jun tas inspectoras de dicho Re-
g i s t ro u Oficinas s e r á n responsables, se-
g ú n m a r c a l a ,ley, del buen funciona-
m i e n t o de l a misma , y del buen clasi-
ficamiento y especialidad de los obre-
ros, s e g ú n sus c a t e g o r í a s , y de hacer 
respetar las bases de t r aba jo y leyes so-
ciales, dando cuenta a las autor idades 
respetare s e r á sancionado con el a r t í c u -
lo 142 de l a ley. 
Q u e d a r á nulo t a m b i é n t odo c o n t r a t o 
de a p a r c e r í a o de los l l amados a medias 
y de o t ros a m a ñ o s estabi l izados po r la 
clase p a t r o n a l , s iempre que estos con-
t ra tos no ju s t i f i quen que el p r o d u c t o t o -
t a l es p a r a el obrero que lo t r a b a j a y 
que é s t e só lo p a g a r á una r e n t a a l . due-
ño, s e g ú n el l iqu ido impon ib l e de las 
mismas, o que el pa t rono ceda en p ro -
E l presidente del Consejo, a l conver-
sar anoche con los per iodis tas , les co-
m u n i c ó que no h a b í a o t r a n o t i c i a que 
Acudieron representacmes de to- ^ ^ r í d o ^ í p r e ^ ^ p o 6 ; 
Cía la provincia L j qUe se a u t o r i z a a los c a t e d r á t i c o s a 
' T ,. . i que vo ten por escri to en las elecciones 
Entre las conclusiones figura la de- del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , 
rogación de la ley de Términos 1 — u r g í a p u b l i c a r l o — a ñ a d i ó — , porque 
• — 1 — ;los plazos son m u y cortos . 
Y l a l i b r e c o n t r a t a c i ó n d e o b r e r o s Luego el s e ñ o r A z a ñ a estuvo de chan-
• |za con los in fo rmadores hablando de l a 
S E V I L L A , 28.—Esta m a ñ a n a se cele-1 s i t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . E n ese tono de 
b r ó en el t e a t r o L lorens una g r a n asam- b r o m a di jo que l a " g u i l l o t i n a " le parece 
blea de ag r i cu l to r e s o rgan izada por l a ' c rue l , y que es p a r t i d a r i o de los m é t o -
F e d e r a c i ó n Reg iona l . E l loca l estaba'dos persuasivos. 
comple t amen te l leno y era insuficiente j D i j o t a m b i é n el s e ñ o r A z a ñ a que aho-
pa ra contener a las numerosas represen-1 r a ha de dedicarse a buscar casa pa ra 
taciones que h a b í a n l legado de diversos e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s . E l s e ñ o r A l -
puntos de l a p r o v i n c i a , bornoz v e n d r á esta semana, y no es 
¡ P r e s i d i ó don Ja ime O r i o l , quien dió c ie r to , s e g ú n el s e ñ o r A z a ñ a , que l a ley 
; cuenta de l a c r í t i c a s i t u a c i ó n por que marque plazo pa ra l a t o m a de p o s e s i ó n , 
¡ a t r a v i e s a l a a g r i c u l t u r a . < , , 
D e s p u é s hizo uso de l a p a l a b r a el se-1 H a n comenzado a l l ega r d iputados de 
¡ñor H u é s c a r , que dedico u n recuerdo a l a o r í a Se su hoy a c u d i . 
l a m e m o r i a de don Pedro Caravaca des- ^ a l a C á m a r a en n ú m e r o , ante 
j tacado m i e m b r o de l a F . E . D . A , en ^ j iosos l l amamien to s y amena-
m e m o r i a del cual todos los asistentes se ^ d / s a n c i o n e s de qUe han sido obje-
pusieron en pie d u r a n t e breves s e g ú n - ^ pe rmanen-
dos. L u e g o el s e ñ o r Huesear expuso os- a P olo L a ^ a r t e m | s dud 
'a t ropel los que suf ren algunos p rop ie ta - ^ ^. fe • 4. • J ^ , • 
¡r íos labradores de d i v e r l o s pueblos. .en c u ^ t o % su ^ n t t a desde el p n -
I F i n a l m e n t e , l a A s a m b l e a a p r o b ó por momento , es la de las m i ñ o n a s re-
a m a n i m i d a d once conclusiones, entre las g á n a l e s O r g a y Esquer ra , 
que figuran: L a l i b r e c o n t r a t a c i ó n dei Respecto a l a^ap l i cac ion de medidas 
¡ o b r e r o s p a r a todos los t rabajos , l i be r t ad ;que cor ten la o b s t r u c c i ó n a ^ ^ y de 
¡ a b s o l u t a p a r a u t i l i z a r las m á q u i n a s a g r i - ! A r r e n d a m i e n t o s a ú n no se ha decidido 
¡colas , m o d i f i c a c i ó n de los Jurados m i x - en f i r m e . L a r e s o l u c i ó n que se adopte 
tos de T r a b a j o r u r a l , s u p r e s i ó n de l a m e r á t o m a d a hoy en Consejo de m m i s -
l ley de T é r m i n o s munic ipa les , d e r o g a c i ó n | t ros . " E l Soc ia l i s ta" sugiere, desde bie-
lde los t u r n o s forzosos de obreros pa ra ' go , la pos ib i l idad de que se apl ique hoy 
i los t r aba jos a g r í c o l a s , m o d i f i c a c i ó n de ¡ m i s m o l a " g u i l l o t i n a " s i hay suficiente^ 
las disposiciones sobre laboreo forzoso. |mente n ú m e r o de d iputados; en o t ro ca-
I g a r a n t í a abso lu ta de las personas y co- so, s i los d iputados no acuden, l a solu-
sas, c o n c e s i ó n de c r é d i t o s por medio del jCión la i n d i c ó A z a ñ a . 
servicio de C r é d i t o A g r í c o l a , y que que-j De todos modos, parece que h a y cier-
n e n indef in idamente en v i g o r los de re - j t a resis tencia a l empleo de l a " g u i l l o t i -
ohos a rance lar ios normales de los p r o - ' n a " po r p a r t e del presidente. Su empleo 
ductos a g r í c o l a s e s p a ñ o l e s . 
L a A s a m b l e a t e r m i n ó en medio del 
m a y o r entusiasmo. 
superiores de las desobediencias que h u - ^ a _ d _ : l * ' . ^ t e r r é n o ^ f l l ^ o b r ^ r o 
hiere a las mismas, y de l a f a l t a de 
apoyo de las autor idades locales cuan-
do no l o encon t ra ra pa ra sa lvar su res-
ponsabi l idad. 
Base segunda. E n todos los t rabajos 
a g r í c o l a s del a ñ o los pa t ronos quedan 
m i m i i iiiiiniiiniiiiiBiiiniiimiiini 
r 
Cuando 
s u e s t ó m a g o 
funcione mal -, 
. . .no tome productos que ten-
g a n substanc ias que puedan 
s e r pel igrosas . R e c u r r a s i e m -
p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 
a n c i a n o s y n i ñ o s de pecho. 
En los casos de a c i d e z y d o l o r 
d e e s t ó m a g o es maravilloso eJ 
del Dr. Vicent» 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
i n i n v i i i H i » ^ 
M a t a - C h i n . . . 
I n f a l i b l e ; de absoluta g a r a n t í a para ex-
t e rmina r las 
C H I N C H E S 
V e n t a d r o g u e r í a s . D e p ó s i t o en la de 
M O R E N O . Mayor , 35. Te l é fono 11646. 
':.WiliRll!iBi!llW¡n 
S A N S E B A S T I A N 
ENSEÑANZAS DE LA FACULTAD 
DE DERECHO 
Los Profesores de la Facu l t ad de De-
recho del Centro de Estudios Unive r s i -
tar ios, son auxil iares o ayudantes de las 
Universidades oficiales y especializados 
en las as ignaturas que expl ican en el 
"G, E . U " ü 
E l n ú m e r o dfe. alumnos de cada clase 
es l i m i t ^ a o . Uífe vée^; cubiertas las . pla-i 
zas, no feé admi ten solicitudes de ingreso. 
Las fami l ias s e r á n informadas quince-
na lmente del aprovechamiento de los 
a lumnos. 
E l Centro de Estudios Univers i t a r ios 
a l o j a r á a los alumnos que lo deseen, en 
las condiciones que indiquen sus f ami -
lias, en residencias escolares de toda ga-
r a n t í a . 
E l curso empieza el 1.° de octubre. 
M A T R I C U L A S 
P o r cursos completos (tres asignatu-
ras) , 75 pesetas mensuales. 
As igna tu ras sueltas, 35 pesetas por 
as ignatura . 
Inscr ipciones e informes: 
S e c r e t a r í a del "C. E . U . " , Alfonso X I , 4, 
cuar to izquierda . D e 4 a 7. 
«II1IM!Í!!SÍWIIIH1WÍ1M^ 
C A I \ / O ^ r e c u p e r a r é i s vues-* ^ ' w t r o s cabellos s i n 
pomadas n i lociones; procedimiento nue-
vo. Pago d e s p u é s del resultado. Esc r ib i r : 
Apar tado 10009. M a d r i d . 
'¡«BinWllllipiiiliBii^HiiiilBlH^-1 S1:^1!!' ^ ''"ÜilHIllilBll''': 
S E 
( A N G E L J . ) 
Paraguas m u y bonitos 
F u e n car ra l , 10 :-: M A D B I D 
Fren te a la playa, pens ión completa des-
de 15 pesetas. 
IIHQliVipHIIIIIMIIIHRIl 
con foto-esmalte obte-
nido de cualquier foto-
g r a f í a que. nos env íen . 
C a t á l o g o g r a t i s . PA-
R I S A R T I S T I Q U E , M a y o r , 73. M a d r i d . 
E L F U E G O 
Y 
P O N G A U N : 
A R C A G R U B E t í f 
P I D A V D . C A T A L O G O 
que a s í lo c u l t i v a , siendo pre fe r idas pa-
r a estos contra tos las Sociedades de 
obreros l ega lmente cons t i tu idas y con 
a u t o r i z a c i ó n pa ra arrendam'p.nto.s colec-
tivos.-
Queda p roh ib ido l a e l e c c i ó n de m a y o -
rales n i encargados de n i n g u n a clase, 
pudiendo el pa t rono e legi r le de entre 
los que le toquen del t u r n o del Regis -
t ro . 
Base sexta. A n t e l a can t idaa de obre-
ros parados se prohibe en abso lu to el 
t r aba jo en horas e x t r a o r d i n á r i a s . 
Base oc tava . Siendo que en l a p ro -
v inc ia existen en g f a n n ú m e r o los obre-
ros en pa ro quedan facu l t ados los Re-
gis t ros ,u Oficinas p a r a o b l i g a r ante l a 
I n s p e c c i ó n a emplear el m a y o r n ú m e r o 
de obreros en ios t rabajos y a rea l i za r 
é s t o s en bien de i a E c o n o m í a nac iona l . 
Base d é c i m ó s e x t a . Las inf racciones 
de bases de t r aba jos s e r á n resuel tas y 
sancionadas y hechas efect ivas las mu], 
tas en t é r m i n o ele cuaren ta y ocho h.c 
ras po r los Jurados m i x t o s a propues ta 
d é . los reg is t ros de c o l o c a c i ó n ü óf ic i l 
ñ a s . A s i m i s m o s e r á n resuel tas en la" 
m i s m a f o r m a las denuncias que haga 
cualquier ciudadano, previo i n f o r m e de 
l a J u n t a del R e g i s t r o u Of ic ina , den t ro 
del plazo antes marcado . 
Las actas levantadas por los^ inspec-
tores de los Jurados m i x t o s s e r á n san-
cionadas y cast igadas en t é r m i n o de 
v e i n t i c u a t r o horas s in m á s i n f o r m e que 
el consignado en las mismas- po r dicho 
inspector y a j u i c i o de la. C o m i s i ó n de 
sanciones de dicho Jurado d e n t r o del 
plazo marcado . 
E n cada loca l idad l a J u n t a inspec to ra 
de los Reg is t ros de C o l o c a c i ó n obrera u 
oficinas queda f a c u l t a d a pa ra , todo lo 
a r r i b a ind icado y p a r a el c u m p l i m i e n t o 
de las leyes sociales, las cuales cas t iga -
rá , y h a r á efect ivas las m u l t a s l a De -
l e g a c i ó n del t r a b a j o en t é r m i n o de ve in -
t i c u a t r o horas de haber r ec ib ido las ac-
tas o expedientes de dichos Reg i s t ros u 
Oficinas. 
Contra las máquinas 
exige l a exis tencia constante y p ro lon -
gada del q u ó r ü m . Se espera, pues, con 
i n t e r é s t a n t o el Consejo de m i n i s t r o s co-
Asambiea de viticultores nio conocer el n ú m e r o de d iputados que 
. -acuden a l a C á m a r a estos d í a s . 
en TomeüOSO L a a p l i c a c i ó n de u n m é t o d o o de 
— : ' o t r o , o la p r o l o n g a c i ó n de las tareas 
A L C A Z A R D E S A N J U A N , 2 8 . — E n ' p a r l a m e n t a r i a s en t o r n o a l a ley de 
Tomel loso se c e l e b r ó ayer una m a g n a A r r e n d a m i e n t o s — m é t o d o s persuasivos— 
Asamblea de v i t i c u l t o r e s , o rgan izada por | d e p e n d e r á de lo que p e r m i t a l a asisten-
l a F e d e r a c i ó n de cosecheros de uva. L a c í a de l a m a y o r í a , 
concur renc ia l lenaba t o t a l m e n t e el loca l 
del t e a t r o del P i l a r . 
H a b l a r o n representantes de los pue-
blos comarcanos, el alcalde de Ciudad 
Real y el d ipu tado s e ñ o r A l b s r c a M o n - ^ d ipu tados de l a m a y o r í a que han 
Todos los oradores p r o p u g n a r o n p0r ^ ' do a llefar a M a d r i d creen que 
u n i ó n de todos los in te re lados en los ™ se ^ a r a a l a a p l i c a c i ó n de l a g u i -
problemas v i t i v i n í c o l a s . H í z o s e r e sa l t a r , 1 Io t ina ' smo ^ f i r a a ^ dlscusion 
el p r o p ó s i t o de no consent i r que en t an- | se rena ' aun(lue esta sea Prolongada, 
t o u n l i t r o de v ino sea expedido a B i lbao | Las i n c a u t a c i o n e s d8 f i l ICaS 
con el g r a v a m e n de 28 c é n t i m o s , a q u í 
Se dice que no habrá 
"guillotina" 
pasen los h ier ros y los tej idos catalanes 
s in n i n g ú n g é n e r o de t rabas. 
L a F e d e r a c i ó n de cosecheros celebra-
r á el domingo p r ó x i m o o t r o acto en 
Manzanares . 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ha ma-
nifestado que, i n i c i ada en estas dos se-
manas las incautaciones y o c u p a c i ó n 
de las f incas p a r a asentamientos , con-
t i n u a r á n en esta semana con m a y o r 
in tens idad, p r i n c i p a l m e n t e en las p ro -
• -v incias de C á c e r e s , C ó r d o b a , J a é n , M á -
r ^ f ^ ^ ' laga, Sa lamanca y Toledo, por . tener 
• las f incas expropiables de los t é r m i n o s 
munic ipa les de estas p rov inc ias resuel-
l o s y a sus expedientes y sus. i n f o r m e s 
i t é c n i c o s . L a o c u p a c i ó n de las f incas 
,— !que' s e . . r e a í i z á r á esta semana a lcanza-
Asisten miliares-de agrieultores de í L ^ ^ S X ^ ^ n ^ 
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Base d é c i m o s é p t i m a . E n t i e m p o de 
verano las m á q u i n a s segadoras no po -
d r á n segar m á s que aquellas fincas p ro -
piedad del d u e ñ o , y l a m á q u i n a s e r á p r o -
piedad del mi smo , s in que é s t a pueda 
ni cederla n i a lqu i l a r l a , no pud iendo se-
gar m á s que u n 25 por 100 de su cose-
cha y l l evando u n equipo de obreros de 
seis po r cada m á q u i n a . 
S i el p a t r o n o se excediera de ese 25 
por 100 s e r á j uzgado por l a C o m i s i ó n 
inspec tora de dicho R e g i s t r o u Ofic ina , 
sancionando con e l i m p o r t e del doble de 
los jo rna les que se calcule lo segado y 
a d e m á s con una m u l t a de 50 a 500 pe-
setas. 
E l p a t r o n o que aspire a t ene r m a q u i -
nar ia en sus fincas p a r a r e a l i z a r faenas 
de siega, s o l i c i t a r á de l a J u n t a Inspec-
t o r a de los Reg i s t ros u Ofic inas l a au-
t o r i z a c i ó n p a r a emplear las con qu ince 
d í a s de a n t i c i p a c i ó n a l a f echa en que 
haya de empezar a hacer las labores con 
las mismas , en esos quince d í a s de d i -
jehas j u n t a s s e ñ a l a r á n el t a n t o por cien-
to que h a n de segar, que n u n c a p o d r á 
ser n i exceder d e í ma rcado a n t e r i o r -
mente. 
Base \ i ge s imo te r ee ra . T o d o lo que 
marca en estas bases corresponde a t o -
da clase de obreros del r a m o de la A g r i -
c u l t u r a , pastores, guardas , hor te lanos , 
segadores y g a ñ a n e s , etc. 
t a semana el decreto cons t i tuyendo las 
Comunidades de campesinos. E s esta 
una i n s t i t u c i ó n que t iene t rad ic iones 
e jemplares en muchas par tes de Es-
p a ñ a , pero que no l a t iene en o t r a s . 
De esta i n s t i t u c i ó n depende en b u e ñ a 
pa r te el é x i t o de l a r e fo rma , y espe-
raba que, por l a m a n e r a como las co-
munidades v a n a quedar cons t i tu idas , 
ellas l l e n a r a n p lenamente su comet ido . 
- El colegio de los jesuí-
tas en Oña 
MIL APARATOS 
EN EXISTENCIA 
L a A s a m b l e a se da por t e r m i n a d a a 
las doce, a d v i r t i é n d o s e a b s concurren- ' ios campos, no pueden achacarse ú n i c a -
tes que las conclusiones s e r á n presen- ; mente a los que los cometen, sino a los 
tadas a l a una en l a Presidencia del que. ostentando el Peder púb l i co , no sa-
Consejo. E l local se desaloja con el ma- ¡beii man tener el p r inc ip io de au tor idad , 
y o r orden, y los concurrentes desfilan ; Por esto—dice—quiere hacer desde aqui 
pe - la calle de A l c a l á hac ia el Circulo una i n v o c a c i ó n a la m á s a l t a represen-
N U E V O S P R E C I O S 
La casa que vende más barato en España los superheterodinos ame-
ricanos Detrola—Emerson—Lucilo Harvey—Monmart—Cadette, &. 
de l a U n i ó n M e r c a n t i l , donde hab lan los 
mismos oradores. E n t r e el p ú b l i c o se re-
m mmmmBmm mméam i B 
Crajes a medida, de estambre, novedad, 
íúe*va len 120. Vean sus escaparates. Es-
•c ia l i t l ad en g é n e r o s negros y azuleo. 
eseña* Cr-jz, "0. F i l i a ] : C m ' . 23, antes 27 
t a c i ó n del Estado p a r a decir le: ¡ S e ñ o r , 
E s p a ñ a perece! H a y que poner remedio, 
y el p r i m e r remedio es reconocer que 
e n e l m i n i s t e r i o del Traba jo h a y un 
hombre incompat ib le . . . (Los aplausos i n -
t e r r u m p e n a l orador . ) Piensa, s e ñ o r , que 
e s t á sobre t í l a o p i n i ó n de E s p a ñ a y 
TPwES L A M P A R A S 95 pesetas. 
C U A T R O L A M P A R A S 145 
C I N C O L A M P A R A S 195 
S E I S L A M P A R A S 245 
aun puedes r e d i m i r t e si sobre t i pesa]Con altavoz d i n á m i c o , enchufables a la corr iente a l t e rna o cont inua indis l in l r . 
a lguna r e s p o n s a b i ü d a d . ( O v a c i ó n . ) " mente, e l iminando y recibiendo toda Europa s in antena n i t i e r ra . 
El s e ñ o r Hueso, de l a F e d e r a c i ó n Pa- s i ¿ R T I N M A Y O R , Goya, 77, e n t r e s u e l o . — T e l é f o n o 591~1. 
l iOGUiCION DEL M U E S T O ftl 
GI1PIIAN LORIGí 
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P O N T E V E D R A , 2 8 . — A y e r se descu-
b r i ó en L a l i n el m o n u m e n t o e r ig ido por 
s u s c r i p c i ó n p o p u l a r a l m a l o g r a d o av ia -
dor c a p i t á n L o r i g a , h i j o de dicho pue-
blo. D e s c u b r i ó el m o n u m e n t o el a l c a l -
de. H i z o uso de la pa l ab ra el cu ra p á -
rroco, como pres idente de l a C o m i s i ó n 
o rganizadora del homenaje p ó s t u m o a l 
ma log rado aviador . H a b l a r o n d e s p u é s 
varios oradores, en t re ellos, los d i rec-
tores de A e r o n á u t i c a C i v i l y M i l i t a r , 
y el gobernador c i v i l en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Pres idente de l a R e p ú b l i c a . D u r a n -
te el ac to v o l a r o n sobre L a l i n 22 av io-
; nes, que a r r ó j a r o n f lores sobre el m o -
¡ n i imento . 
j Con o c a s i ó n de este acto se h a n cen-
\ grega'do en- L a l i n miles de personas ve-
in idas de t oda la r e g i ó n . 
toda la región 
Hay que ir contra los que se empi-
nan sobre los hombros de los 
trabajadores para medrar 
" S A L A M A N C A , 28 .—En l a P laza de 
To ros de Gui jue lo se ha celebrado ayer 
el m i t i n p a t r o n a l organizado por las 
entidades de Salamanca. A s i s t i e r o n m i -
l lares de ag r i cu l to r e s de toda la re-
g i ó n . P r e s i d i ó el de la en t idad local , 
s e ñ o r G o n z á l e z , quien d i jo que, en au-
sencia del s e ñ o r C a s t a ñ o , presidente 
del Bloque A g r a r i o Sa lman t ino , esta-
r í a representado por el s e ñ o r G o n z á -
lez L a g o , a qu ien el alcalde n e g ó el 
uso de l a pa labra . E l pres idente local , 
s e ñ o r G o n z á l e z , h izo l a p r e s e n t a c i ó n de 
los oradores. 
D o n A n d r é s H e r n á n d e z , po r l a U n i ó n 
de A g r i c u l t o r e s , d i jo que es necesaria 
l a u n i ó n cuando se persigue a los pa-
t ronos y , por lo t a n t o , h a y que dejar 
todo p a r t i d i s m o de clase, l legando i n -
cluso a l sac r i f i c io personal . P r e g o n a el 
a ca t amien to a la ley buena; las malas 
hay que c u m p l i r l a s , pero no se ha de 
desmayar has ta l o g r a r su d e s a p a r i c i ó n 
e r e fo rma . 
Por l a p a t r o n a l genera l de Salaman-
ca h a b l ó don R i c a r d o Loba to . D i j o que 
debe l legarse a l c o r a z ó n de los a g r i c u l -
tores, pues a s í no se equivoca nunca. 
H a b l a de los Jurados m i x t o s que em-
pezaron con u n buen deseo, pero hoy 
l a p o l t r o n a m i n i s t e r i a l se h a c o n v e r t i -
do en insolvencia , H a y que seguir con 
fe c iega las indicaciones de nuestros 
di rectores . E x h o r t a a todos á c u m p l i r 
s u deber en estos momen tos c r í t i c o s 
p a r a E s p a ñ a . 
D o n L u i s Maeso, presidente de l a 
P a t r o n a l de Sa lamanca hab l a de l m o -
v i m i e n t o p a t r o n a l sa lman t ino , que ha 
obtenido u n é x i t o que interesa a toda 
E l s p a ñ a . Se ha obtenido l a d i sc ip l ina de 
clase que debe extenderse a toda Es- P a r a celebrar e l n o m b r a m i e n t o de don 
p a ñ a , f r e n t e a la p o l í t i c a a c tua l . H a y A n t o n i o Cacho p a r a el cargo de secre-
que i r no c o n t r a los obreros, smo con- ' t a r i o genera l del I n s t i t u t o de R e f o r m a 
t r a sus d i r igentes , y a que se empinan i A g r a r i a , sus amigos h a n organizado u n 
E l d i r ec to r genera l de Pr is iones , se-
ñ o r Ru iz M a y a , ha hecho una v i s i t a a 
la a n t i g u a res idencia de J e s u í t a s en 
O ñ a , p a r a es tud ia r la pos ib i l idad de 
des t inar dicho edif ic io a servicios del 
Estado. S e g ú n parece, existe el p r o p ó -
si to de ded ica r la a colonia de t r aba jo . 
Otro crédito extraord i n ar i o 
P o r decreto de Hacienda se au to r i za 
la p r e s e n t a c i ó n de u n proyecto de ley 
a l a C á m a r a pa ra conceder u n c r é d i t o 
e x t r a o r d i n a r i o de 11(3.854,18 pesetas pa-
ra sat isfacer a l a Casa « S u c e s o r e s de 
R i v a d e n e y r a » los gastos de composi -
c ión, t i r a d a , c ie r re y repar to de la "Ga- -
ceta de M a d r i d " du ran te el mes de d i -
c iembre de 1932. 
Reingreso de guardianes 
de Prisiones 
P o r orden del m i n i s t e r i o de Jus t i c i a 
se d ic tan normas re la t ivas a los i n d i -
viduos que per tenecieron a l Cuerpo de 
Guardianes de Pris iones, y fueron sepa-
rados del m i s m o como consecuencia de 
acuerdo r e c a í d o en expediente que se les 
s igu ie ra po r f a l t a s cometidas en el ser-
vicio. 
Banquete a don Antonio Cacho 
sebre los h o m b r o s de los t rabajadores 
p a r a medra r . Obreros fu imos todos y 
de los obreros de hoy nacen los pa t ro-
nos de m a ñ a n a . N a es posible luchar 
aislados,, s ino que debemos i f juntos , 
unidos, como, u n solo hombre , a esta 
l u c h a por el bien de E s p a ñ a . Hace el 
resumen el presidente de Guijuelo, se-
ñ o r G o n z á l e z . 
E l acto h a t r a n s c u r r i d o en medio del 
m a y o r entus iasmo. 
•11 S H É i i « ? 5 « 1 a a B s V 
E l " O z o n o p i n o R u y - R a m " 
c o n t r a l a gr ipe 
y toda clase de enfermedades infecto-
contagiosas, con in forme del I n s t i t u to 
Nac iona l de Higiene, por don Santiago 
R a m ó n y Cajal , con t ra el t i fus exante-
m á t i c o . Ac lamado por todas las eminen-
cias m é d i c a s durante la epidemia g r i -
pal de los a ñ o s 1918. 19 y 27. Con el 
O Z O N O P I N O R U Y - R A M sé pur i f ica ía 
a t m ó s f e r a y cada cual se puede hacer 
l a d e s i n f e c c i ó n en su propia casa o es-
tablec imiento . 
Modo de emplear lo: Mézc lese con agua 
y se coloca en recipientes sobre las es-
tufas, c a l o r í f e r o s , braseros, infiernil los, 
etc. E n pulverizaciones lanzadas a la 
a t m ó s f e r l y sobre los radiadores. 
Venta en farmacias, d roguer ía? . . f'Svtii-
mcrias, bazares m é d i c o s y ar t icu les do 
saneamiento. I n fo rmes al H I G I E N I S T A 
R U Y - R A M . Carretas, 37, p r a l . T e l . 10785 
banquete, que se c e l e b r a r á el s á b a d o , 
d í a 2 del p r ó x i m o sept iembre, en el res-
t a u r a n t H i s p a l i a , a l a una y m e d i a de 
la tarde . 
L a s t a r j e t a s , a l prec io de 14 pesetas, 
pueden adqui r i r se en los s i g u i e n t é s s i -
t i o s : s a l ó n de Prensa de T e l é f o n o s , "buf-
f e t " del Congreso de los Dipu tados , sa-
lón del "He ra ldo de M a d r i d " y en " E l 
So l " . 
¡!l'l!ÍBii!ÍiÍiHilB|jliBllli;B!% 
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L i b r o s d e h o j a y c a m b i a b l e v 
i M A D R Í D B A R C E L O N A -
La ley de Vagos alcanzará a unas seis mil personas Sólo trabajarán quienes F I G U R A S D E A C T U A L I D A D Discurso de Melquiades 
Alvarez en Gijón Tendrán que habilitarse varios barcos, por la incapacidad 
la cárcel. El conflicto de Sabadell continúa en el 
mismo estado. Una señorita muerta y seis heridos gra-
ves en un choque de automóviles 
Va a ser nombrado un gobernador general de Cataluña 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 28. — CÍLSÍ toda la 
Prensa se ocupa de las supuestas nego-
ciaciones entre el g rupo de " L ' O p i n i ó " 
y los o t ros sectores de l a Esquerra , y 
pub l i ca las condiciones que ante é s t o s 
han sido presentadas por aquel g rupo . 
E n esas condiciones se exige l a disolu-
c ión de E s t a t C á t a l a y l a d e s a p a r i c i ó n 
de la es t re l la s o l i t a r i a en la bandera del 
p a r t i d o ; que sean l im i t adas las func io-
nes del presidente de la General idad a 
u n poder moderador y no a un poder 
e jecut ivo; que el s e ñ o r Gassol deje de 
ser consejero, pasando a ocupar u n car-
go h o n o r í f i c o , y que el nombre del se-
ñ o r A y g u a d é no sea tenido en cuenta al 
i r a l a á elecciones munic ipa les , a f i n 
de que no pueda f o r m a r pa r t e del nue-
vo A y u n t a m i e n t o . 
E l t e m a es t rascendenta l p a r a el 
m u n d i l l o p o l í t i c o de Barce lona . U r g e a 
l a Esquer ra es t rechar los v í n c u l o s de 
todos los grupos y g rup i tos , cosa pun to 
menos que impos ib le teniendo en cuen-
t a l a i r r educ t ib l e d ivers idad de opinio-
nes de todos los conglomerados de este 
pa r t ido , que es , s in duda, el m á s v a r i a -
do acervo de todos los grupos p o l í t i c o s 
de E s p a ñ a . Porque, j u n t o a los separa-
t is tas apasionados que l l ega ron a empu-
ñ a r a rmas con t ra E s p a ñ a , f i g u r a n vie-
jos republ icanos de exagerado e s p a ñ o -
l i smo y aun hombres que se d i s t ingu ie -
r o n po r su entusiasmo m i l i t a n d o en las 
f i l as de la U n i ó n P a t r i ó t i c a y aun fo r -
mando pa r t e de los r e q u e t é s car l i s tas . 
Y , po r mucho que las conveniencias del 
momen to po l í t i co h a y a n in f lu ido en las 
modif icaciones de su ideal, no es de 
creer que hayan l legado a una coinci -
dencia absoluta . Desde luego, puede ase-
gurarse que los v í t o r e s a E s p a ñ a que 
l a n z ó en va r i a s ocasiones Companys en 
los momentos d i f í c i l e s y emocionantes 
de l a d i s c u s i ó n del E s t a t u t o , no hubie-
r a n salido de los labios de los s e ñ o r e s 
D e n c á s y Gassol. P o r eso r e s u l t a r á d i -
f i c i l í s imo l o g r a r ahora que los diversos 
grupos cesen en sus host i l idades y vue l 
v a n a l a d isc ip l ina , obedeciendo todos 
como un solo hombre , con v i s t as a las 
elecciones. Cier to es que las exigencias 
que se a t r i b u y e n a l g rupo de " L ' O p i -
n i ó " e s t á n c o m p a r t i d a s por l a m a y o r í a 
sensata del pa r t i do , pero d i s g u s t a r á a 
las juven tudes vehementes que siguen 
s o ñ a n d o en el separat ismo como ideal 
i r r educ t ib l e , y d i s g u s t a r á t a m b i é n al 
p rop io M a c i á , que no se aviene a que 
se l i m i t e n sus a t r ibuciones . Es to apar-
te de que los hombres que hoy f i g u r a n 
a l f ren te del pa r t i do no t ienen a u t o r i -
dad m o r a l n i f u é r z a coerc i t iva p a r a pro-
h i b i r que las juven tudes que les siguen 
enarbolen l a bandera ca ta lana con la 
es t re l la so l i t a r i a de l a independencia. 
M u c h a i - d i f icu l tades se a c u m u l a r á n 
p a r a rea l i za r la u n i ó n de todps los g r u -
pos de l a Esquer ra . Y , s in duda, esta 
u n i ó n les es impresc indib le . L a Esque-
r r a , en su g e s t i ó n p o l í t i c a y a d m i n i s t r a -
t i v a , ha hecho todo lo posible p a r a i n -
disponerse con el p ú b l i c o e lec tora l . So-
bre todo, l a l abor l l evada a cabo en el 
A y u n t a m i e n t o de Barce lona es algo ca-
t a s t r ó f i c o que supera a toda pondera-
c i ó n . Y c o n t r a l a Esquer ra e s t á n sus an-
t iguos a l i á d o s los "rabassaires", y los 
s indica l i s tas , y todo el p e q u e ñ o ahorro, 
y los elementos conservadores. . . Pero el 
m a y o r p e l i g r o que se cierne sobre la 
Esque r r a y lo que exige a todo t rance 
la r e a l i z a c i ó n de una u n i ó n , po r dif íc i l 
que parezca, y hace p e l i g r a r el po rve -
n i r e lec tora l del p a r t i d o que acaudi l la 
M a c i á , es l a concienzuda labor con que 
se p r epa ra l a L l i g a p a r a dar l a ba t a l l a 
en las elecciones venideras. Todo el t a -
lento o rgan izador de C a m b ó e s t á pues-
to en juego , has ta el pun to de que, des-
de hace va r i o s meses, en el p a r t i d o de 
l a L l i g a dedica cua t ro horas todas las 
tardes, con p u n t u a l i d a d m e t ó d i c a y con 
el r i g o r de u n asalar iado, a p repa ra r al 
efecto la o f ic ina e lec tora l de l a L l i g a 
p a r a l a g r a n ba t a l l a que ha de l i b r a r a 
C a t a l u ñ a de los desastres de la Esque-
r r a . — A N G U L O . 
quieran los socialistas 
De la Ciudad Universitaria han si-
do despedidos los obreros consi-
derados por los hu-slguistas como 
indeseables 
Los echados pertenecen a la Fede-
ración Española de Trabajadores 
LOS HUELGUISTAS SOLO PA-
RARON POR LA MAÑANA 
A y e r m a ñ a n a c o m e n z ó l a huelga 
anunciada por los obreros de l a edifi-
c a c i ó n que t r aba jan en las obras dei 
H o s p i t a l C l ín i co de l a Ciudad Un ive r s i -
t a r i a , pertenecientes a l a U . G. T . y H 
la C. N . T., por declararse i n c o m p a t i -
bles con una ve in tena de obreros de la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Trabajadores, 
que t a m b i é n rea l izaban sus labores en 
las c i tadas obras. L a c i f r a de los p r i -
nieros asciende a unos quinientos, en 
los que p redominan los de la U . G. T . 
A eso de las ocho comenzaron a con-
gregarse alrededor de las obras, s in en-
t r a r en ellas, numerosos grupos de obre-
ros huelguis tas . U n a s e c c i ó n de guar-
dias de Asa l to , que h a b í a l legado mo-
mentos antes, los i n v i t ó a disolverse, lo 
que h i c i e ron sin n inguna resis tencia po-
co a poco. A las nueve y media no que-
daba obrero alguno por las c e r c a n í a s . 
Tampoco e n t r a r o n a t r a b a j a r los vein-
te pertenecientes a la F e d e r a c i ó n Espa-
ñ o l a de Trabajadores, a los que se les 
t acha de fascistas, porque al acudi r al 
t r aba jo fueron coaccionados po r los 
huelguis tas . Unos delegados d^ los huel-
guis tas se en t r ev i s t a ron con el delega-
do genera l de las obras, a quien de nue-
vo h i c i e r o n constar sus pretensiones. 
N o e n t r a r í a n en el t r aba jo has ta que 
se despidiese a los mencionados de la 
F . E . T . 
Los huelgruistas acordaron reunirse, a 
eso de las diez, en l a Casa del Pueblo 
pa ra c a m b i a r impresiones . 
E n los alrededores de las obras, ade-
m á s de l a s e c c i ó n de guard ias de A s a l -
to, p res taban servicios va r ias parejas 
de guard ias de Segur idad a caballo y 
algunos agentes de V i g i l a n c i a , pertene-
cientes a l d i s t r i t o de Pa lac io y a l a p r i -
m e r a b r i g a d a de P o l i c í a , a las ó r d e n e s 
de dos inspectores. 
Se resuelve el conflicto 
LA PERSECUCION A LA IGLE. 
SIA ES UN ERROR PROFUNDO| 
La República debe ser obra de paz 
y no de agresión 
•^Tarde o temprano tendrá que 
aceptarse una fórmula con-
cordatoriaM 
Cree que estas Cortes no pueden 
continuar 
Naufragan dos pesqueros 
después de chocar ' 
Han perecido once tripulantes 
El accidente ocurrió entre Castro 
Urdiales y Santander 
B I L B A O , 2 8 . — A ú l t i m a ho ra de l a 
t a rde de ayer se r ec ib ió en el Gobierno 
c i v ü de Vizcaya , un t e l eg rama de Ber -
meo en la que se daba cuenta que, a la 
una y t r e i n t a de l a t a rde y a l a a l t u r a 
del puer to de Castro Urd ia l e s , chocaron 
v io len tamente los pesqueros « I z a r o » y 
« O s a s u n a » , y é n d o s e ambos a pique y pe-
reciendo doce t r ipu lan tes , dos de cuyos 
i c u r r e n c í a c a d á v e r ^ fueron t r ^ ^ d , a n d ^ ^ 
E l í s e o s , l los otros han desaparecido. Los t r i p u l a n 
S r r t ^ L T o T o ' r ^ ^ l te. qUe íueron - I v a ^ p o r a . ^ o . va-
pubHcano H ^ a , dem6crata. En primer P - ^ . ^ rlpIdamenU "por 
Bi lbao , y m á s t a rde se supo que en a l t a 
l 
l u g a r h a b l a r o n don F e r m í n L a ú d e t e , 
don A l f o n s o M u ñ o z de Diego y don M a -
r iano M é r e d i z . D e s p u é s lo hizo don M e l -
quiades A l v a r e z , que fué acogido en me-
dio de una g r a n o v a c i ó n . 
El discurso 
Regresa el señor CompanysO 
B A R C E L O N A , 28 .—El s e ñ o r Compa-
nys p e r m a n e c i ó d u r a n t e todo el d í a en 
su casa y j u n t o a su h i j o L u i s , que se 
encuent ra mejorado. E s t a noche empren-
d ió su regreso a M a d r i d . 
El gobernador general 
B A R C E L O N A , 28 .—El gobernador c i -
v i l no h a recibido a los per iodis tas por 
encontrarse celebrando una conferencia 
con el consejero de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r 
Selvas. E s t e ha manifes tado, que esta 
noche s a l í a pa ra M a d r i d , j u n t o con los 
d e m á s d iputados catalanes, p a r a v o t a r 
el q u ó r u m con el Gobierno . A ñ a d i ó que 
hoy, en el Consejo, se n o m b r a r á comi-
sar io genera l de V i g i l a n c i a de C a t a l u -
ñ a , y que m a ñ a n a el Gobierno n o m -
b r a r á el gobernador genera l de Cata-
l u ñ a , que, seguramente , s e r á una mi s -
m a persona. 
Comienza a aplicarse 
la ley de Vagos 
B A R C E L O N A , 28.—Con respecto a la 
í e y de Vagos, é s t a h a sido apl icada en 
Barce lona a 50 individuos , en su m a y o -
r í a mendigos. Se cree que en t re malean-
tes, mendigos e indeseables l a l ey a l -
c a n z a r á a unas 6.000 personas. Se supo-
ne que con este fin se t e n d r á n que ha-
b i l i t a r buques p a r a el a lo jamien to de 
este personal , y a que la c á r c e l en la 
ac tua l idad tiene m a y o r p o b l a c i ó n que la 
que p e r m i t e n sus condiciones. T a m b i é n 
se habla de campos de c o n c e n t r a c i ó n 
p a r a vagos y del n o m b r a m i e n t o de un 
juez especial para que estudie los expe-
dientes que se i n s t r u y a n con m o t i v o de 
esta ley. 
El conflicto de Sabadell 
B A R C E L O N A , 28 .—En Sabadell con-
t i n ú a el conflicto en el m i s m o estado. 
Los pa t ronos han publ icado un manif ies-
to en r e l a c i ó n con las exigencias de los 
obreros. Con respecto a las no rmas de 
t r aba jo dicen que se a t e n d r á n a las dis-
posiciones vigentes. L a Bo l sa de t r aba jo 
bajo l a i n s p e c c i ó n de l A y u n t a m i e n t o , no 
la aceptan, a s í como t ampoco l a ex i -
gencia de los obreros de que el aumento 
de las p lan t i l l a s se h a g a exc lus ivamente 
a base de afiliados a l S indica to U n i c o . 
Con respecto al aumen to de jornales d i -
cen que l a s i t u a c i ó n de la i n d u s t r i a no 
p e r m i t e esta m e j o r a e c o n ó m i c a de los 
obreros que no conduc i r l a m á s que a l a 
r u i n a de l a i n d u s t r i a . 
Los obreros, po r s u par te , h a n m a n i -
festado que l a r e d u c c i ó n de l a j o r n a d a 
no lo h a n hecho p a r a i m p l a n t a r l a de 
siete horas , sino p a r a ob l iga r a los pa -
t ronos pa ra que acepten las pet ic iones 
de los obreros sin necesidad de recu-
r r i r a la huelga. 
Una señorita muerta en 
Las elecciones para el 
Tribunal de Garantías 
Recibimos l a s iguiente no ta : 
" L a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de De-
rechas A u t ó n o m a s (C . E . D . A . ) ha de-
s ignado como candidatos p a r a vocal 
efect ivo y voca l suplente del T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s , por Cas t i l l a l a Nueva , a 
los s e ñ o r e s don Carlos M a r t í n A l v a r e z 
y don Rafae l M e l g a r e j o Tordesi l las , 
respect ivamente . 
Con este m o t i v o l a ent idad recuerda 
a sus concejales, afil iados a las oi^gani-
zaciones provinc ia les y s impat izantes , 
las ins t rucciones cursadas a este efecto 
por l a Secre tar ia General de l a Confe-
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Derechas A u t ó n o -
mas" . 
B U R G O S , 2 8 — R e u n i d a l a J u n t a de 
l a U n i ó n Burga lesa de Derechas, ha 
acordado apoyar con todo entusiasmo 
l a c a n d i d a t u r a pa t roc inada por l a m i -
n o r í a a g r a r i a en las elecciones de voca-
les a l T r i b u n a l de G a r a n t í a s , en l a re-
g i ó n de Cas t i l l a la Vie ja . Los candidatos 
son: para voca l p rop ie ta r io , don Pedro 
J e s ú s G a r c í a de los R í o s , abogado bur-
g a l é s , y suplente, don Vicente R o d r í -
guez Paterna , conocido ag r i cu l t o r de 
L o g r o ñ o . 
Z A R A G O Z A , 28 .—Acc ión P o p u l a r de 
Za ragoza ha publ icado una n o t a d i -
c iendo que en v i s t a de que los A y u n t a -
mien tos e s t á n en su m a y o r pa r t e cons-
t i t u idos por elementos izquierdis tas , re-
comiendan a sus afil iados se abstengan 
de t o m a r pa r t e en las elecciones de vo-
cales del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , o de 
l o c o n t r a r í o voten en blanco. 
E n la r e u n i ó n celebrada a las diez en 
la Casa del Pueblo se d ió cuenta, có -
m o l a E m p r e s a cons t ruc to ra Gamboa y 
D o m i n g o , S. A . , h a b í a accedido a las 
pet iciones de los hue lguis tas de des-
pedi r a l a ve in tena de obreros per te-
necientes a la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Trabajadores , y a los que se considera: 
ban indeseables, y a p a g a r el j o r n a l de 
l a m a ñ a n a . L a Empresa u t i l i z a r á co-
m o a r g u m e n t o p a r a estos despidos, i m -
puestos po r o t r a p a r t e p o r los hue l -
guis tas , e l no haber acudido a t r aba-
j a r , s in p r e v i o aviso, los ci tados obre-
ros de l a F . E . T . E n v i s t a de estos 
acuerdos, los huelguis tas de t e rmina ron 
reanudar el t raba jo por l a tarde, como 
a s í l o h ic ie ron . Con este m o t i v o se re-
t i r ó e l servic io de V i g i l a n c i a estableci-
do por l a m a ñ a n a , y t a n só lo queda-
r o n dos agentes en el i n t e r i o r de las 
obras. 
N o obs tante el acuerdo de reanudar 
el t r aba jo , a lgunos de los huelguis tas 
no acudie ron a t r aba j a r , s i n duda por 
no conocer las an ter iores decisiones, 
y a que l a i m p r e s i ó n de p r i m e r a h o r a 
era que no se i b a a r eanudar t a n pron-
to el t r a b a j o y muchos m a r c h a r o n des-
de a l l í a sus casas. 
Nota de la F . E . T. 
Don Juan de Contreras, marqués de Lozoya, rector de los Cursos 
de verano organizados por la Junta Central de Acción Católica, 
que se clausuran hoy en Santander 
Han llegado a su fin los Cursos de verano que organizó la Junta 
de Acción Católica en la capital de la Montaña. El éxito más completo 
ha sido su característica. Centenares de alumnos llegados de todos los 
rincones del país, un espíritu de trabajo, de fraternidad, de discr'plina, 
un noble afán de cultura. Las enseñanzas formativas, las especialidades 
concretas, sin margen para el "dilettantismo" o la divagación, han for-
o un conjunto que, en una sola.etapa, convierte el ensayo en obra | ( M u y bien.) Y en vez de hacer u n a obra 
hecha, la esperanza en realidad cierta 5' cuajada. Al tr^cr a este lugar ! a m p l í s i m a de j u s t i c i a y de concordia, se 
al ilustre catedrático y escritor que ha figurado como rector de aque- ha hecho u n a obra parc ia l , a r b i t r a r i a , 
líos cursos, queremos señalar así el momento en que se cierran dos imez3uina- ^u 6' sobre lastimar ciertos 
D o n Melquiades A l v a r e z dice, a l co-
menzar, que el a n t i g u o p a r t i d o refor-
m i s t a representaba en l a p o l í t i c a una 
j tendencia permanente en l a ob ra del 
I ideal ismo, que es in tachable , d i g a n lo 
que qu ie ran esos ,"snobs" de l a d i c t adu-
ra ac tual . 
C la ro es que, s i reconocemos que la 
R e p ú b l i c a es la obra de un p lebisc i to 
popular no c r e í m o s n i creemos t o d a v í a 
en esa ' r e v o l u c i ó n f a n t á s t i c a que a lgu-
nos exp lo tan . 
H a y que hacer lo como debe hacerse; 
hay que rea l i za r aquellas re formas que 
rec lama l a conciencia del p a í s . N o se 
puede rea l izar re formas con que s u e ñ e 
i la f a n t a s í a de log hombres , porque a l 
! p rome te r l a s se e n g a ñ a a las mu l t i t udes , 
i y el e n g a ñ o en las democracias es m á s 
pel igroso que en las d ic taduras , porque 
en las d ic taduras , el que promete es el 
que ejerce el Poder personal y se des-
acredi ta él s ó l o , pero en las democra-
cias, cuando las promesas no son rea l i -
zables, se c o m p r o m e t e toda la ob ra po-
pu la r en sus cinr.entos. ( M u y bien.) 
L a a u t o r i d a d no puede rebasar los l í -
mi tes de l a l ey ; cuando ios rebasa, co-
mo sucede en algunos momentos de es-
t a R e p ú b l i c a , se degradan las i n s t i t u -
ciones y los gobernantes que se colocan 
fue ra de aquel lo que leg.Sian. (G 'andes 
aplausos.) 
E n vez de atender al i n t e r é s p ú b l i c o 
general , que es l a n o n n a del gobernan-
te, se a t iende a l i n t e r é s mezquino de los 
par t idos , cuando no a l i n t e r é s de las 
ind iv idua l idades q u e l o s representan. 
meses de labor intensa y fecunda. 
un choque de "autos" 
B A R C E L O N A , 28 .—Ayer , en Grano-
l lers . o c u r r i ó un grave accidente de au-
t o m ó v i l , a consecuencia del cua l r e su l -
t ó una s e ñ o r i t a m u e r t a y her idas seis 
personas, dos de las cuales graves . 
U n o de los a u t o m ó v i l e s e ra conduci-
do po r don J o s é F o n t , al que acom-
p a ñ a b a su esposa, u n a m i g o de ambos, 
don F ranc i sco Caravaoa y dos h i jos del 
m i smo . E l o t ro a u t o m ó v i l lo ocupaban 
don M i g u e l F a r g a y l a s e ñ o r i t a V i r -
g in i a F e r r e r . A l l l egar al cruce de l a 
ca r re te ra de Ferrer , ambos coches, que 
marchaban en d i r e c c i ó n con t ra r ia , cho-
caron v io len tamente . L a s e ñ o r i t a Fe-
r r e r , que q u e d ó apr is ionada bajo uno 
de los coches, m u r i ó en el acto. 
R e g r e s a e l d irector genera l 
de S e g u r i d a d 
A ú l t i m a ho ra de l a tarde de ayer 
. • .yo mismo fume siempre 
C I G A R R I L L O S de Virginia 
CON •COJIU Ct CORCHO 
f abrteado» pot Carr*rat. Un rvombf» «¡pwSol COA una 
í^toción iolwndcwAal po, U cafabd ét «n producto*. 
H e m o s rec ib ido una n o t a de l a Fe-
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Trabajadores 
( F . E . T . ) , en l a que se hace cons tar 
lo s igu ien te : 
Que l a hue lga p r o m o v i d a en l a C i u -
dad U n i v e r s i t a r i a , s in r e i v i n d i c a c i ó n 
social a lguna, y sólo po r mot ivos po-
l í t i cos , ha sido resuel ta dando l a ra -
z ó n a l a en t idad obrera ( U . G. T . ) co-
locada al m a r g e n de l a ley, con no to-
r i o u l t r a j e de l a l ey de Asociaciones. 
Que en la m a ñ a n a de ayer, los obre-
ros no p a r t i d a r i o s de la hue lga que pre-
tendieron t r aba j a r en las obras de l a 
Ciudad U n i v e r s i t a r i a v i e r o n con sorpre-
sa que no se tocaba a en t rada , y cuan-
do en uso de su derecho pre tendieron , 
de todas maneras, e n t r a r al t raba jo , 
fueron coaccionados por grupos aposta-
dos en u n a taberna cercana, por lo que 
hub ie ron de re t i r a r se p a r a e v i t a r e l 
r iesgo de sus personas. 
Que ayer ta rde , a l en t rev is ta r se con 
el representante de l a Empresa , é s t e les 
a n u n c i ó que h a b í a avisado a l a Casa 
del Pueblo p a r a que reanudasen el t r a -
bajo, y que ellos, los obreros no socia-
listas, Q U E D A B A N D E S P E D I D O S P O R 
N O H A B E R A C U D I D O A L T R A B A J O 
POR L A M A C A N A . 
Que, finalmente, en l a m a ñ a n a de 
ayer, no h a t r aba jado nadie, y que los 
ú n i c o s despedidos son los obreros l ib res 
que i n t e n t a r o n t raba ja r , con lo que l a 
E m p r e s a se pone al se rv ic io de l a t i -
r a n í a soc ia l i s ta sobre los obreros que 
l l evaban t res semanas aguantando p ro -
vocaciones e insul tos . 
TRES MUERTOS EN ACCIDENTE DE AUIQ 
• 1 
B U R G O S , 28.—Cuando ayer ta rde re-
gresaba de Santander a M a d r i d don 
L e ó n I r i a r t e con su esposa y dos n i ñ o s 
de c o r t a edad, a c o m p a ñ a d o s de una s ir-
v iente , e l " a u t o " en que v i a j a b a n c h o c ó 
v i o l e n t a m e n t e con t r a u n á r b o l , cerca 
del pueblo de Q u i n t a n i l l a de Sobre sie-
r r a . D e l accidente r e s u l t a r o n mue r to s 
e l s e ñ o r I r i a r t e , que c o n d u c í a el coche, 
y l a n i ñ a de cuat ro a ñ o s A l i c i a . Con 
her idas graves resu l t a ron la esposa del 
s e ñ o r I r i a r t e , d o ñ a C a r m e n S á e z , y la 
c r iada , Ju l i a na Hernando , y con l ige -
ras erosiones el n i ñ o L u i s , de diez y 
ocho meses. Los heridos fueron t ras la-
dados a Burgos . L a c r i ada fa l l ec ió al 
l l e g a r a esta c iudad, y l a s e ñ o r a ingre-
s ó e n g r a v e catado en e l hosp i t a l p r o -
v i n c i a l . E l n i ñ o L u i s e s t á recogido en 
l a Casa de Car idad . H o y l l e g a r o n de 
M a d r i d var ios fami l ia res de las v i c t i -
mas. 
- . — - - W . - . ' : 1 
E L " D A I M O N " Y X A N T I P A 
E n las Glosas sobre los Angeles, 
que se escriben los limes. 
N o es que desconozcamos de d ó n d e viene y a q u é responde, en la 
b i o g r a f í a del F i l ó s o f o , el descubr imien to del "Demonio f a m i l i a r " . A l 
r e v é s , c reemos haber penetrado en este pun to has ta el centro m i s m o 
de l a verdad, , y de la ve rdad m á s honda. N u e s t r o es hoy el secreto de 
S ó c r a t e s . P o r p r i m e r a vez qu izá , lo revelamos hl mundo . 
E l " D a i m o n " , den t ro del i n t i m o v i v i r de S ó c r a t e s , es el an t ido to de 
X a n t í p a . . . E n el A n g e l compensa el H o m b r e — e l F i l ó s o f o representa al 
H o m b r e esencial—, al f i n consolado, lo que no h a sabido o t o r g a r l a M u -
je r . Nad ie i g n o r a el d r a m a f a m i l i a r del maes t ro de la i r o n í a , d r a m a co-
r r i en temente t raduc ido , gracias a u n elevado s e ñ o r í o en é s t a , a especies 
y referencias jocundas. Pero, aun suponiendo el conf l ic to menos v io len -
t o — d e b i ó , en real idad, de serlo en a l to g r a d o ; v io len to desgarradora-
men te doloroso—, ¿ c ó m o no ve r en el esquema de su nudo, el c u m p l i -
mien to ine luc table de u n a l ey? E l hombre ha quer ido curarse de sole-
dades con l a c a p i t a l i z a c i ó n del amor ; pero e l t e r reno amor , t a n t o como 
une, separa. Se ha contado con el a y u n t a m i e n t o conyugal , y el t é r m i n o 
del a y u n t a m i e n t o es la soledad o t r a vez y l a hos t i l i dad , el pe l ig ro de la 
convivencia. . . Mas, todo puede t o d a v í a salvarse. Lo que no pudo el t á -
lamo, lo p o d r á el d i á l o g o . Al l í donde hubo que renunc ia r a la c o m p a ñ í a 
s e g ú n amor, r e m e d i a r á al hombre l a c o m p a ñ í a s e g ú n personal idad. L o 
que no l o g r ó el "ser dos en una sola carne", lo a l c a n z a r á el "ser dos en 
un solo e s p í r i t u " . 
U n d í a — ; y e ra aquel en que iban a condenarle a mue r t e !—, las gen-
tes de Atenas h a n v is to l legar a s u F i ló so fo , a su v i u d o filósofo—, v iudo , 
aunque t a l vez l a m i s m a m a ñ a n a una ag r i a f u r i b u n d a voz, estr idiendo en 
la p rop ia alcoba, hubiese pe r tu rbado en el fino vue lo al enjambre de sus 
t e ó r i c a s meditaciones—, con un aire y una luz , donde, a l a r i s u e ñ a sereni-
dad de siempre, se jun taba , ya perceptible , c ie r ta e x a l t a c i ó n de t r i u n f o . Es 
que, a la vez que el j u i c i o , c e l e b r á b a n s e en esa o c a s i ó n u n a j segundas nup-
cias. Secreta, m á s presente ; inv is ib le , pero t rascendiendo a l j a c i n t o con 
que sus sienes se coronan, la novia nueva e s t á ahora al lado del reo. 
Y é s t e h a r á p ú b l i c o so lemnemente el enlace, a t r e v i é n d o s e , po r f i n , a 
da r doble fuerza de c o n f e s i ó n y de f in ic ión , aquellas famosas pa labras : 
" H e de deciros que tengo una Voz , que suele a d v e r t i r m e en las c i rcuns-
tancias graves. . ." 
, _ . . . I Eugen io d 'ORS (Reproducc ión reservada.. 
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sen t imien tos del p a í s , e s t á deshaciende 
¡a E s p a ñ a . 
E s t o h a y que co r r eg i r l o . Y o he dicho 
" ¡ s i e m p r e , me c a n s é de repe t i r lo que a l 
legis lar p a r a un p a í s debiera presc indi r -
se comple t amen te de los pa r t idos . 
A q u í se hace todo lo con t r a r i o , invo-
| cando pomposamente el t i t u l o de una 
obra revo luc ionar ia ; ¿ Pero d ó n d e e s t á 
esa r e v o l u c i ó n ? ¿ Q u i é n ha hecho esa re-
v o l u c i ó n ? Porque yo no l a he v i s t o por 
n i n g u n a p a r t e . L o s p ó d r o m o s revolucio-
narios que conozco son los de Jaca y 
Cua t ro Vien tos . E l de Jaca a b o r t ó a las 
pocas horas, d e s p u é s de unos cuantos 
mue r to s y del supl ic io i n f o r t u n a d o de 
dos de sus caudi l los . E l de C u a t r o V i e n -
tos, reducido a u n v u e l a de los aviones 
.sobre M a d r i d , esperando que se rea l i -
za ra l a p r o m e t i d a hue lga genera l de los 
social is tas y de l a U . G. T., pero se co-
noce que, an te el p e l i g r o , los social istas, 
cautos como s iempre, deser taron. ( M u y 
bien. Grandes aplausos.) 
Recuerda t a m b i é n que duran te su l u -
cha con t ra l a d i c t a d u r a no e n c o n t r ó , n i 
por casualidad, a u n social ista. 
P o l í t i c a l a ica , bien. ¿ P o l í t i c a persecu-
t o r i a de la I g l e s i a ? ¡ Q u é d ispara te , q u é 
e r ro r t a n profundo! E n p r i m e r t é r m i -
no porque con la p r e s i ó n del Poder no 
se puede desa r r a iga r el sen t imien to re-
l igioso, porque todas las rel igiones son, 
p a r a un h o m b r e l i b e r a l , respetables, y 
merecen el ampa ro del derecho. 
Por eso yo he dicho que, siendo l a i -
co ( y r e c o r d a r é i s que a m i se me l l a -
maba, p a r a r i d i c u l i z a r m e , don H e t e r o -
d o x o ) , man i fes t aba u n g r a n respeto pa-
ra las rel igiones. Y ahora os d go que, 
a despecho de lo que hayan hecho los 
Gobiernos, t e n d r á n que t e r m i n a r , t a rde 
0 t emprano , po r aceptar la f ó r m u l a que 
he propuesto, una f ó r m u l a concordato-
¡ r i a , en que no se menoscabe n i n g u n o 
¡de los poderes l e g í t i m o s del Estado, que 
ponga a l a I g l e s i a a l abr igo de toda 
1 p e r s e c u c i ó n y de todo agrav io . Y o lo 
1 d e f e n d í el p r i m e r o en las Cortes y des-
i p u á s fuera dé^ las Cortes, c o l o c á n d o m e 
j en e l t e r reno del h o m b r e laico. D e s p u é s 
| | h c v i s t o que unos cuantos republ icanos 
' de u n lado y de o t ro , unos con unas 
frases y otros con otras, coinciden con 
m i pensamiento. 
¿ Se n e c e s i t a r á revisar l a C o n s t i t u -
c i ó n ? S i es necesario rev i sa r la , en el 
campo de l a p o l í t i c a republ icana , se re-
v i s a r á , s i el pais l o requiere. Probable-
j men te no se n e c e s i t a r á . Por eso, hace 
¡ p o c o t o d a v í a , y o me e n c o n t r é con una 
1 p a s to r a l de las autor idades episcopales de 
, E s p a ñ a , en l a que se hablaba de esta 
¡ c u e s t i ó n con un tono acre, no de i n t r a n -
is igencia. pero s i con c ie r ta a m a r g u r a . 
A r e n g l ó n seguido leí l a e n c í c l i c a " D i -
i leütiíHsixna nobis" , del Romano P o n t í f ce. 
Es t^ , d á n d o s e cuenta de l a r ea l idad po-
mar , entre Cas t ro Urd ia les y Santan-
der, cuando se dedicaba a la pesca el 
c i tado vapor " I z a r o " , que estaba a ocho 
mi l l a s del n o r t e de Cas t ro Urd ia les , fué 
abordado por e l v a p o r c i t o pesquero 
"Osasuna". L a causa de haberse acerca-
do este ú l t i m o vapor a l p r imero , fué 
p a r a p r e g u n t a r a l a t r i p u l a c i ó n de este 
l a s i t u a c i ó n de l a pesca, e h izo l a cia-
boga, de m a n e r a t a n cerrada, que el 
"Osasuna" e m b i s t i ó v io l en tamen te de 
p roa al « I z a r o » y e! « O s a s u n a » comen-
zó a hundirse r á p i d a m e n t e . Entonces sus 
t r i p u l a n t e s se l anza ron al " I za ro" , pero 
é s t e , t a m b i é n a consecuencia del cho-
que, e m p e z ó t a m b i é n a hundirse . 
Los eupe rv iv i en t t e pasaron dos ho-
ras de angus t i a agarrados a les remos 
y restos de los barecs hundidos, hasta 
que p a s ó por aquel l u g a r el v a p o r c i t o 
de M o t r i c o "Chabeles", que se d i r i g í a a 
G i j ó n con pescado. Los n á u f r a g o s em-
pezaron a ped i r a u x i l i o y fueron reco-
gidos por el c i tado vapor pesquero, que 
c a m b i ó l a r u t a pa ra p e d i r aux i l io a 
otros vapores, uno de 'ellcs de Cast ro , 
o t r o de G i jón y una m o t o r a de m a t r i c u -
l a desconocida, los cuales recogieron a 
un superv iv ien te cada uno. E l " C h a m -
be'.es ' se d i r i g i ó luego a Bermeo a d t s -
embarcar a ^ s t r i pu l an t e s supe rv iv ien -
tes. O t r o vapo rc i t o , " P i l a r í n " , r e c o g i ó 
dos c a d á v e r e s , los de los t r i p u l a n t e s 
E m i l i o Ledechea e Ignac io Sant iago, 
ambos de Bermeo, que t a m b i é n desem-
b a r c ó en dicho puer to . E l t ras lado de 
Ies c a d á v e r e s a sus respectivos donv'ci-
l ics cons t i i tuyó una verdadera manifes-
t a c i ó n de duelo, en l a que figuraron a l -
gunas autor idades de l a ciudad. C o n 
m o t i v o de este suceso se suspendieron 
todos los festejes de l a local idad. P o r 
l a noche, a las diez, el A y u n t a m i e n t o 
c e l e b r ó s e s i ó n ex t r ao rd ina r i a , en l a que 
se a c o r d ó a b r i r una s u s c r i p c i ó n p ú b l i -
ca p a r a damni f i ca r a las fami l i a s de 
los n á u f r a g o s que h a n perecido « n la 
• c a t á s t r o f e . D i c h a s u s c r i p c i ó n l a enca-
beza el A y u n t a m i e n t o con 5.000 pese-
tas. 
Los nombres de los t r ipu lan tes que 
han perecido son: 
E m i l i o Ledtchea , de cuarenta y sie-
te a ñ o s , casado; I g n a c i o Sant iago, de 
diecinueve a ñ o s ; Juan Lachaga . de c i n -
cuenta y dos a ñ o s , casado; V e n t u r a L a -
chaga, de v e i n t i c u a t r o a ñ e s , sol tero, h i -
j o del an t e r i o r y a p t r ó n del vapor « O s a -
s u n a » ; San t iago Osasuna, de ve in t i cua -
t r o a ñ o s , so l te ro ; A n t o n i o Calzada, de 
v e i n t i d ó s , so l te ro ; Francisco Techera, de 
v e i n t i t r é s , casado; Franc i sco Azque ta , 
de diecisiete, so l te ro ; Franc i sco L . O r -
maechea, de ve in t i cua t ro , casado; Je-
s ú s Torrealdea , de vetntiscete, casado, 
y Ju l io Rica , de t r e i n t a y cua t ro , ca-
cado. 
E n l a "Gaceta" de hoy se publ ica una • 
El entierro de dos cadáveres 
B I L B A O , 28.—No h a y nuevas no t ic ias 
del nau f r ag io ocur r ido ayer entre Cas-
t r o Urd ia les y Santander , de dos buques 
de Bermeo. E l en t i e r ro de los dos ca-
d á v e r e s encontrados se ha celebrado 
esta ta rde con enorme concurrencia . 
Las v i c t i m a s han dejado v e i n t i c u a t r o 
f ami l i a re s en l a m a y o r miser ia . 
J u l i á n Rica , momentos antes de par-
t i r a l m a r c e l e b r ó e l bau t izo de u n h i jo 
suyo. • 
L o s barcos que cooperaron al sa lva-
m e n t o son: « C h a m b e l e n a » , « P i l a r í n » , 
« M a r í a A m a l i a » , « S a n A n d r é s » y « A n -
ge l de la G u a r d a » . 
EL MITIN SOCIftLISTIl BE SUMMÍB 
S A N T A N D E R , 28. — Desde p r i m e r a 
h o r a comenzaron a l l egar a Santander , 
en autobuses, representaciones del par -
t i d o socia l i s ta de la p r o v i n c i a y de o t ras 
p rov inc ias l i m í t r o f e s , p a r a a s i s t i r al 
anunciado m i t i n de l a Plaza de Toros . 
De M a d r i d l l e g ó un t r e n especial. 
A l a hora de dar p r i n c i p i o el acto, en 
la plaza se a d v e r t í a n a lgunos c laros , 
pero l a en t rada fué buena. C o m e n z ó el 
m i t i n con unas pa labras del presidente 
de la Ju v en tu d socia l i s ta de Santander , 
Juan Ru iz . D e s p u é s hab la ron , en n o m b r e 
de la F e d e r a c i ó n de Juventudes soc ia-
l is tas de E s p a ñ a , J o s é Castro y el d i -
pu tado a Cortes don B r u n o Alonso . 
A c o n t i n u a c i ó n , y p a r a hacer el resu-
m e n de los discursos, se l e v a n t ó a ha -
blar don Fe rnando de los R í o s . 
A f i r m a que l a R e p ú b l i c a h a hecho, 
no y a 'el esfuerzo m a y o r que se re-
cuerda en E s p a ñ a en cuestiones de cu l -
t u r a y e n s e ñ a n z a , sino que t a m b i é n h a 
in ten tado dai* una o r i e n t a c i ó n de con-
j u n t o a l a v i d a e s p a ñ o l a . 
L a R e p ú b l i c a , en cambio, no ha t e n i -
do reposo pa ra hacer t res cosas i n d i s -
l l ' t i ca e s p a ñ o l a y de l a rea l idad p o l í t i c a i pensables: una l ey condicionante del ejer-
del m u n d o , dice que, a pesar de 1 cicio de l a l i b e r t a d de pensamiento y 
establecerse l a s e p a r a c i ó n de la Ig les ia j de su e x p r e s i ó n que haga posible ese 
y del Es tado , espera una i n t e r p r e t a c i ó n 
F i r m a d o por el doc to r F ranc i sco Uo- \ de las leyes que p e r m i t a l l egar a un r é -c o m b i n a c i ó n de gobernadores, en v i r t u d i IÍ„«, 
J- 'a cua l se n o m b r a n pa ra los Gobier- L?Kr - Enguera , rec ib imos para su ¡ g i m e n de a r m o n í a ent re la Ig l e s i a que 
c ivi les de Badaioz * don Fmrim.Plpu.bÜca<:lon el s l . ^ e i l t e despacho: Representa y el Es tado . 
de la cua l se n o b r a n para, los o b i e r - j p , ^ ' 
nos c iv i les de Badajoz a don Enr ique 1 „v, ¿ 
Balmaseda L ó p e z ; de C á d i z , a don A n - . E l doctor A l b m a n a ^ ha agravado; 
gel Ve ra Coronel ; de Las Pa lmas , a don 
Ernes to Vega Manteca ; de J a é n , a don 
Creo que estas Cortes t e r m i n a rr,ri su 
hasta el p u n t o de que he sido l l amado en: m i s i ó n con la C o n s t i t u c i ó n y las leyes 
consulta p a r a as is t i r al confinado enfer-; c o m p l e m e n t a r í a s , y que no pueden con-
J o s é de Guive londo; de A l a v a , ' a d o n ¡ m o - ^ € n ? 0 el f n t i m i e n t o de ParticiParleltinuar' P o ^ u e con t inuando se producen 
M a r i a n o Campos; de A v i l a , a don Ruf i - |qUe encont rado a l doctor A l b i ñ a n a i los e s p e c t á c u l o s que todos p r e s e n c i á i s . ! r a el que i n c u r r a en el deli to social . 
ejercicio de l i b e r t a d , s in que se t r a d u z -
ca en i m p u n i d a d de l a ca lumnia o r g a -
nizada, de l a que es v i c t i m a l a R e p ú -
bl ica po r sus con t r a r io s ; u n o rgan i smo 
que haga f r u c t í f e r a la l abor p a r l a m e n -
t a r i a , y a que a l presente as i s t imos 
a u n ago t amien to del P a r l a m e n t o y 
un cuadro de d e l i t o s sociales pa -
ño G a r c í a Lar rache , y de C á c e r e s , don 
Manue l Canales G o n z á l e z . 
r e g r e s ó de su via je el d i rec to r de Se-j 
g u n d a d . E l s e ñ o r A n d r é s Casaus d i jo 
a los per iodis tas , que v e n í a m u y bien i 
impres ionado de Barcelona, en donde 
h a b í a encont rado a todas las fuerzas! 
de V i g i l a n c i a y Seguridad, en perfecto, 
estado de d i s c i p ü n a . T a m b i é n se ha i 
ocupado de l a o r g a n i z a c i ó n de s e rv i - l 
cios. A su paso por Zaragoza conferen-j 
c ió con el s ^ ^ r n a d o r . 
LOS EMBARAZOS í SUS 
No siempre se dedica la a t e n c i ó n debi-
da a l cuidado de los e-mharazo1!. Con fre-
cuencia se recurre a una a l i m e n t a c i ó n 
exagerada y no es esto lo m á s reco-
mendable n i para la madre n i para el 
ser que espera. Una excesiva a l imenta-
ción puede f á c i l m e n t e in tox ica r el or-
ganif-mo. siendo preferible comer menos 
y auxi l ia rse con una s o b r e a l i m e n t a c i ó n 
t an adecuada para estos casos, s e g ú n 
reconocen todos los m é d i c o s , como la 
qu* s*1 obtiene tomando algiinoF frasco? 
de Carne L i q u i d a de Montevideo. 
E l p l e b i s c i t o p a r a 
E s t a t u t o vasco 
gravemente r e c a í d o de l a a f e c c i ó n p i ló - : U n a s Cortes de v i d a l á n g u i d a que e s t á n 
r i ca que padece, con absoluta i n t o l e r a n - cada vez m á s en o p o s i c i ó n con la o p i n i ó n 
p ú b l i c a . Cuando unas Cortes e s t á n en 
o p o s i c i ó n con el p a í s , son facciosas. Por-
cia de a l imento* . Sup l i có l e la ayuda de 
su p e r i ó d i c o para conseguir de l m i n i s - , . 
e | : t r o de la G o b e r n a c i ó n se s i r v a ac la ra r que son facciosas, pedimos su d i s o l u c i ó n 
| l a s i t u a c i ó n del doctor A l b i ñ a n a , des-i con la c a í d a del Gobierno, 
pues de derogada la ley de Defensa de l a ! E l s e ñ o r A l v a r e z t e r m i n ó su discurso 
R e p ú b l i c a , p o r s i el enfermo d i s f r u t a del censurando el exceso de bu roc rac i a y 
l iber tad , pueda e leg i r l u g a r y sana to r io exc i t ando a sus cor re l ig ionar ios pa ra que 
e' 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . " 
i B I L B A O , 28.- A p r i m e r a h o r a de la ^ " " ^ 7 * 7 7 ° " J ^ l ^ " ' 
i tarde se hk reunido en el Palacio p rov in á 0 n á e h a y a d e . s u f r i r ™ * ¡ m p r e s c m d i b l 
| cial la C o m i s i ó n encargada del Es t a tu to 
vasco. A d o p t a r o n los siguientes acuer-
d a : Que una C o m i s i ó n fo rmada por los 
tres presidentes de las Comisiones ges- d e s p u é s a Barce lona , con e l fin de estu-
feras del p a í s se t ras lade a M a d r i d p a r a d i a r l a f o r m a en que se r e a l i z ó el "re-
dar cuenta al Gobierno del p royec to de ¡ f e r é n d u m 
celebrar el plebisci to el d í a 15 de o c t u -
de C a t a l u ñ a . V a n a m o n t a r -
líiiiiiiiiiiniiiniiiiiBiiiiiiiifiiiiiiüiiiHPsiiwiiiifiiiiuii 
apoyen en unas elecciones los ideales por 1 
é l expuestos. F u é m u y ovacionado. 
Un banquete 
D I E N T E S BLANCO 
E n c í a s sanas y fuertes con 
Pasta dentífrica 
L A T O J A 
T e r m i n a d o el acto se c e l e b r ó u n ban-
quete, en el que h a b l a r o n el presidente 
del C o m i t é e jecut ivo , don A l f r e d o M a r -
, L a nnsma C o n c ó n « t r a b a r á ^ m o ^ ^ ^ * ^ V U n . z : ^ secre ta r io gen 
que ded icó un canto a l a mu je r , d i c i e n -
do que su a c t u a c i ó n en l a p o l í t i c a , i n s -
p i rada n l a r e f l ex ión , c o n s e g u i r á el é x i t o , 
del cual depende, no s ó l o l a r e d e n c i ó n 
de A s t u r i a s , sino de E s p a ñ a entera. T o -
« « . K e u . , y don M „ a Alvarez , ^ ' ^ ^ ^ Z o S L 
Mar tes 29 de agosto de 193S (4) E L D E B A T E 
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L a s e l e c c i ó n c a t a l a n a v e n c e a l a de B u d a p e s t p o r 3-1 
A y e r c o m e n z ó el c a m p e o n a t o de l m u n d o de t iro. " D a r k H e n a r e s " g a n a 
el P r e m i o G u i p ú z c o a . E z q u e r r a t r i u n f ó en e l V I I G r a n P r e m i o de V i z -
c a y a . "Ib i s 1 1 1 " , c a m p e ó n de E u r o p a d e "s tar c la s s" 
de lentitud. E l combate f u é fallado nu-
lo, s i bien hubo alguna l igera ventaja 
por parte del valenciano. 
A t l e t i s m o 
F o o t b a l l 
E l A t h l e t i c vence a l a T r a n v i a r i a 
. E n el campo del Cafeto se c e l e b r ó el 
domingo u n p a r t i d o amistoso entre el 
A t h l e t i c y l a T r a n v i a r i a . E l p r i m e r t i e m -
po t e r m i n ó con empate a 1. M a r c a r o n 
por el A t h l e t i c , Losada y L i z , dos. E l 
secre tar io de l a F e d e r a c i ó n , s e ñ o r A l -
va rez. e n t r e g ó a l a T r a n v i a r i a l a copa 
donada por él y que ob tuvo dicho equi-
po en el torneo de equipos de segunda 
c a t e g o r í a . 
A r b i t r ó M e l c ó n . 
Equ ipos : 
A t h l e t i c — Gui l l e rmo, Nova l—Olaso ; 
F e r n a n d o — C a s t i l l o - H u e t e ; De l a T o -
r r e — G u i j a r r o — L o s a d a — N i n — L i z . 
T r a n v i a r i a . — Cot i l lo , Conde—Juli to , 
A l v a r i t o — C h a m o r r o — J u a n Manuel , Car-
t agena—Blanco—Monja rd in—R o m e -
ro—Coso. 
* * • 
E n el campo del G a s ó m e t r o el C lub 
D e p o r t i v o N a c i o n a l v e n c i ó a l a P e ñ a 
M a r i a n o po" 3 a 0. 
112"' S T E L L A , 53 ( Jun io r -
Cis te l la) , de M a r í a 
F e r n á n d e z de He -
nestrosa (Lefores-
t i e r ) 1 
140 P a n a c h é , 53 ( R o -
mera ) 2 
1363 Blonde, 59 (A. Diez ) . 3 
144 Merate 4 
(141) Sailhan 5 
ISa1 Sporran 6 
ISl3 F i f t h Whee l 7 
140 V i p a t r i c 8 
99 Sala 9 
12S S a n d r i l l ó n 10 
143 Icefloe 11 
1' 59" 4/5. 3/4 L. 1/2 1., 1/4 1. 
G., 47,50; col., 11,50, 12 y 11,50. 
de Este par t ido se juega con balones 
la Casa Mel i l la . Ba rqu i l l o . B. 
C a t a l u ñ a gana a Budapes t 
B A R C E L O N A , 28.—En Casa Rab ia 
se c e l e b r ó el p a r t i d o entre l a s e l e c c i ó n 
ca ta lana y la de Budapest . A s i s t i ó bas-
tan te p ú b l i c o . 
D o m i n ó m á s el equipo c a t a l á n en el 
p r i m e r t i empo. M a r c ó So l é a los cinco 
m i n u t o s en u n ' centro de Bosch, y a los 
cua ren ta minu tos A r o c h a , rematando de 
cabeza un centro de P r a t . 
E n l a segunda m i t a d , Budapes t d o m i -
n ó , parando miu:ho N o g u é s . Casi a l fi-
nal , F i l k a s m a r c ó el t an to h ú n g a r o , y 
Bosch el tercero c a t a l á n en una g r a n 
j u g a d a personal . 
A r b i t r o : Comorera . 
E q u i p o s : 
C a t a l u ñ a : N o g u é s , Z a b a l o — M á s , A r -
n a u — S o l é — C r i s t i á , P r a t — E d e l m i r o — 
A r o c h a — R a m ó n — B o s c h . 
Budapes t : U j a r r i , K i s s — E g r i , Sebes— 
K a l m a r — M a g y a r , I zego—Kardos — T u -
r a y — D u d a s — F i t k a s . 
E l A t h l e t i c vence a l Tener i fe 
T E N E R I F E , 28.—En el p r i m e r en-
cuent ro el A t h l e t i c de B i lbao v e n c i ó p o r 
5 a 4 a l Tener i fe . E l p a r t i d o fué de emo-
c ión y el domin io a l te rno . 
* « # 
V A L E N C I A , 28.—Con bastante an i -
m a c i ó n se ha celebrado u n encuentro 
p a r a p r e s e n t a c i ó n de los nuevos jugado-
res del equipo c a m p e ó n valenciano. De 
é s t o s han gustado f rancamente T r a b a n -
co, I t u r r a s p e y B e r t o l í , ex t r ao rd ina r i a -
mente el p r i m e r o , en el que el V a l e n -
c ia posee u n buen elemento. Los d e m á s 
debutantes, V i l l a g r á — s e r i a m e n t e lesio-
nado en una r o d i l l a — y Menchaca, no 
han convencido. E l encuentro fué , como 
puede suponerse p o r el resu l tado de 13 
a 0, f a c i l í s i m o p a r a los p rop ie ta r ios del 
t e r r eno . 
T a m b i é n el L e v a n t e h izo p r e s e n t a c i ó n 
del nuevo cuadro, actuando con el E l -
che. Los levant inos aprovecharon l a es-
casa ca l idad de sus enemigos pa ra I n -
fligirles una se r i a de r ro ta por 7 a 1. 
Balles ter , Sanz, Fe r re r , a dos por bar-
ba, y Cruz, m a r c a r o n pa ra los m a r í t i -
mos, y B a l t a r ó pa ra el Elche . 
T i r o de p i c h ó n 
C i c l i s m o 
E l Gran P r e m i o de V i z c a y a 
B I L B A O , 28 .—Ayer se c o r r i ó el s é p -
t i m o G r a n P remio de V i z c a y a sin que 
o c u r r i e r a nada de p a r t i c u l a r , salvo l a 
m a l a suerte de Fe r rando , que no se cla-
sificó en f o r m a debida a consecuencia 
de una serie de pinchazos in tempes t ivos 
que s u f r i ó duran te l a prueba. 
L a c l a s i f i cac ión genera l f u é l a s i -
gu ien te : 
E Z Q U E R R A , de l a Sociedad Cic l i s ta 
B i l b a í n a , en 7 h . 7 m . 47 s. 
2, Bas t ida , de l a Sociedad Cic l i s ta B i l -
b a í n a , en 7 h . 12 m . 2/5. 
3, Fer rando, de l a Sociedad Cic l i s t a 
de M o n t j u i c h , en 7 h . 18 m . 57 s. 
P o r equipos la c l a s i f i cac ión fué l a s i -
g u í e n t e : 
P r i m e r o . Sociedad Cic l i s t a B i l b a í n a . 
E z q u e r r a b a t i ó e l " record" de este 
p remio en 15 m i n u t o s . 
L a prueba del Ciclo M a d r i d 
E n l a ca r re ra o rgan izada por el Ciclo 
M a d r i d con el recor r ido de 50 k i l ó m e -
t ros t r i u n f ó M A N U E L A N T O N , que em-
pleó 1 h . 26 m . 50 s.; 2, J u l i á n Ba r r en -
dero, en 1 h . 26 m . 50 s. 2 /5; 3, Be rna r -
do de Cas t ro ; 4, A n t o n i o F e r n á n d e z ; 
5, D a v i d P é r e z ; 6, J u l i á n Ace ro . 
E l P r e m i o Gay 
E l domingo se c e l e b r ó esta prueba pa-
r a p r inc ip ian tes , o rgan izada por P e ñ a 
M o n t a ñ e s a , sobre una d i s tanc ia de 70 
k i l ó m e t r o s . V e n c i ó R a m ó n S a n c h í s , en 
2 h . 6 m . ; 2, F ranc i sco H e r n á n d e z ; 3, 
Gregor io Chance; 4, L u í s G o n z á l e z ; 5, 
Pablo G a r c í a ; 6, M a r i n o H e r n á n d e z . 
C a ñ a r d ó vence en el Gran P e r m i o F a u r a 
V A L E N C I A , 28. — A y e r se c o r r i ó el 
G r a n P r e m i o F au r a , o rganizado por el 
Club Cic l i s t a Romero , v á l i d o pa ra el 
campeonato de E s p a ñ a . E l recor r ido era 
F a u r a - C a s t e l l ó n - B e n í c a r l ó y regreso, 
212 k i l ó m e t r o s . P a r t i c i p a r o n 47 corredo-
res. L a lucha fué m u y r e ñ i d a . 
C l a s i f i c a c i ó n : 
1, C A Ñ A R D O , en 6 h . 31 m . 45 s. 
2, Bachero, en 6 h . 31 m . 48 s. 
3, Escur i e t , en 6 h . 41 m . 2 s. 
L a V u e l t a a P o r t u g a l 
L I S B O A , 28 .—Hoy se ha celebrado l a 
etapa de Covi lhan-Vizeu . Se ha c l a s i f i -
cado en p r i m e r l u g a r el cor redor L i n o , 
y se mant iene a l a cabeza de la l i s ta ge-
ne ra l el c ic l i s ta T r i n d a d e . L a etapa da 
hoy h a sido d u r a p a r a los corredores, 
pues en el recorr ido f i g u r a b a l a S ier ra 
de la E s t r e l l a , l l ena de enormes d i f i c u l -
tades po r las cuestas y vuel tas pe l ig ro -
sas que t iene.—Correla Marques . 
R e g a t a s a l a v e l a 
"Ibis I I I " c a m p e ó n de E u r o p a 
S A N S E B A S T I A N , 28.—Se c e l e b r ó 
l á s , B e r t h o l a t , Bouchon, Ronelay, H j o r t h 
y Soriano. 
P u g i l a t o 
E l C i n t u r ó n M a d r i d 
L o s resultados de l a r e u n i ó n celebra-
ida él domingo en el campo de l a F e r r o -
v i a r i a fue ron los s iguientes : 
Pesos moscas 
E R N E S T O G A R C I A vence a J o s é 
M u r a d a s po r puntos . 
P E D R O V E G A , a J o s é del Va l l e por 
abandono en el p r i m e r " r o u n d " . 
Gal los 
J E S U S G A R C I A vence a A m b r o s i o 
R í v a d a po r puntos . 
M A N U E L I S A R D O vence a Gregor io 
Es teban por abandono en el segunde 
I asal to. 
F R A N C I S C O E S C O B A R vence a Pe-
dro Pardo por "k . o." en el p r i m e r asal-
to . 
J E S U S M E N D O vence a L u i s M a r t í n 
Pa lomo p o r puntos. 
P lumas 
S A L V A D O R V E L A S C O , M A N U E L 
M E S S E G U E R y L O R E N Z O CORRO-
C H E R ba ten a E v a r i s t o G ó m e z , Lu i s 
G a r c í a y A l b e r t o F á b r e g a s , respect iva-
mente , po r puntos. 
L igeros 
F E L I X P A J A S vence a Ju l io R í o s por 
abandono en el te rcer asalto. 
Una r e u n i ó n en Valenc ia 
V A L E N C I A , 28.—Con r e g u l a r anima-
c i ó n se ha celebrado en la Plaza de To-
ros, la anunciada s e s i ó n , en l a que Bar- 1>im" 
tos, a ú n resentido de su combate con 
F i l i o E c h e v e r r í a , hubo de ser s u s t i t u í -
do por el c a t a l á n Esplugues. 
Los resultados f u e r o n : 
B A U T I S T A M A R T I N E Z v e n c i ó a 
los puntos a Vicente C l imen t . 
J U A N AJÑON, po r puntos a Z a m a r r a . 
Es tos dos combates eran f inales del 
Campeonato "ama teu r " valenciano de 
los pesos l ige ro y " w e l t e r " . 
E U G E N I O A R L A N D I S v e n c i ó por 
" k . o", en el cuar to " round" , a Viana , 
quien r e s u l t ó con l a m a n d í b u l a f r a c t u -
rada . 
I S I D R O H E R R E R O v e n c i ó a los pun-
tos a K i d Charo l . E s t a d e c i s i ó n f u é pro-
testada por el p ú b l i c o , que vió , m u y jus-
t amente po r cier to, como vencedor al 
negro. 
F i n a l m e n t e se enf ren ta ron Ros y Es-
plugues. E l valenciano m o s t r ó u n so-
breen t renamien to pe r jud ic ia l , pecando 
Campeonatos gal legos 
P O N T E V E D R A , 28.—En el campo del 
Progreso se ha celebrado ayer l a p r i -
m e r a j o m a d a de los campeonatos ga-
l legos de a t l e t í s m o . Los resul tados fue-
r o n : 
10.000 me t ro s 
1, R O D R I G U E Z , en 37 m . 52 s.; 
2, Cuerpo; 3, V i l l a r ; 4, M e r ó n . 
Peso 
1, G O N Z A L E Z , 11,89 m . ; 2, M a r i n o ; 
3, V i a n o ; 4, B e r m ú d e z . 
A l t u r a 
1, M A R I N O , 1,60 m . ; 2, Dapena; 3, B u -
s á n . 
1.500 me t ro s 
1, C A R R E R A S , en 4 m . 42 s.; 2, M e -
r a ; 3, P é r e z ; 4, E l ad io . 
100 me t ro s l isos 
1, G A R C I A , en 11 s. 4/5; 2, B e r m ú -
dez; 3, S á n c h e z ; 4, L i n o . 
110 me t ros va l las 
1, M A R I N O , en 19 a. 1/3; 2, G a r c í a ; 
3, S á n c h e z , % 
Disco 
1, G O N Z A L E Z , 39,81 m . , " r eco rd" de 
G a l i c i a ; 2, M a r i n o , 34,28; 3, V i a n o ; 
4, L i n o . 
L o n g i t u d 
1, M A R I N O , 6,09 m . ; 2, L i n o ; 3, Da -
pena; 4, Ig les ias . 
4 X me t ro s relevos 
1, E q u i p o fo rmado por S á n c h e z , Ber-
m ú d e z , L i n o , G a r c í a , 50 s.; 2, equipo i n -
dependiente; 3, V é r i t a s . 
400 me t ro s lisos 
1, S A N C H E Z , 57 a.; 2, C a r r i l ; 3, L i n o ; 
4, Rey . 
G R A V E C O G I D A D E A M 0 R 0 S E N B I L B A O 
T a m b i é n r e s u l t a r o n her idos J o s é A l c á n t a r a en T e t u á n y E n r i q u e T o - , 
rres en T a r a z o n a . P e o e B i e n v e n i d a c o r t ó dos ore jas y u n raoo en 
ce lona . O r t e g a f u é p r e m i a d o e n S a n S e b a s t i á n c o n dos o r e j a s 
L A N O V I L L A D A D E M A D R I D F U E D E S A S T R O S A 
1, G I M N A S T I C A , 67; 2, V é r i t a s , 15. 
Campeonatos v i z c a í n o s 
B I L B A O , 28.—En el campo de E l e -
xa lde se c e l e b r ó el campeonato de at-
l e t i smo de Vizcaya , s in que se estable-
c ie ran marcas n i se b a t i e r a n "records" 
L a s pruebas consis t ieron en los 100 
met ros , 400, 800 y 5.000, l anzamien to 
de m a r t i l l o y peso, va l l as , relevos, etc. 
Vó^,o._cüRfH 
C o m p a ñ í a de N a v e g a c i ó n V i l l a i n & F a s s i o 
Servicio semanal entre Barcelona. Genova y viceversa, con el rápido vapor 
" F R A N C A F A S S I O " 
Salida de Barcelona todos los domingos, a las diez m a ñ a n a 
Salida de Genova todos los jueves, a las dos tarde 
T r a v e s í a , unas ve in t i cua t ro horas. Pasajes de 1.*, 2.». 3.* y 3.» e c o n ó m i c a 
Reducciones para A Ñ O S A N T O - J U B I L E O P A P A L 
Para informes, todas las Agencias de viajes de E s p a ñ a y su agente general en 
Barcelona. M A R I T I M A I T A L O E S P A Ñ O L A , Paseo Colón, 17, bajos. 
Te lé fonos 11485. 1U8«, 11187 
mmwm iiniiininiiiiniiiiHiiiiiiíiinniiiiiiiiiiKmiiiiniiíiiaiHiiiiiHi a s M a 
E l campeonato del mundo 
S A N S E B A S T I A N , 2 8 . — E n el t i r o de ayer l a ú l t i m a p rueba del campeonato 
' boy p i c h ó n de G u l a m e n d i c o m e n z ó n  a 
d isputarse el p r e m i o m u n d i a l , 160.000 
pesetas, a 20 pichones a 27 me t ros f i j o s . 
C u a t r o ceros exc luyen de la prueba. E n 
l a p r i m e r a v u e l t a p a r t i c i p a r o n 131 es-
copetas, h a c i é n d o s e 42 ceros. 
E l campeonato m u n d i a l se s u s p e n d i ó 
en l a q u i n t a v u e l t a , t i r á n d o s e 800 p i -
chones. Quedaron el iminados siete t i r a -
dores, y quedan 11 con t res ceros, 34 
con dos, 48 con uno y 31 s i n cero. M a -
ñ a n a , a las once, c o n t i n u a r á la t i r a d a y 
t e r m i n a r á el m i é r c o l e s . A s i s t i ó mucho 
p ú b l i c o . 
C a r r e r a s de caba l lo s 
Cuar ta r e u n i ó n en Lasarte 
S A N S E B A S T I A N , 28.—Con numerosa 
concurrencia se c e l e b r ó la cuar ta r e u n i ó n 
en el h i p ó d r o m o de Lasarte. 
(Día 27 agosto 1933.) 
Detal le: 
nio L a r r i k i n , 3.000 pesetas; 
metros . 
tSV S U N N Y D A Y (Cup l -
don -Morn ing L i g h t ) , 
58, de Vi l l apad ie rna -
P o n c e de L e ó n 
(Ponce de L e ó n ) ... 1 
C r i d 'Espoir . 55 (Be l -
mente) 2 
Chaloyant , 55 3 
137 Czarevi tch, 55 4 
137 Oropesa. 55 5 
137 Frandeluche, 56 6 
2' 1" 1/5. 1 1/2 I , 1/4 1., 1/4. 
G., 10; col.. 8,50 y 8. 
000 




1 4 7 I ' r c :n io ^ Concha (venta) , 2, 
' pesetars; 2.000 metros. 
140 W E S T W I N D (Ho l l i s -
t e r - L y r i e ) , 59, de Jo-
sé L u i s B a r r e i r o 
( M . G a r c í a ) 1 
14:5J A g u s t i n a de A r a g ó n , 
53 ( M é n d e z ) .•. 2 
135 Chif fonnier . 56- 3 
145 Sorrentp, 55 4 
143 Gaffino, 50 5 
(137) R á b i d a , 50 6 
I J O P r e m i o Tor ib io , 3.000 pesetas; 
• l ^ ' C ' 1.200 metros . 
1395 L O T E R I E ( P 11 r y-
xus -Llne t t e ) , 57, de 
A g u s t í n Talavera 
( M . G a r c í a ) . . ; 1 
(139) Sweepy, 56 (Chava-
r r í a s ) 2 
144 P r e m i e r Banstar, 5 Í , 3 
143 F o r é t d e s Soignes, 
53 4 
(145) Albana . 49 .'. 5 
1' 20". 1/4 i . . 1 1/2 L, 3 l 
G., 12; col., 6 y 5,50. 
1 ¿ I Q Premio G u i p ú z c o a , 8.000 pesetas; 
* * * * 1.200 metros. 
(142) D A H K H E N A R E S , 
52 ( D a r Zapan-
Guinea I I ) , de Car-
los F igueroa (Le-
fores t ier ) 1 
1325 S o u v i e n s-Toi, 50 
(Diez ) 2 
142J A l i v a , 50 ( J i m é n e z ) . 3 
(132) G r i f f i n . 50 4 
119 K a t i u s k a . 50 5 
142= Aes. 50 <.. i 
V 19" 4/5. 1/2 1., 1 1/2 1., 2 L 
G., 17; col., 7,50 y 8,50. 
l ^ o P r s m i o U k k o ("handicap" ), 3.000 
- o se t a s ; IS IO metros. 
de E u r o p a en balandros S tar Class, ac-
tuando de barco j u r ado el c a ñ o n e r o 
" C á n o v a s del Cas t i l lo" , siendo el orden 
de l legada e1 s iguiente : 
« E l E l E l» , de Es toco lmo ; « Ib i s I I I >, 
de San S e b a s t i á n ; « M o i r a » , de P a r í s ; 
•-•'Sabipa», de Vi l l e f r anche ; «Cok ie» , de 
San J u a n de L u z . N o r e g a t e ó e l repre-
sentante de G é n o v a . 
N o se fac i l i tó p u n t u a c i ó n a p r i m e r a 
hora porque el « I b i s » p r e s e n t ó pro tes ta 
con t ra el «Sab ipa> \ por haber dejado 
pasar a l « M o i r a » , con lo cua l e v i t ó quo 
e m p a t a r o n en pun tos San S e b a s t i á n y 
P a r í s . 
E l Ju rado de rega tas ha descalifica-
do a los balandros " M o i r a " y "Sabipa", 
que representaban a las flotas de Pa-
r í s y Vi l le f ranche , y d e c l a r ó c a m p e ó n 
de E u r o p a en "s ta r class" al ba landro 
" I b i s I I I " , de San S e b a s t i á n , propiedad 
de don M a n u e l Vicente , pat roneado por 
A m í l i v i a y A i z p i r ú a . 
E s p a ñ a vence a F r a n c i a 
S A N S E B A S T I A N , 28.—Hoy se cele-
b r ó u n " m a t c h " en t r e E s p a ñ a y F r a n -
cia, representando a l a p r i m e r a los ba-
landros " I z a r r a " e " I b i s I I I " , y a l a se-
gunda, "I>ieu B a t " y " M o i r a " . L a c las i -
ficación f u é : " I z a r r a " , " I b i s I I I " , " D i e u 
B a t " y " M o i r a " . E s p a ñ a , 7 puntos; 
F ranc ia , 3. 
N a t a c ion 
Valencia en los campeonatos de E s p a ñ a 
V A L E N C I A , 28. — L a F e d e r a c i ó n de 
N a t a c i ó n ha acordado l a p a r t i c i p a c i ó n 
de un equipo en los campeonatos que se 
c e l e b r a r á n en M a d r i d el s á b a d o y do-
mingo p r ó x i m o s . 
E s t a r á cons t i tu ido , por Bro tons . M o -
l ina , A b a d y Roggeu, pa ra las pruebas 
de velocidad y relevos; Bal les te r y Ro-
m á n , p a r a estilos, y el ex c a m p e ó n de 
E s p a ñ a O r t i z , pa ra saltos. 
R e g a t a s a m o t o r 
Concurso de "out -boards" 
B I L B A O , 28.—Esta t a rde se c e l e b r ó 
en la r í a de B i lbao la p r i m e r a prueba 
in te rnac ional de "out-boards" . P a r t i c i -
paron doce corredores, de los cuales s ó -
lo t e r m i n a r o n seis. 
D e j a r o n de presentarse el i t a l i a n o Ca-
sabini , que no t e n í a a p u n t o su m o t o r ; 
y ios catalanes B e r t r a n d y Ol ivera , que 
l l ega ron ta rde . 
E l f r a n c é s D u p u y , ganador de l a 
prueba, p a s ó en cabeza a la p r i m e r a 
vue l ta y siempre c o n t i n u ó en i g u a l l u -
gar has ta el ú l t i m o momen to . 
E l c a t a l á n B a r e l l a se d i s t i n g u i ó po r 
su ca r r e r a regu la r y r á p i d a . Soriano 
a b a n d o n ó en la p r i m e r a vue l t a . 
C l a s i f i c a c i ó n : 
1 , D U P U Y , que h izo los 30 k i l ó m e t r o s 
en 29 m . , 27 s., 1/5. a una m e d i a de 
61,168 met ros ; 2, Ba re l l a , e n 30 m . , 28 
segundos, 1/5; 3, G á n d a r a , en 32 m i n u -
tos, 45 s.. 2 /5 ; 4. S t é f a n o F e l t r i n e l l i , é n 
36 m., 36 a.; 5. G á l d i z , en 36 m . , 43 se-
gundas: 6. I n o F e l t r i n e l l i , en 37 m . , 
L O E C H E S 
L A M A R G A R I T A 
LA MAS EFICAZ AGUA PUR-
GANTE N A T U R A L Q U E 
N O I R R I T A 
aiiiiimiiini 
E X P O S I C I O N E S 
M A D R I D 
UNION ^DIO « PI V MAR, 
GALL. lO.-Telífcn» 26075 
RF.KORD.-PI Y MARGALL. 22 
Telefono '8688 
B A R C E L O N A 
CASPE. 12..TeUfono 14622 
V A L E N C I A 
DON JUAN DE AUSTRIA. 
Tttélono 13155 
S E V I L L A 
GONZALEZ ABREU, 4..T«lé. 
fono 26260 
S A N S E B A S T I A N 
AVENIDA DE LA LIBER-
TAD, 27..Telí/onol090a 
S A N T I A G O 
PLAZUELA UNIVERSIDAD, 4 
Teléfono 1043 
« v e o f r e c e 
W V C f T R O 
« e n v i c i o 
W U 3 A 
T O P O S 
EMPOCE 
A o . v r r 
A L CONTADO 
6 7 5 
También puede usted adqui-
rirlo en la» inmejorable! con-
diciones de nuestro servicio 
de instalaciones a demle i l i» 
«onsuvacio» T tVAMClOO - •>• . - - . - r 
R e c e p t o r s u p e r h e t e -
r o d i n o d e 7 v á l v u l a s . 
A l t a v o z e l e c t r o d i n á -
m i c o d e 7 p u l g a d a s . 
C o n t r o l d e t o n o . I n t e -
r r u p t o r y r e g u l a d o r 
d e v o l u m e n e n u n s ó l o 
m a n d o . S e n s i b i l i d a d y 
s e l e c t i v i d a d e n t o d a 
l a b a n d a . O n d a n o r -
m a l ( d e 2 0 0 a 6 0 0 rat.) 
n i • • D i i • ' w t w • • "mm m m m m m '*1 ••• ' • ' ir m m t 
C e n t r o C u l t u r a l R e s i d e n c i a E s t u d i a n t e s 
Selecta, todo confort , inmejorable trato, estudios garantizados, Bachi l lera to , Co-
mercio , plazas l i m i t a d a s ; v i s i t ad lo . C a r r e r a San Jerónimo, 7 . — M A D R I D . 
B • H I B I II • B i B B E I 9 B B 1 I B B E I S S B B I 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
1 ¡ C L I X I C A D O C T O R I L L A N E S . T ra t amien to c i en t í f i co g a r a n t i d o , sin o p e r a c i ó n , 
seg-undci. No í e n a l u a r o n l a prueba D e - i N o se cobra hasta estar curado. Hortaleza, 15. Te lé fono 15970. E>e 11 a 1 y 4 a 7. 
M á s de Iba horas y media d u r ó el 
e s p e c t á c u l o t au r ino , medio bufo, medio 
serio, que el domingo se c e l e b r ó en M a -
d r i d . C u a t r o s e ñ o r e s , casi desconocidos, 
que salen a t o r ea r en l a p r i m e r a plaza 
de E s p a ñ a , como p o d í a n haber sal ido 
en el ú l t i m o v i l l o r r i o de l a P e n í n s u l a . 
E l p r i m e r espada del ca r te l , M i g u e l 
Pa lomino , fué el ú n i c o quo se l i b r ó de 
l a hecatombe de este d í a . E n su p r i m e r 
bicho se hizo ap laudi r en unos lances 
apretados y en u n qu i te . E l bicho se 
do l i ó a l cas t igo de las puyas y se n e g ó 
a entablar m á s relaciones con los pique-
ros. E l presidente o r d e n ó que se le fo -
gueara , y el an ima l , que no era manso, 
c o b r ó ne rv io y l l e g ó a la m u e r t e en con-
| d ic iones ' de to rear le bien. P a l o m i n o lo 
r e c o g i ó con dos ayudados po r bajo, y , 
y a hecho con él, le t r a s t e ó por a l t o con 
pases de pecho y ayudados. E n t r ó s in 
estar el bicho en suerte y de jó media 
en su s i t i o . Volv ió el v ia je para o t r a 
med ia buena, y s a l i ó enganchado. F u é 
a r r o j a d o al suelo por el b u r e l y é s t e le 
p i s ó , a for tunadamente s i n oonsecuen-
cias lamentables . C a y ó el bicho y al 
p ú b l i c o o v a c i o n ó al d ies t ro y le h izo dar 
l a v u e l t a a l an i l lo . E n el qu in to hizo un 
qu i te por « c h i c u e l i n a s » que se ap lau-
d i ó con calor . C o g i ó los ga rapu l l c s y 
c M o e á tres buenos pares, sobre tedo el 
segundo,' cambiando en t e r reno del ene-
m i g o . Con la franela , el muchacho, que 
se h a b í a crecido ante los aplausos, b r i n -
dó al p ú b l i c o l a muer t e de su enemigo y 
r e a l i z ó una faena con pases de todas 
clases. D i ó dos buenos na tura les con l a 
i zqu ie rda que l igó con el de pecho, dos 
mol inetes y uno de la f i r m a . E n t r ó bien 
y c o b r ó una estocada entera en buen 
s i t i o y d e s c a b e l l ó a la segunda. Se le 
concedieron las dos orejas y se le hizo 
dar l a vue l t a a l ruedo, ent re una g r a n 
o v a c i ó n . T o d a v í a tuvo que despachar al 
ú l t i m o bicho por hal larse indispuesto 
« J a r d i n e r i t o » . E l berrendo se d e s l u m h r ó 
con l a luz de los focos, y , como estaba 
i n c i e r t o y pel igroso, el d ies t ro t i r ó a 
a l i ñ a r y lo d e s p a c h ó de u n pinchazo y 
descabello. 
« E l M o r e n o » es un muchacho m u y 
igno ran t e y m u y miedoso. Con el ca-
pote se encuentra t an embarazado como 
si no lo hub ie ra manejado en su v ida . 
Su p r i m e r o le e n g a n c h ó por no m o v e r 
los brazos y le c a m p a n e ó y z a r a n d e ó , s i n 
o t ras consecuencias que l a paliza. Con 
la m u l e t a hizo dos faenas movidas , i n -
coloras, y compuso l a f i g u r a a respeta-
ble d i s tanc ia del toro . A s u p r i m e r o se 
lo q u i t ó de encima entre penas y f a t i -
gas, d e s p u é s de p inchar repe t idamen-
te, y en una de las veces que i n t e n t ó 
el descabello, a c e r t ó p o r casualidad, y 
el b icho se m u r i ó , p robablemente de 
pena. E n el o t ro , t a m b i é n pasado e igno -
ran te . 
Y l legamos a l n ú m e r o cumbre del 
p r o g r a m a . L a pa r te c ó m i c a . ¡ E l to re ro 
que hace « p a n c r a c e » con los to ros ! 
Cuando los toros salen de los quites no 
h a y que torear los con v i s t a al l u c i -
m i e n t o . ;Nada de eso. Se debo s é g u i r ; el 
nuevo m é t o d o de ese joven tan a t r e v i -
do que se l l a m a Ruiz Toledo. Cuando 
el b icho sa lga de t o m a r una va ra se le 
e n s e ñ a el capote, y en el momen to de 
embest i r , en vez de torear le , se le pe-
gan unos empujonci tcs m u y graciosos 
en el l omo . E s t a suerte se rep i te has ta 
que el bicho se cansa y el p ú b l i c o no 
puede m^s de regoci jo. Entonces el t o -
r e r o se p l a n t a y le hace u n desplante 
al t o ro , que aumenta l a h i l a r i d a d del 
respetable. 
D e s p u é s se coge el t r a p o ro jo y se le 
dan al bicho unos cuantos mantazos pa-
ra l i m p i a r l e b ien el lomo. Con el p i n -
cho estuvo pesado. K u b o toda clase 
de estocadas, pinchazos y descabellos. 
Pescueceras, c a í d a s , atravesadas, unas 
que en t raban por el m o r r i l l o y s a l í a n 
por el brazuelo, otras, que en t r aban 
por el brazuelo y s a l í a n por el m o -
r r i l l o . . . Y el bicho, que no q u e r í a 
abandonar la v ida , tuvo que ser, a l f i n , 
convencido por los mansos, que se lo 
l l e v a r o n al co r ra l , mien t ras el aventa ja-
do j o v e n o í a t res avisos y una bronca 
a p o t e ó s i c a . E n el o t ro enemigo t u v o la 
suer te de que u n descabello le s a l i ó bien 
y el bicho se a c o s t ó p ron to . 
E n cuanto a « J a r d i n e r i t o » , t a m b i é n j 
t iene u n miedo insuperable. A l ú n i c o que i 
m a t ó lo t r a s t e ó con precauciones, y des- i 
p u é s de p inchar le var ias veces, el t o r o I 
c o m p r e n d i ó que debia m o r i r s e antes de 
segu i r presenciando y ser p a r t í c i p e de 
u n e s p e c t á c u l o t a n deplorable. Cuando 
t e r m i n o , « J a r d i n e r i t o » se f u é a la en-
f e r m e r í a porque le d o l í a el e s t ó m a g o 
( h i s t ó r i c o ) y y a no a p a r e c i ó m á s p o r ; 
•la p laza . 
E l ganado de M a n u e l A r r a n z , de Sa-
l amanca , no p a s ó de regu la r . B ravos el 
q u i n t o y el sexto, sin exagerar . E l t i l -
t i m o l l e g ó a l a mue r t e m u y avisado y 
pel igroso. A l p r i m e r o se le f o g u e ó I n -
jus t amen te , pues el bicho ten ia nerv io . 
Los d e m á s cumpl ie ron . 
L a p laza l lena, y de los subal ternos 
ee d i s t i n g u i ó , como s iempre que i n t e r -
viene, el g r a n « O r t e g u i t a » , que f u é lo 
m á s serio que hubo en l a plaza. 
S. S. 
E n l a e n f e r m e r í a fué asis t ido « J a r d i -
n e r i t o » de crisis p i l ó r i c a , que le i m p e -
d í a cont inuar . 
EN TETUAN 
Excelentes fue ron los nov i l los envia-
dos por el s e ñ o r Fonseca. Todos c u m -
p l i e r o n con los caballos y l l ega ron a l 
final en estupendas condiciones pa ra que 
los torerog se luciesen. Y , s i n embargo , 
no f u é as í . L a a p a t í a de R ica rdo Gon-
z á l e z , e l percance de A l c á n t a r a y l a su-
p i n a i g n o r a n c i a de R o d r í g u e z Cruz, nos 
h i c i e r o n pasar una de las peores tardes 
de t o r o s habidas y p o i haber . 
G o n z á l e z , t o r e ro viejo y a y que sabe 
a l ded i l lo todos ios secretos de su p ro -
fe s ión , no quiere excederse lo m á s m í -
n i m o . Como el p ú b l i c o le conoce, por eso 
exige y se mete con él cuando no hace 
nada. A y e r estuvo f rancamente m a l en 
su p r i m e r o , al que t u m b ó de varios p in -
chazos. E n su segundo h izo u n qu i te 
por chicuel inas, colosal, que f u é m u y 
aplaudido. Con ello d e m o s t r ó que sabe 
aún to rea r y que lo que le f a l t a son ga-
nas. P o r eso el p ú b l i c o se i n d i g n ó con 
r a z ó n en l a faena. N o se puede estar 
peor que estuvo Ricardo . Y con el esto-
que f u é ya el co lmo. Tras numerosos p i n -
chazos e in ten tos de descabello, r e c i b i ó 
un aviso—debieron ser dos por lo me-
nos—y aún t u v o el p u n t i l l e r o que ac-
tuar . N a t u r a l m e n t e , el p ú b l i c o le s i lbó 
con e s t r é p i t o y l a rgamente . 
E n el segundo, que no pudo matar . 
A l c á n t a r a dió algunos mantazos para 
media estocada y ocho descabellos. 
De R o d r í g u e z Cruz es imposible de-
c i r nada bueno, pues n i s iquiera parece 
que tenga vo lun tad . Es un torero a p á -
t ico , s i n a l e g r í a , y por a ñ a d i d u r a esta 
m u y verde en todo. A su p r i m e r o le des-
p e ñ ó de u n metisaca y una pescuecera. 
(Pi tos . ) A su segundo lo p a s a p o r t ó de 
dos pinchazos malos, y al qu in to , que co-
r r e s p o n d í a a A l c á n t a r a , de 'dos p incha-
zos y una delantera, resultando, al pare-
cer, con u n dedo dislocado. 
A A l c á n t a r a no pudimos verle. T u v o 
la desgracia de ser cogido por el segun-
do toro , a l dar un lance de capa, y aun-
que no ' f u é de gravedad, s í le i m p i d i ó 
con t inua r en el ruedo. 
E l buen bander i l le ro Josele, nos dió 
u n susto m a y ú s c u l o al caer frente a! 
cua r to t o r o a l a sa l ida de u n par. Pero 
grac ias a la di l igencia de sus c o m p a ñ e -
ros, no s u f r i ó d a ñ o alguno. L a p laza no 
estuvo l lena. 
L . G. H . 
« » » 
P a r t e f a c u l t a t i v o . E l dies t ro J o s é A l -
c á n t a r a sufre una e r o s i ó n en la r e g i ó n 
f r o n t a l y c o n m o c i ó n cerebral . P r o n ó s -
t i co reservado. 
E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 28.—En l a P laza M o -
n u m e n t a l , con una g r a n entrada, se h a n 
l id iado seis toros de E n c i n a pa ra M a -
nolo y Pepe Bienvenida . 
Con e l p r i m e r o , b r a v u c ó n , Mano lo to -
rea po r v e r ó n i c a s finas y c e ñ i d a s , y oye 
una o v a c i ó n . 
M a n o l o coloca tres grandes pares. L a 
faena de mule t a , amenizada por l a m ú -
sica, ha sido m u y buena, con pases de 
todas marcas y valientes. M a t a de dos 
buenos pinchazos y una entera . (Ova-
c i ó n y vue l t a . ) 
A l segundo, mansote, Pep i to lo vero-
n iquea quieto y mandando. ( O v a c i ó n . ) 
E l b icho achucha por ambos lados. 
Pepe hace una faena de domin io con el 
cuerpo y mu le t a . M a t a de u n pinchazo 
y una entera . ( O v a c i ó n . ) 
E n e l tercero, manso, M a n o l o oye 
aplausos al lancear por bajo, m u y va-
l iente , p a r a fijar a su enemigo. 
T res varas y los hermanos e s t á n opor-
tunos en quites. Los dos hermanos cla-
van sendos pares de lu jo , y Mano lo u n 
tercero pegado a las tablas . (Ovacio-
nes.) Con l a m u l e t a h izo Mano lo una 
de las mayores faenas que hemos vis to , 
por lo var iada , a r t í s t i c a y va l ien te . Con 
los pases, a cual me jo r y m á s ceñ i d o , 
e n t u s i a s m ó a l p ú b l i c o . L a m ú s i c a t o c ó 
en su honor . D e s p a c h ó a l t o ro de un 
pinchazo y una entera . ( O v a c i ó n , vue l -
t a y sal ida a los medios.) 
E l cuar to es mansote. Unos lances de 
Pepe pa ra fijarle son superiores. Los 
qui tes son a r t í s t i c o s y t e r m i n a n con to-
reo a l a l i m ó n . ( O v a c i ó n . ) 
Parean de nuevo ambos hermanos, co-
losa lmente . (Ovaciones.) 
L a faena de m u l e t a que hizo Pepe 
fué m a r a v i l l a . 
C i t ó a rec ib i r , y a g u a n t ó mucho y 
despacio. Colocó una entera, que m a t ó 
s in p u n t i l l a . ( O v a c i ó n , dos orejas, rabo 
y vuel tas . ) 
E l qu in to , es b r a v í t o . 
Bander i l l ea Monolo , poniendo tres bue-
nos pares. L a faena de m u l e t a se com-
puso de pases na tura les con l a derecha 
y con l a izquierda, m u y c e ñ i d o s y ar-
t í s t i c o s . 
C i t a a r ec ib i r y , sin enmendarse, c la-
v a una en te ra a lgo con t ra r i a , que m a -
ta . ( O v a c i ó n y vue l t a . ) 
E l sexto es mansote. Pepe se hace 
ap l aud i r en unos finos lances de capa. 
A p u r á n d o l e , se le obl iga a t o m a r las 
varas de reg lamento , y los hermanos se 
luc ieron en sus quites. L a faena de m u -
l e t a f u é m u y sabia e in te l igente , a l a 
vez que a r t í s t i c a y va r iada . 
M a t ó de u n pinchazo, una entera y 
un descabello. ( O v a c i ó n de despedida a 
ambos hermanos . ) 
C O G I D A D E A M O R O S 
B I L B A O , 28 .—Ayer se c e l e b r ó l a ú l -
t i m a n o v i l l a d a de fer ia , con ganado de 
V i l l a m a r t a . A r m i l l i t a no hizo nada en 
sus dos bichos. J e s ú s A m o r ó s es tuvo 
a p á t i c o en su p r i m e r o . E n su segundo 
se le v i ó grandes deseos de agradar . 
C o m e n z ó con lances emocionantes, m u y 
cerca, que e l p ú b l i c o c o r e ó , y con las 
rod i l l a s e n t i e r r a i n s i s t i ó va r i a s veces, 
y e n t u s i a s m ó a l p ú b l i c o con pases so-
berbios. E n uno de ellos, en que se le 
q u e d ó el toro , é s t e le t i r ó u n derrote 
a la r e g i ó n i n g u i n a l y o t ro a l cuello. E l 
bicho f u é despachado por A r m i l l i t a de 
una estocada. D o m í n g u e z se hizo ap lau-
d i r con l a capa; con l a m u l e t a no hizo 
nada, excepto algunos redondos, que 
fueron ovacionados. Hubo u n to ro de 
grac ia , que m a t ó J o s é A g ü e r o , b i l b a í -
no, que t ampoco hizo nada de p a r t i c u -
la r . E l pa r te de la e n f e r m e r í a indicaba 
que el estado de A m o r ó s e r a grave . 
A M O R O S S I G U E G R A V E 
B I L B A O , .28.—Esta tarde, el estado 
de A m o r ó s Chico, her ido por un toro 
en la c o r r i d a de ayer cont inuaba sien-
do grave . E l doc to r San S e b a s t i á n ha 
mani fes tado que hasta m a ñ a n a no le 
l e v a n t a r á el aposito. 
L A S D E C O L M E N A R 
C O L M E N A R V I E J O , 28.—Segunda de 
fer ia . Ganado de la v iuda e hijos de Jo-
sé G a r c í a , antes Aleas. N i c a n o r V i l l a l -
t a y e l N i ñ o de l a P a l m a f racasaron en 
u n to ro y c o r t a r o n l a o re ja de otro. 
* * » 
C O L M E N A R V I E J O , 28.—Tercera co-
r r i d a de f e r i a . Se l i d i a n t res novi l los ' de 
J u l i á n F e r n á n d e z y uno de Aleas, para 
N i ñ o de l a E s t r e l l a y Pedro Mej ias . 
Chi r ib ique sufre en el p r i m e r o un 
gran batacazo a l poner un puyazo. M a l 
banderi l leado pasa a manos del N i ñ o de 
la Es t r e l l a , que da unos mantazos po r 
el lado derecho. U n a media, un buen 
pinchazo, una pescuecera, o t r a tendida, 
otras, siete in tentos de descabello, y 
cuando c a y ó el t o r o el espada h a b í a re-
cibido dos avisos. 
E n el segundo, Pedro M e j í a s comien-
za con u n pase por bajo. A l dar o t ro 
por a l t o es cogido. E l N i ñ o de l a Es t r e -
l l a acaba con el t o r o de una casi ente-
ra, volviendo la cara. 
E n los dos toros siguientes, el d ies t ro 
estuvo d e ^ x a c i a t t ó ; e ^ e c i a l m e n l e con 
el estoque. 
Pedro M e j í a g sufre una cornada en 
el muslo derecho, que le in teresa los te-
j idos, dejando a l descubierto l a femo-
ra l . P r o n ó s t i c o grave . 
E N S A N S E B A S T L \ N 
S A N S E B A S T I A N , 28.—Con la plaza 
casi l l ena es c e l e b r ó l a q u i n t a de abo-
no, con seis toros de Cía i rae. 
«Ch icue lo» lancea a l p r i m e r o movido. 
E l t o ro recibe cua t ro varas por tres 
tumbos. « C h i c u e l o » , bai lando, hace una 
faena por l a cara con algunos pases por 
a l to y despacha de un pinchazo bien se-
ñ a l a d o , o t ro c a í d o , o t ro cuarteando, y 
descabella a l a qu in t a . Se le p i ta . E l 
toro fué aplaudido en el a r ras t re . 
E n el segudo. Or t ega da cua t ro v e r ó -
nicas c e ñ i d í s i m a s . E l toro en t ra tres ve-
ces, por un t u m b o y un caballo muer-
to . Or tega b r i n d a a l presidente de la 
F e d e r a c i ó n i t a l i a n a de T i r o de P i c h ó n ; 
hace una faena in te l igen te y de valen-
t í a . Despacha de media buena, que ha-
ce rodar a l to ro . ( O v a c i ó n , o re ja y vuel-
ta al ruedo.) 
Vega de los Reyes da al tercero una 
v e r ó n i c a buena. Dos ref i lonazos y tres 
puyas s i n consecuencias. V e g a de los 
Reyes, va l iente , y mandando con la 
mule ta , comienza con un ayudado por 
al to, o t r o de pecho, o t ro en redondo y 
o t ro ayudado de pecho. De j a media que 
hace dob la r al toro , pero el pun t i l l e ro 
lo l evan ta tres veces. (Pa lmas y saludo 
en los tercios.) 
A l cuar to , « C h i c u e l o » lo recibe con dos. 
v e r ó n i c a s buenas. E l to ro e n t r a cuatro 
veces, por un t u m b o . « C h i c u e l o » hace 
una faena por l a cara. Deja media de-
l an te ra y descabella a l a p r i m e r a . (P i -
tos y pa lmas . ) 
E n el qu in to . Or t ega da unos lances 
vulgares y el t o r o recibe cua t ro varas 
por un t u m b o . Or t ega b r i n d a desde el 
cent ro del ruedo y comienza con un es-
t a t u a r i o , o t ro ayudado de cabeza a ra-
bo, o t r o en redondo, o t ro es ta tuar io y 
sigue con pases de pecho en redondo 
(suena l a m ú s i c a ) , de cabeza a rabo; 
des molinetes , u n afarolado, u n moline-
te, dos de rod i l l a s entre los pitones 
( O v a c i ó n ) , o t ro cambiando de mano la 
mule ta . Despacha de media pasada y 
descabella a l a segunda. ( O v a c i ó n , ore-
j a y v u e l t a a l ruedo.) 
V e g a de los Reyes da al sexto dos 
v e r ó n i c a s y u n recor te c e ñ i d í s i m o ; en 
quites, o t ras dos v e r ó n i c a s superiores'. 
Vega de los Reyes hace una faena va-
l ien te con algunos pases por a l t o y re-
cibe un paletazo en l a ma.no, perdiendo 
l a mu le t a . Sigue con algunos pases con 
adornos, en t ra a m a t a r , y s e ñ a l a bien 
l a estocada, pero po r un e x t r a ñ o del 
a n i m a l reswl ta a t ravesando el cuero. 
T e r m i n a con una estocada ca id i l l a . 
(Palrmis . ) 
B U E N A T A R D E DI> O R T E G A 
Q U I N T A N A R D E L A O R D E N , 28.— 
Con buena en t rada se c e l e b r ó hoy l a 
p r i m e r a co r r i da de fer ia , l i d i á n d o s e ga-
nado del conde de Casal, p a r a los dies-
t ros A r m i l l i t a y Or tega , m;ano a mano. 
E l ganado r e s u l t ó a lgo ma'nso. 
A r m i l l i t a , a su p r imero , lo fija con 
una serie de lances que son aplaudidos. 
E n los quites son ovacionados los m a -
tadores. E l diestro A r m i l l i t a coloca dos 
pares de bander i l las superiores. Con l a 
m u l e t a no hace nada de p a r t i c u l a r , y 
con el estoque e s t á a lgo pesado. (Oye 
algunos aplausos.) A sus segundo y ter-
cero no consigue fijarlos, po r l o dif íci-
les que e s t á n los bichos. Con l a mule t a 
y el estoque no se luce y oye p i tos . 
Or tega , en su p r i m e r o , no hace nada 
de p a r t i c u l a r y lo ma ta , d e s p u é s de va-
rios in tentos de descabello. E n su se-
gundo es ovacionado con l a capa. Con 
l a m u l e t a hace una g r a n faena, que es 
aplaudida, y cobra una g r a n estocada.. 
( O v a c i ó n , oreja, rabo y v u e l t a al rue-
do.) E n su tercero es aplaudido al lan-
cearle, a s í como en los quites. Con la 
f ranela hace una g r a n faena con pa-' 
ses de todas marcas y m a t a de una gran 
estocada. ( O v a c i ó n , oreja, rabo y vuel-
t a a l ruedo.) 
E N T A R A Z O N A D E A R A G O N 
Se l i d i a r o n seis toros de An ton io 
Fuentes (hoy de Santos) , p a r a Be jara-
no, E n r i q u e Tor res y P in tu ra s . 
Bo ja rano estuvo va l ien te y volunta-
rioso toda l a tarde. P o r l a cogida de To-
r res m a t ó t res toros, oyendo muchas 
palmas durante toda su a c t u a c i ó n . 
E n r i q u e Torres, s u p e r i o s í s i m o con €l 
capote en su p r i m e r o y en quites. (Ova-
c i ó n y m ú s i c a . ) Fanea v a l e n t í s i m a y. 
to rera , con pases de todas las clases. 
U n pinchazo y med ia superior . (Gran 
o v a c i ó n . ) A l to rea r super iormente a su 
segundo, sale cogido, ingresando en 1» 
e n f e r m e r í a en medio de una ovac ión . 
P in tu ras , m u y elegante y torero con 
el capote. Con bander i l las o y ó muchas 
palmas. Dos faenas adornadas y breve 
matando . F u é ovacionado. 
id m i n i i 
M E R M E L A D A S 
A L F R E D H I L L 
n i i f l i i i i n i i iH in i i i i i i i s" 
A 
Ante el favor que de los ca tó l i cos es-
p a ñ o l e s ha merecido su p r i m e r a organi-
zac ión , el Pa t rona to P R O - J E R U S A L E M 
prepara pa ra el mes de septiembre 
segunda Cruzada a Roma. 
Diez d í a s de viaje, con seis en Rom» 
y v is i ta de G é n o v a y Pisa, por 425 pe-
setas. 
Para inscripciones y folletos, a l direc-
t o r del Pa t rona to P R O - J E R U S A L R M , Es -
cuelas, 18, V I T O R I A , o a don Valent ín 
Caderot, t ienda de objetos religiosos, ca-
l le de Bordadores, n ú m . 9, M A D R I D . 
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S O L Y A I R E 
Ahora , antes y d e s p u é s del veraneo 1« 
conviene a usted "Solyai re" . 15 j i a s . P©11' 
s ión completa. No se admi ten u^ferraos. 
" S O L Y A I R E " 
Carre te ra C o r u ñ a , k i l ó m e t r o 32. 
T O R R E L O D O N E S . — T e l é f o n o 40. 
' B B •iHnEn!liiRi¡!;BII!i:BiEI!l|!iB'?B','« • 1 
S E Ñ O R I T A 
L e interesa aprender corte y cor/feccioO 
s in moverse de su hogar. Puede dipi0* 
marsa r á p i d a m e n t e por correo como PĴ 0* 
fesora, ganando 300 pesetas al mus. E» ' 
c r i b i d : "Instituto de Modas". AngcleSi 
B A R C E L O N A (Incluir sello), 
E L D E B A T E Marte» 29 de agosto de 1933 
L A V I D A E N M A D R I D 
E l Obispo de Tabbora 
Se encuentra actualmente en Madrid 
el Obispo de Tabbora, Obispo auxiliar 
de la archidiócesis de Granada, doctor 
don Lino Rodrigo. E l doctor Rodrigo re-
side en Madrid en la parroquia de San 
Marcos, donde descansará durante breve 
temporada de sus tareas episcopales. 
Antes de su venida a Madrid, el señor 
Obispo de Tabbora permaneció algunos 
días en su pueblo natal. Aguaron, don-
de administró el sacramento de la Con-
firmación a más de quinientos niños. 
, R e c e p c i ó n en la E m b a -
jada italiana 
S i embajador de Italia recibió el do-
mingo a la colonia de su país; asistieron 
cerca de un centenar de compatriotas, 
con los cuales conversó afablemente el 
señor Guariglia. 
Los italianos aquí residentes propu-
sieron al embajador la concesión de una 
cruz al cónsul don Gabriel María de 
Laffite, que tanto ha trabajado en pro 
de los italianos durante los últimos vein-
te años. 
Hubo "lunch" y se enviaron cinco ra-
mos de flores a la señora del embaja-
dor. 
Asamblea de alumnos 
aparejadores 
Recibimos esta nota: 
"Abierta la matrícula para los exá-
menes de septiembre, la Asociación Pro-
fesional de Estudiantes Aparejadores 
rescuerda a todos los alumnos, tanto 
oficiales como libres, los acuerdos de la 
última Asamblea por no haber sufrido 
variación las circunstancias que moti-
varon dichos acuerdos. 
Con el fin de ratificar o rectificar 
aquéllos, se convoca a Asamblea que se 
celebrará el jueves, día 31, a las diez y 
media de la mañana, en la calle de Au-
gusto Figueroa, número 31 (Montepío 
de Dependientes de Calzado).—La direc-
tiva." 
E l servicio m é d i c o de la 
A s o c i a c i ó n de la Prensa 
E l doctor don Santos Gómez-Cornejo, 
médico de la Asociación de la Prensa, 
ha salido para Trillo, en donde estará 
una temporada. Su consulta de Madrid 
la pasará el doctor Teodoro Ventura en 
el domicilio del señor Gómez-Cornejo. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—Desciende algo ha-
cia el Sur la borrasca de Islandia y 
permanece casi sin variación el antici-
clón de Alemania y el Báltico. Tam-
poco experimentan modificación sensible 
las presiones altas de Azores. Persiste 
la baja del golfo de Cádiz y se forman 
en el centro de nuestra Península mí-
nimos de carácter térmico. Aparece el 
cifelo con nubes en el Norte de nues-
tra Península y por el litoral del Me-
diterráneo, siendo más escasa la nu-
bosidad en el centro. 
Lluvias recogida* hasta las seis de 
la tarde de ayer.—En Soria, 11 mm.; 
Cuenca, 2. 
Temperaturas de ayer. — Albacete, 
máxima, 32; mínima, 16; Algeciras, 28 
y 17; Alicante, 30 y 21; Almería, 19 
mínima; Avila, 31 y 15; Badajoz, 38 
y 18; Baeza, 35 y 22; Barcelona, 29 y 
23; Cáceres, 39 y 20; Castellón, 29 y 
22; Ciudad Real. 36 y 16; Córdoba, 38 
y 20; Coruña, 13 mínima; Cuenca, 30 
y 17; Gerona, 32 máxima; Gijón, 25 y 
16; Granada. 32 y 20; Guadalajara. 34 
y 14; Huelva, 33 y 17; Huesca, 31 y 
20; Jaén, 23 mínima; León, 31 y 16; 
Logroño, 32 y 16; Mahón, 20 mínima; 
Málaga, 31 y 24; Madrid, 36 y 22; Me-
lilla, 21 mínima; Murcia, 32 y 22; Na-
vacerrada, 24 máxima; Orense, 33 y 
16; Oviedo, 25 y 15; Palencia, 35 y 15; 
Pamplona, 32 máxima; Palma de Ma-
llorca, 28 y 22; Pontevedra, 25 y 13; 
Salamanca, 35 máxima; Santander, 24 
y 19; Santiago, 31 y 11; San Fernan-
do, 22 mínima; San Sebastián, 27 y 
18; Segovia, 35 y 14; Seviña, 37 y 18; 
Soria, 32 y 16; Tarragona, 29 y 22; 
Teruel, 30 y 13; Toledo, 31 y 20; Tor-
tosa, 31 y 20; Valencia, 29 y 21; Va-
lladolid, 36 y 17; Vitoria, 33 y 14; Za-
mora, 35 y 15; Zaragoza, 34 y 19. 
Otras notas 
T A L t M P R I D 
P R T I C U L O S S f i N l T P R l O S 
T O D f i 5 . C t n S E S . I U N P S 
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Festejos en la Prosperidad.—Durante 
los días 1 al 10 de septiembre próximo 
habrá festejos populares en esta populo-
sa barriada. Se instalarán una "kermes-
se" y tómbola benéficas; se celebrarán 
diversos concursos y habrá un extenso 
ferial con variadas distracciones. Ade-
más de las excelentes comunicaciones 
que actualmente tiene el barrio con todo 
Madrid, habrá servicios especíales de 
tranvías y otros medios de locomoción. 
Quienes deseen conocer detalles pueden 
solicitarlos todas las noches, desde las 
diez, en la institución de Amigos de la 
Enseñanza, calle de Marcenado, 5. 
Sociedad E . Matritense de Amigos del 
País.—Desde el día 1.° al 15 de septiem-
bre quedará abierta la matrícula para 
los e_xámenes de alumnos libres de las 
enseñanzas que la Sociedad Económica 
Matritense de Amigos del País tiene es-
tablecidas en su local social, Plaza de 
la VHla, número 2, de Mecanografía, 
Gramática, Aritmética, Francés, etc., y 
la de la Escuela especial de Taquigra-
fía, en el Instituto de San Isidro. Ho-
ras de matrícula, de once a una y de 
cuatro a seis de la tarde. 
J Ó V E N E S 
ACABA D E P U B L I C A R S E VUESTRO 
L I B R O "NUEVAS ORIENTACIONES 
D E LA JUVENTUD FEMENINA", POR 
OLGIATI. TRADUCCION SANTANDER. 
4,50 E N RUSTICA Y 6,50 E N T E L A . D E 
VENTA E N TODAS LAS L I B R E R I A S 
Y E N L A D E HIJOS D E G R E G O R I O 
D E L AMO. PAZ, 6, MADRID. 
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La salud por las ondas 
Nuevos tratamientos científicos del pro-
fesor Lakhovsky, premiados con meda-
lla de oro en la Exposición Internacio-
nal de Sanidad. Terapéutica contra el 
cáncer, prevención y curación. Enferme-
dades nerviosas, insomnios, trastornos 
digestivos, hemorroides, varices, diabe-
tes, vejez prematura, etc. Testimonios e 
informes: Avenida de Pi y Margall, 20, 
principal. MADRID. 
N O S I E M P R E E S V E R G O N Z O S O 
el origen de las enfermedades secretas. Algunas pueden adquirirse Indi-
rectamente, y es tan humano padecer una enfermedad sexual como tener 
un reumatismo o una diabetes. 
Con tratar de ocultar la enfermedad nada se consigue; lo esencial es 
curar el mal, eligiendo el tratamiento mejor, o sea tomar inmediatamen-
te ios cacheta Collazo, por ser lo más eficaz, cómodo, rápido, reservado y 
económico para curar radicalmente estas enfermedades, por antiguas y 
reoeiaes que sean. Calman los dolores al momento y evitan complicacio-
nes y recaídas. 
Pida folleto gratis. A. GARCIA. Alcalá, 8^.—MADRID. 
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BALNEARIO OE LEDESNIA, GRAN ROTEL ^ T S f f M t e & o ^ 
fulismo, herpetismo, catarros y bronquios. Coches en la estación de Salamanca. 
^ B i i w r a i B i i B i B i B P i m i i o i B i i i m i i i i i B ^ B ^ B • H H B " mimi m i m muam m m m m u n 
P E R I T O S A G R I C O L A S 
Antigua Academia Oteyza y Loma 
P R E P A R A C I O N E INTERNADO. MADRID. L A G A S C A . 25- J A R D I N 
Teléfonos 51247 y 56712.—PIDANSE R E G L A M E N T O S . 
t 
L o q u e d i c e l a P r e n s a de M a d r i d 
<Domingo 27 ae agosto de 1933) como botón de muestra del ultramoder-
X X V m ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 
Don Manuel Chacón 
y Martín Jiménez 
F a l l e c i ó e l d í a 3 0 de a g o s -
t o d e 1 9 0 5 
Habiendo recibido todos los San-
tos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 
R . I . P . 
Su hija, doña María; hijo polí-
tico, don Francisco Cañoto y Rl -
vas; nietos, María Luisa, Francis-
co, Josefa, Ana, Concepción y Car-
men Cañoto y Chacón 
R U E G A N a sus amigos y 
personas piadosas dediquen 
una oración por su alma. 
L a misa de réquiem que se ce-
lebrará en la iglesia parroquial de 
Marazoleja (Segovia), y todas las 
que se celebren en Madrid maña-
na, 30, en el Real Convento de la 
Encarnación, en la capilla del Ni-
ño del Remedio, y el 31 en las 
Descalzas Reales, serán aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados han con-
cedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 
(A. 7) 
Son detenidos los autores 
de una estafa importante 
N i f l o m u e r t o p o r u n a u t o m ó v i l 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
P E U C U L A S N U E V A S 
¡Luisa Fernanda.—10,45: Azabache (éxito 
clamoroso) (19-8-933). 
' CIRCO D E P R I C E . — E l próximo vier-
A V E N I D A . — " E l hijo pródigo". . |neSi dja primero de septiembre, inaugu-
Hay, sin duda, en esta comedia dra- | ración de la temporada de otoño. Novena 
mática aciertos escénicos notorios y no ¡temporada oficial. Las mejores atraccio-
Vea programas y carteles. Con motivo de una estafa de tres-¡reputamos sólo como tales los que pu-
cabo ha-! diéramos llamar de ambiente y de es-'* J ^ r V ^ c e ^ ^ ^ l I ^ - l ^ S r í a . casta 
ce varios días tn un hotel de Valencia, cenas folklóricas—por ejemplo, una be- SusaPna (reposición). Las mejores buta-
de la que fué victima el señor Hernán- Uisima fiesta de criados negros, en l 8 * } ^ 3 pesetas. 
dez Lázaro, y en la que intervinieron !que se canta entre otra<; canciones una T E A T R O CHUECA (Compañía de co-
una mujer y dos hombres, la Dirección!especie de plegaria religiosa para que,medias Fif]- Morano y Fulgencio Nogue-
general de Seguridad envió un inspec- dé a luz felizmente una madre—sino.ras) ^ 4 5 . E ] CUarto de gallina—10,45: 
tor y varias agentes a diversos puntos 1 las que delinean una acción de argu-j^a educación de los padres. Butaca, 1 pe-
de España. E n San Sebastián, la Poli- mentó hondo, cual es la vuelta de unigeta. 
cía logró detener a la mujer, llamada N o al hogar y la pugna con sus her-| P L A Y A D E MADRID (Carretera de E 
Consuelo Guixat y a un hombre que le 
acompañaba llamado Miguel Vega, a 
cada uno de los cuales les fueron ocu-
padas mil pesetas, y novecientos fran-
cos más a la mujer. Con las debidas 
precauciones fueron enviados a Valen-
cia, quedando a disposición del Juzga-
do número 5, que instruye el sumario. 
Por exhorto de dicho Juzgado, la Po-
licía comenzó sus indagaciones en Ma-
drid para conocer el domicilio de la 
madre de Consuelo, llamada Dolores. 
E n virtud de estas pesquisas, la 
Guardia cual logró detenerla en un ho-
tel de la Ciudad Lineal. A Dolores, que 
ingresó en la cárcel de mujeres, le 
fueron ocupadas cinco mil pesetas que 
tenía depositadas en un Banco, y un 
automóvil, del cual parece que se va-
lieron los estafadores para el viaje a 
Valencia. L a Policía busca a una ter-
cera persona que ha intervenido en la 
estafa, y que parece se llama Manuel 
Ferrera. 
manos. L a cinta se'complace en pintar!Pardo). — Deportes, embarcaciones, res-
ai pródigo como un tipo de nobles sen-ltaurant popular, restaurant de lujo, ver-
timientos en contraste con aquéllos, vicio de autobuses, 
pero este argumento, del que pudo sa- C I N E S 
carse notable partido, se mistifica con¡ ACTUALIDADES (Refrigerado). — 11 
un problema conyugal de imposible des- mañana a 1,30 madrugada, continua (bu-
enlace, en el que se dan escenas no ad- taca, una peseta). Noticiarios Eclair y 
misibles por cierto. Menos mal que aun- France-Actualités (informaciones mundia-
que apunta un divorcio no l leg¿ a dar- ^s) : De Maguncia a Coblenza (documen-
se en la realidad de la acción, toda vez 
que el desenlace queda como desdibuja-
do y virtual. 
L a película es aceptable por su mo-
vimiento y sus matices emocionales y 
cómicos. E n la moral peca, además, de 
lo dicho, de algunos atrevimientos vi-
suales y eróticos y en lo artístico de un 
poquito arcaica. Se filmó en 1931. 
L . O. . 
tal sinfónico). Mickey, aviador postal (di-
vertido dibujo de Walt Disney). Corrida 
de toros en San Sebastián a beneficio de 
los damnificados por las inundaciones, 
en la que tomaron parte: Belmente, Uz-
cudun, Bienvenida, Chicote, Pagés y Ur-
quijo. 
AVENIDA (1,50 tarde y noche).—A las 
6,45 y 10,45 (estreno doble): E l príncipe 
del dólar y E l hijo pródigo (Metro Gold-
wyn Mayer). 
•RARCELO. — 10,45 (terraza): L a hija 
del bosque o el preludio de Mozart (6-12-
932) 
CALLAO. — 6,45 (salón), 10,40 y 10,50 
(salón y terraza): Aquí sobra uno. Jue 
ves: E l último varón sobre la tierra (bu-
Oficinas de Publicidad R. CORTES. Val-
verde, 8, 1." Teléfono 10905. 
t 
E L EXCMO. SEÑOR 
Don Santos Cuadros 
D E MEDINA 
Caballero gran cruz de la Or-
den civil del Mérito Agrícola, 
ex gobernador civil y ex pre-
sidente de la Diputación Pro-
vincial de Palencia, etc., etc. 
Falleció en su finca de San 
Isidro de Dueñas 
EL DIA 25 OE AGOSTO 0£ 1333 
Después de recibir los Santos Sa-
cramentos y la bendición papal 
"Jubilaribus expresa" 
D . E . P . 
Sus desconsolados hijog, doña 
María del Pilar, don Félix, don 
Luis y don Antonio Cuadros y Sa-
las; hija política, doña María Con-
cepción Cuesta Jadraque; herma-
nos políticos, don Amado y don 
Pedro Salas de Medina-Rosales, 
doña Amada y doña Elena Jalón 
de Salas; nietos, María del Pilar 
y Eduardo Cuadros Cuesta; pri-
mos y demás familia 
SUPLICAN una o r a c i ó n 
por el eterno descanso de 
' su alma. 
No se reparten esquelas. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 
"Volando voy" 
Más que valor de comedia—es toda un 
,purc astrakán, que degenera e nlo gro-¡tacas, dos pesetas) (31-1-933). 
INino muerto por un a u t o m ó v i l ¡tesco e inverosímil—tiene este "film" un| C I N E A L K A Z A R (La sala de mejor 
E l automóvil 31.371, que conducía Pe-'valor de revista, que es original por su 1 temperatura).—7 y 10,45: Su mayor amor 
dro Sayalero, arrolló en la calle de Bra-1 ambiente, pues su variados y bellísimos! (Dickie Moore). Exito extraordinario del 
vo Murillo al niño de cinco años, Julio'números, en los que la moral óptica jfm de fiesta por Luisita Esteso. Inter-
^loreno García, domiciliado en el núme-lsale mejor parada que de costumbre, j ^ . o ^ por las Hermanas Torres. Nuevos 
jro 9 de dicha calle. 'muestran temas de aviación L a visua-|n,¡^gs-B;ELLAS A R T E g . ^ o n U n u a de 
L a criatura fué conducida a la Casaaidad de estos números es de un efec-N a ¿ Llegada de Balbo y sus aviadores 
de Socorro, donde los médicos de guar- to sorprendente, pues hay vistas de pla-ja Romai Codos y Rossi en Marsella y Le 
,dia le practicaron la primera cura. Fué | nos horizonjtales '¿ornadas desde altura, BOUrget. Reportajes sensacionales.-
trasladado después al Equipo Quirúrgico, I en las que.se perciben las combinacio-1 C I N E D O S D E MAYO—6,45 y 10,45: 
donde falleció. nes de las danzas en ñguras originalí- Pez de tierra. 
E l conductor del vehículo fué detenido, simas. 
Por Atropello grave 
E L D E B A T E A l f o n s o 
IHH11» 
X I , 
no sistema empleado para exteriorizar 
el respeto que la Prensa merece hoy". 
"La Nación" se ocupa igualmente del 
asunto: "Es lógico que nos produzca 
extrañeza el hecho de que, declarado el 
estado de prevención en Sevilla, porque 
el bandolerismo comete asesinato^? asal-
tos y crímenes de todas clases, la pri-
mera víctima de la ley sea un pobre 
periodista, que escribe un artículo po-
niendo reparos a la actuación de un 
gobernador, precisamente con motivo del 
asesinato de un patrono". 
"C. N. T." se manifiesta indignado. 
"Que el condenado en esta ocasión sea 
tradicionalista—dice—es lo de menos 
para nosotros". "La arbitrariedad siem-
pre será arbitrariedad, aunque se co-
meta con aquéllos (sus enemigos), y no 
podemos pasarla en silencio. Que lo ha-
gan " E l Liberal", "Heraldo", " E l Socia-
Usta" y los organillos del corro y del 
enchufe, es lógico hasta cierto punto. 
Pero nadie más puede hacer como ellos. 
Si no por concepto mínimo del respeto 
a los hombres, por dignidad de perio-
distas". 
"Luz" recuerda: "Don Fernando de 
los Ríos, en su discurso de Santander, 
se lamentó de que no se hubiera hecho 
una ley de Prensa, ley, dijo, a la que 
debía acompañar la sanción contra la 
impunidad de la calumnia". 
De "toque a rebato" califica " L a Epo. 
ca" "la voz de alarma" dada por el 
Gobierno, a fin de que haya diputados 
en la Cámara. Bien. Y a no hace caso 
nadie. Todo el mundo, empezando por 
los propios legisladores, sabe que se "le-
gisla para un corto periodo de tiempo". 
" L a Nación" dice que el presidente 
del Tribunal de Garantías ha empezado 
por no cumplir la ley. Ha pasado el pía- j 
zo para tomar posesión. Y "Diario Uni- ! 
versal" cree que el señor Besteiro de-
biera hacer en España como ha hecho 1 
Renaudel en Francia. Aparentemente 
sufriría la disciplina. L a realidad seria 
muy otra. 
Cuando se discutió la ley de Defensa 
en las Cortes, el señor Azaña dijo que 
la Prensa nada teñía que temer de di-
cha ley. Luego... L a ley de Orden públi-
co "es más dura". Y "contra la Prensa 
han sido" sus primeras aplicaciones. Es 
el caso de " E l Observador", de Sevilla. 
"Más grave es el caso de Cádiz, donde 
no rige, como en Sevilla, el estado de 
prevención, y donde el gobernador ha 
hecho uso de la misma ley para impo-
nel al diario "La Información" una mul-
ta de 2.000 pesetas, la mayor que podía 
imponerle, por artículos en que se cri-
tica la gestión de dicho funcionario, y 
de cuya importancia se puede juzgar con 
advertir que, según la ley, las multas 
sólo son aplicables a omisiones o accio-
nes "que no constituyan delito". Véase 
el porvenir que se ofrece a la Prensa 
de provincias con los gobernadores que 
se consideren infalibles e indiscutibles." 
De "A B C". 
" E l liberal" y " E l Socialista" se dedi-
can a la busca y captura de algo que 
pueda parecer razonamientos que justi-
fiquen la aplicación de la "guillotina"' 
parlamentaría. Con los agrarios no hay 
modo de entenderse... L a mayoría es 
para usarla. E l Gobierno no debe ser 
débil. 
" E l Socialista", además, lanza los ha-
bituales gritos contra E L D E B A T E 
por haber osado comentar la frase del 
señor Cordero: "Nos esforzamos por ha-
cer una República socialista." Y contra 
el "A B C", que aludió a las mil pesete-
jas que cobran los diputados que se van 
a veranear y no asisten a las sesiones. 
E l partido radical—finalmente—"es el 
partido de las incongruencias". "De los 
escaños radicales hemos visto surgir las 
voces más agrias y las más concilia-
doras; los epítetos más duros y los ad-
jetivos más melosos; las actitudes más 
fieras y los gestos más mansos; las más 
terribles acusaciones y las más extrañas 
defensas. Todo a la vez, sin transición ni 
explicación previa. ¡Cualquiera—nos da-
mos cuenta—explica ciertas cosas!" 
"La Libertad" pone de manifiesto la 
importancia del Tribunal de Garantías 
en un Estado como el nuestro, donde 
no hay Senado que frene las ligerezas 
de la Cámara popular. Y , por tanto, la 
importancia de las elecciones que, para 
nombrar vocales de dicho Tribunal, van 
a celebrarse. "La República va a jugar-
se una carta de suma importancia. Tü 
los españoles van a señalar una ruta 
para el porvenir del régimen." 
(Lunes 28 de agosto de 193S) 
Cosas de Prensa. " E l Siglo Futuro" 
publica una fotografía del director de 
" E l Observador", de Sevilla, ante el Tri-
bunal "de urgencia". E l "reo" está en 
el banquillo, esposado y entre dos guar-
dias civiles. " E l Siglo Futuro" dice: 
"Brindamos esta "foto" a las Asocia-
ciones de la Prensa de toda España,] 
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Jefe de la Sección Actuarial de uLa Vic-
toria de Berlín'' 
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G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
"Medea" en Madrid 
Reproducción al aire libre del magni-
fico espectáculo de Mérida. L a "Medea", 
de Séneca y Unamuno, por Margarita 
Xirgu, Borrás y su compañía del teatro 
Español. E l viernes, 1 de septiembre, en 
la Plaza de la Armería. Precios popu-
lares. Se despacha desde hoy martes en 
el Español. 
Ideal 
Hoy tarde, gran éxito de "La princesa 
del Dollar". Noche, interesante reposi-
ción de la opereta "La casta Susana", 
interpretada por Maruja Vallojera, To-
rrente, Santoncha, Granda, Ballester, Re-
dondo y Obregón. 
L a D i r e c c i ó n p a r a E s p a ñ a d e L A V I C T O -
R I A D E B E R L I N , d e S e g u r o s G e n e r a l e s , 
A L P A R T I C I P A R tan sensible 
pérdida, le quedará sumamente agra-
decida por su asistencia al sepelio, 
que tendrá lugar hoy, a las O N C E de 
la mañana, desde la casa mortuoria 
(calle de Ofelia Nieto, Villa Zoila, 
Bellas Vistas) al cementerio de Cha-
martín. 
lo demás ya queda dicho—el 
"film" se pierde en estentóreas comici-
E n la calle de Abascal, la camioneta 1 ¿ades. algunas de las cuales rozan de-
136.039, conducida por Mariano García! magiado lo intencionado y picaresco o 
i López, atrepelló y causó lesiones graves |SOn incluso de mal gusto, 
i a Francisco Llamas de Rodas, que vive 
! en la calle de Alonso Cano, número 1. 
E l timo del sobre 
Emilia Pérez Prieto, de veintiocho 
años, denunció ayer que, hallándose en 
|una cervecería de la calle de Apodaca, 
con su novio, del que sólo sabe que se 
llama Domingo,- se les acercó un indivi-
duo llamado Angel, que les enseñó un 
sobre lleno de billetes y les propuso que 
jse hicieran cargo de ellos mediante la 
¡entrega de cierta cantidad. 
Consultó el caso con su novio, y como 
¡éste le dijera que era buen negocio acep-
jtar lo que se les proponía, entregó al 
1 desconocido 850 pesetas que tenía. Más 
¡tarde se dió cuenta de que había sido 
\ timada. 
L a Policía busca a Domingo y Angel. 
Heridos en riña 
Anteanoche, a las ocho y media, re-
gresaban de su acostumbrada jira do-
minguera de los montes de E l Pardo 
los niños de la Sociedad infantil Cultura 
y Fraternidad, que tienen su domicilio 
social en la Casa del Pueblo de Tetuán 
de las Victorias. 
Cuando pasaban por la calle de Mu-
11er, de la taberna del número 2 de la 
calle de Voluntarios Catalanes salieron 
unos individuos, que discutieron con los 
que iban al cuidado de los niños, entre 
ellos el concejal socialista don Ensebio 
Parra. Con este motivo se entabló una 
lucha entre los dos bandos, acometién-
dose con palos y algunas herramientas. 
De resultas de la refriega fueron cu-
rados en la Casa de Socorro de dicha 
barriada, Manuel Fresneda Ayuso, de 
cuarenta y cuatro años de edad, con do-
micilio en la calle de Hernán Cortés, 
número 6, de varias lesiones y contusio-
nes y de una herida de arma de fuego 
sin orificio de salida en el tercio supe-
rior, cara posterior del muslo izquierdo, 
y alcoholismo agudo, y Pío López Ar-
náiz, de treinta y dos años, con domi-
cilio en la calle del Cubillo, número 17, 
de herida en el sedal, que interesa te-
jidos blandos, en el codo izquierdo. 
E l d u e ñ o de una lechería, agredido 
E l domingo se encontraba a la puerta 
de. una lechería, que tiene en la calle de 
los Donados, Pedro Galán Sáinz, en 
unión de su hermano Manuel y de otro 
familiar, cuando se presentó José Rodrí-
guez, alias " E l Alma Negra", que hasta 
el viernes había prestado sus servicios 
como empleado en el establecimiento de 
Pedro, y que fué despedido por éste. 
Por este motivo, anteayer " E l Alma 
Negra" fué a decir a Pedro que ya que 
él había sido despedido, no podía sus-
tituirle Manuel por no estar autorizado 
para ello. 
Discutieron sobre tal punto, y José 
sacó una porra de plomo forrada de 
cuero, y con ella golpeó repetidas ve-
Una grata noticia 
Por primera vez en. muchos años la 
temporada cinematográfica en Madrid 
será inaugurada con una película de pro-
ducción nacional. Le ha correspondido 
este honor al infatigable director Pepe 
Busch, que logra con su mejor obra, 
"Una morena y una rubia", lo que has-
ta la fecha parecía un imposible. 
'•Una morena y una rubia", versión 
cinematográfica de la popularísima no-
vela de Francisco Camba, a la que ha 
puesto varios notabilísimos números de 
música el ilustre maestro Rafael Calle-
ja, se estrenará en el suntuoso "cine" 
A L K A Z A R para inauguración de su tem-
porada cinematográfica. 
Sinceramente nos felicitamos de este 
primer gran éxito de la cinematografía 
española, que este año está llamada a 
alcanzar un lugar tan destacado como 
merecido. 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
CALDERON.—6,45 (3 pesetas butaca): 
CINE GENOVA (Teléfono 34373).—6,30 
y 10,30: Mañanita (Charles Farrell y Ja-
net Gaynor). 
C I N E D E L A OPERA. — 6,45 y 10,45 
(butaca, 1,50): E l ídolo (por John Barry-
more y Carmel Myers). 
C I N E D E L A PRENSA.—6,45 y 10,45: 
E l hacha justiciera (por Loretta Young). 
CINEMA BILBAO (Teléfono 30796).— 
A las 6,45 tarde y 10.45 noche: E n pos del 
amor (4-1-933). 
CINEMA C H A M B E R I (Nuevo equipo 
sonoro).—6,45 y 10,45: Acepto esta mujer 
y E l yate de Cupido (16-4-932). 
CINEMA GOYA. — 10,45 (jardín): E l 
sargento X. 
FIGARO (Teléfono 23741. Moderno sis-
tema de refrigeración).—6,45 y 10,45 (pro-
grama doble): París-Mediterráneo y E l 
vengador (emocionante "film" policíaco) 
(19-10-932). 
PALACIO D E L A MUSICA (Refrige-
rado).—6,45 y 10,45: Volando voy. 
P L E Y E L (Mayor, 6).—7 y 11: Un flaps, 
un clinch y un bebé (Lil Dagover). 
PROGRESO (1 peseta tarde y noche). 
A las 6,45 y 10,45 (programa doble): E l 
paraíso del mal (Ronald Colman) y Abis-
mos de pasión (Jean Harlow y Mae Calo) 
(2-8-933). 
P R O Y E C C I O N E S (Teléfono 33976).— 
6,45 y 10,45.: Erase una vez un vals... 
(opereta musical por Marta Eggerth) (15-
11-932). 
ROYALTY.—Sección continúa de 6 tar-
de a 1,30 noche: E l beso de la fortuna. 
SAN CARLOS (Refrigeración Alfage-
me y Guísasela. Teléfono 72827).—A las 
6,45 y 10,45: E l fraude (por Tallulah Ban-
kead) (18-4-933). 
SAN M I G U E L . — 6,45 (salón), 10,40 y 
10,50 (salón y terraza): Esta es la noche. 
Jueves: E l expreso de Shanghai (20-12-
932). 
* • » 
( E l anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. L a 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación de E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
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E S C O P E T A S 
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A P R E C I O S MAS BAJOS QUE E N L I -
QUIDACION. V E G U I L L A S . LEGANITOS, 1. 
a-» m m m m m 
- fc . L I M O N A D A I D E A L 
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C O L E G I O 
PURGANTE del Dr. CAMPOY. Eficaz 
no sabe a medicina. FARMACIAS. 
LAS C L A S E S 
aiiüiüiiiiaiiaüiiisiüin 
imiiiininini 
S A N 
COMENZARAN E N L A S 
ininmiiiiniiiiiniiniiim 
J O S E 
IHIIIIIIII nii in 
F U E N C A R R A L , 132. 
Primera y Segunda enseñanza. 
F E C H A S ACOSTUMBRADAS 
niiiHiiiiiHiBiiiifliiimiiHiiiiinn 
B A L N E A R I O D E L A M U E R A 
ORDUÑA ( V I Z C A Y A ) 
ees a Pedro, produciéndole lesiones de Sus aguas curan la anemia, cloroanemia, aumentando rápidamente el número 
de glóbulos rojos, las enfermedades del aparato digestivo, gastritis atrófica. hi-
poclori(íia, catarro intestinal crónico, estreñimiento habitual, infartos hepáticos; 
:i::gi::".wiii:Bii ifliKinimniiüLB'Ti: : • ' . i miiniiim 
A C A D E M I A T s 
PEÑALVER. - A R E N A L , 26, 1.° - T E L . 17047 
G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
ENSEÑANZA GARANTIZADA. PIDA USTED REGLAMENTO Y R E L A C I O N D E APROBADOS 
E s t r e ñ i m i e n t o c r ó n i c o 
s t e d l e v e n c e r á c o n 
las que tuvo que ser asistido en la Casa 
de Socorro. 
José Rodríguez fué detenido y pues-
to a disposición del juez de guardia. 
O T R O S S U C E S O S 
Herida con una botella.—Cuando se en-
contraba tomando el fresco a la puerta 
de la casa número 140 de la calle de San-
ta Engracia, de la que es portera, Josefa 
Guerrero, le cayó una botella en la ca-
beza, que alguien arrojó desde algún piso. 
Conducida a la Casa de Socorro, le fué 
practicada una cura de urgencia, apre-
ciándola probable fractura del frontal. 
Una vez asistida, pasó al Equipo Qui-
rúrgico, donde quedó hospitalizada. 
Muerte repentina.—En la calle de Ma-
ría de Guzmán, número 28, falleció re-
pentinamente la portera de la finca, Eu-
sebia García Llórente. 
Redactor de E L D E B A T E 
herido en accidente 
especialisimas en las enfermedades propias de la mujer, GRAN HOTEL, exten-
sos parques, conciertos, "tennis'", "foot-ball", teléfono. Una hora de Bilbao, once 
trenes de ida y vuelta en el día. Temporada oficial: 1.° julio al 30 septiembre. 
iiiiiminiiiiininii 1?: 
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I N G E N I E R O S A G R O N O M O S 
P E R I T O S A G R I C O L A S 
P R I M E R A ENSEÑAN ZA — B A C H I L L E R A T O — INTERNOS — 
TO. — ALCALA GALIANO. 1. H O T E L . — T E L E F O N O 41580. 
MEDIOPENSIONISTAS - EXTERNOS. - PIDAN R.EGLAMEX-
'BTBif B^B'̂ B'"'B"''BTB^B SB^l^lUBiWíW "W B B " ST" 5 '"S' « ' 1 ? 
ACADEMIA MONTERO. L a que mayor número de alumnos proporcionsíir.eníe 
ha ingresado este año en amba-. escuelas. Profesorado integrado por Ingenieros 
^grá^iomos. fiases de quine* alumnos. Espléndido internado. IníonueK: de cin-
co a seis. - ARENAL, 28, PRINCIPAL, MADRID. — T E L E F O N O 22001. 
Nuestro querido compañero de Redac-
ción Patricio Pereda, al intentar ayer 
subir a un tranvía en la calle de Alcalá, 
resbaló y cayó ai suelo. 
Fué trasladado a la Casa de Socorro 
del Hospicio, donde le fueron aprecia-
das fuertes contusiones en la rodilla de-
recha y el tobillo tójiiierclp de pronós-
j tico reservado'. 
I Afortunadamente parece que no háyl 
I temor alguno de fractura y la curación I 
[de nuestro compafiero—asi lo espera-j 
j qxos—será obra de breves días. 
Sin-cwamer.te a¿rádér-.eraoa a lo 
M a 
a ios co-
í i a a a !,,• 7 sciulaos 
y cariñosos en que han dado cuenta del 
accidente. 
C O N T R O L 
INSTALE USTED APARATOS REGIS-
TRADORES INTERNATIONAL P A R A 
EL CONTROL EXACTO DE LAS 
ENTRADAS Y SALIDAS DE SU PER-
SONAL 
Unos pocos minutos perdidos al día en la en-
trada del personal representa miles de pese-
tas perdidas al año. Evite discusiones y re-
clamaciones a la hora de pagar los jornales. 
Escríbanos dándonos los datos de sus proble-
mas; nosotros les haremos un estudio, re-
solviéndolos sin gasto alguno para ustedes. 
Relojes de serenos. L a mayor variedad de 
precios y modelos. Aparatos registradores 
del costo exacto de los trabajos. Aparatos 
para control del trabajo de las máquinas. 
Relojes eléctricos de regulación automática. 
Cerraduras eléctricas registradoras. Señales 
de alarma, etc. 
Unicos especializados 
G A S T O N O R G E , C . A . . Sevilla, 8. 
M A D R I D 
MIS itm d j , fj tic íooó 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
Interior i % 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 
G y H, de 100 y 200 
Exterior 4 % 
F. de 24.000 
E, de 12.000 
D, de 6.000 
C. de 4.000 
B. de 2.000 
A, de 1.000 
G y H, de 100 a 200 
Amortizable 4 % 
E, de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amort. 5 % 1900 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amort. 6 % 1917 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 5.000 
C, de 2.500 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amort. 5 % 1926 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amor. 5 % 1927. 1-
F, de 50.000 
E. de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2¿00 
A. de 500 
Amort. 5 % 1927 c 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
/B, de 2.500 
A, <Jo 500 
Amort, 3 <Jo 1928 
H. de 250,000 
G, de 100.000 
F. de 50.000 ....>. 
E, de 25.000 







Amort. 4 % 1928 
H, de 200.000 
G, de 80.000 
F, de 40.000 
E, de 20.000 







Amort. 4 % % 1928 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A. de 500 
Amort. 5 % 1929 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 
Otros valores 
Bonos oro 6 % A. 
— _ _ B. 
Tesoros 5,50 % A. 
— — B. 
Fomento Ind. 5 % 
Ferroviaria 5 % A. 
Antr. Día 28 
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6 6 5 0; 
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6 5 
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81 ( 
8 15 0 
8 1| 7 5 
8 2 2 5 
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6 6: 2 5 
6 6' 2 5 
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9 8 5 0 
20 3 
2 0 S 
10 2 4 0 
1 0 2 4 01 
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4 % % 1928. A. 
— B 
— C 




Madrid. 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. y Obras 4 >/> 
V. Mad. 1914, 5 Te 
1918, 5 % 
Mej. Ur. 5 % % 
Subsuelo 5 % % 
1929, 5 % 
Ens. 1931, 5 % % 
Int. 1931, 5 % %... 
Con garantía 
Prensa, 6 % 
C. Emisiones, 5 % 
Hidrográfica, 5 % 
— 6 % 
Trasatl., 5 % % m. 
Idem Id. Id., nov. 
Idem id. 6 % 1926 
Idem id. 5 % 1928 
Turismo, 5 % 
E. Tánger-Fez 
E. austríaco 6 % 
Majzén, A 
Antr. Día 28 
9 t í : 
96|5 
8T5 
8 71 5 
8 8' 
8 7 5 
8 7 5 
8 7i7 
10 7) 
9 6 2 5 
9 S 5 0 
74 
7 4! 
7 8 5 0 
8 0' 
7 l1 5 0 




77 5 0 
93 
7 8 7 5 
7 8 7 5 











Hlp. 4 % 8 4; f 8 
— 5% 91¡7 0a 9 
— 5 ^ % 9 8 2 0, 9 
— 6 % 101 110 
C. Local, 6 % 8 8.75 
— 5 % %... 8 12 5 
Interprov. 5 % 8 3j 
— 6% 9 51 
C. Local, 6 ̂  1932 9 7i 5 0 
— 5 ^ % 1932 10 1 5 0i 
Antr. Día 28 
4 
i 60 
8 2 0 
76 




— Costa Rica... 
Acciones 
7 8 





E. de Crédito 
H. Americano 
L. Quesada 
7 5 Previsores, 25 
— 50 
Rio de la Plata... 
Guadalquivir 
C. Electra, A 
5 0 - - B 
iH. Española, v. ... 
8 5 3 
7 9 5 0 
2 2 4 
4 0 0 
8 4 




2 8 0¡ 
7 7 
19 3 





1 2 7] 5 0 
1 2 7 5 0 
14 0 
5 3 4 
Antr. Día 28 
7 9 
Cotizaciones de Barcelona 
Accionet 
Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense ... 
Aguas Barna 
Cataluña de Gas. 
Chade, A, B, C... 
Hullera Española. 
Hispano Colonial. 
Crédito y Docks... 
Asland. ordin. ... 
— prefer. ... 
Cros 
Petrolitos 









Norte 3 % l.« 
_ — 2.» 
— — 3.» 
— — 4.«...... 
— — 5.» 
— esp. 6 % 
Valen. 5 VS % 
Prior. Barna. 3 % 
Pamplona 3 % 
Asturias 3 % l . * . . . 
_ _ 2.'... 
_ — 3.»... 
Segovla 3 % 
— 4 %... 
Cord.-Sevilla 3 %. 
C. Real-Bad. 5 Te. 
Alsasua 4 ^ %... 
H.-Canfranc 3 %. 
M. 2,. A. 3 % 1 • 
_ — 2.» 
— — S.»; 
— Atiza 5 W 
— B, 4 U| 
— F, 5 ... 
— G, 6 ... 
— H, 5 % 
Almansa 4 
Trasatl. 6 %, 1920. 
— — 1922. 
Chade 6 % 
Antr. Día 2! 
3 0 5 o! 
4 2 5 







5 3 7 5 
5 0 
8 5 2 5 










8 4l 2 5 
5 8 5 0 
1 0 21 5 OÍ 
Naviera Nervlón... 
Sota y Aznar 
Altos Hornos 
Babcock Wilcox... 
Basconia | 6 







Interior 4 % 
Cotizaciones de Bilbao 
Acciones 
Banco de Bilbao... 
B.. Urquijo V. 
B. Vizcaya, A. 
F. c. La Robla 
Santander-Bilbao.. 
F. c. Vascongados. 
Electra Viesgo 
H. Española .. 
H. Ibérica 
U. E. Vizcaína 
Chades 
Setolazar nom. 
Rif portador .. 
Rif ñora 
Antr. Día 28 
9 3 5' 
150 
87 0 
3 0 0| 
3 5 0| 
10 & 
4 2 Oí 
1 4 01 
420 
14 0 
5 2 21 5 0 5 2 2 
tí 7 2 
S 8 R 
5 5| 5 5 
24 4; i 
2 0 0, I I 
50 













6 7i 5 
4 7 
3 0 
6 5l 9 0 
Cotizaciones de París 
3 % perpetuo .. 
— amortizable... 












Pathe Cinema (c j 
Russe cons. 4 %. 











Piritas de Huelva. 
Minas de Segre ... 
Trasatlántica 
F. C. del Norte... 
M. Z. A 
Antr. Día 28 
6 6 
7 7 
1 2 3 0 0 
2 2 7 0 
1087 
9 4 Oj 
6 
8 7 9 
6 6 5 
3 3 0; 
3 5 81 
3 0 5 
6 5 5: 





1 6 9 8 







17 5 1! 
7 5, 
16Í 
3 8 O! 
3 3 31 
Cotizaciones de Londres 






Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 
Coronas suecas ... 
— danesas •• 
— noruegas. 
Clines, austríacos. 







8 Ij 9 6| 
4 6 2| 
4 8 2 
2 2 9 7: 
1 tí 5 7 
6 0 5 8 
13 4 7 
1 9, 3 7| 
2 2| 4 0! 
1 9 9 0| 
3 0 
10 5 
2 2 6 
106 
5 7 5, 
5 4 « 
4 3j50 
34| 
3 8! 2 5 
8 14 3 
4 53 
4: 7 6 
2 2 8 5 
16 4 7 
6 0 4 3 
13 3 6 
1 9, 3 7 
2 2 4 0 
19 8 7 
3 0 
1 0 7| 6 2 
2 2 6 5 0 
10 61 
5 6 5 
540 
4 3 5 0 
3 5| 
Chade, A, B, C... 
Idem, f. c 








Idem. f. c ! 
Idem, f. p i 
Idem, nominativas 
Duro Felguera ... 
Idem, f. c 





C. Naval, blancas 
Unión y Fénix ... 
Andaluces 
M. Z. A 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Metro. Madrid ... 
Norte 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Madrid. Tranvías. 
Idem, f. c 




Idem, f. c 
Idem, f. p 
— Cédulas b 
Españ. Petróleos. 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem. f. c 
Idem, f. P 
I'iem, en alza 
Idem, en baja 
Obligaciones 
Alberche. 1930 ... 
Idem, 1931 
Gas Madrid 6 
H. Española 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» 
U E. Madril. 5 % 
Id«m 1926 6 Ta ... 
Idem. 1930 6 % ... 






A.lman.-Val. 3 %. 




Huesca-Canf., 4 % 
Especiales 6 % ... 
Pamplona. 3 % ... 
Prioridad B. 3 %. 
Valencianas. 5,50. 
Alicante, 1.» 3 % 
5 % A 
4.50 % B 
4 % C 
4 % D 
4,50 % E 
5 % F 
6 % G 
5.50 % H 
6 % I 
f» % J 
C. Real-Bad 
Córd.-Sevilla 
Metro 5 % A 
Idem 5 ^ 6 
Idem 5.50 % C ... 
M. Tranvías 6 % 
Azuc. sin eatatn 
— estam. 1912... 
— — 1931... 
— Int. pref 
E. de Petró. 6 % 
Asturiana. 1919 ... 
— 1920 ... 
— 1926 ... 
— 1929 ... 
Peñarroya 6 % ... 
MONEDAS 





4 3 5 0 
8 0 7 5 
110 
1 0 7 7 5 
10060 100 
2 4 51 










4 2 0 
17 
172 
17 2 2 5 1 7 2 
; 7 6 2 5 1 7 
12 0 
18 01 
1 8 6: 
1 8 8 5 0 
1 0 2 5 0 
2 5 0 
7 tí 




2 5 5 0 
2 5'5 
6 0 8| 




2 5 7 5 
6 15 5 0 












— checas ... 
— danesas... 
— suecas ... 
9 4 2 5i 
9 4 2 5 
1 0 2 7 5 
3 6 5 0 
1 0 3 5 0 
9 3| • 
91 
1 0 5 5 0 
100 
9 0 6 ói 
5 5| l| 
5 2 3 5i 
5 tí' 5 0 
5 3i 7 Bfl 
5 2 5 0̂  
2 4 5| I 
5 O! 2 5 
5 0 
5 0 
6 41 5 O! 
6 Ol 7 5! 
8 51 5 Oí 
5 0 5 0? 
5 7 
8 r 2 5: 
2 4 0 
7 li 6 0; 






8 4 5 5 
8 5 
7 3 
7 2 5 0 
2 2 0, 
9 150 
9 0,7 5 
9 tí 5 0 
1 0 3 6 5 
7 3: 5 0 
8 1 




4 6 8 5 
2 3 l ' 9 7 
1 tí tí 9 7 
6 3i 3 0 
3 8 2 5 
8 2 3 
2 8 2 




3 5Í 5 Ol 
. 1 7 1 
19 & 
100 




1 0 3 
46 











Si 5 2 
2 8 5 
3 6! 2 0 
3' 0 3 
4 8 3 
171 
3 5 5 0 
¿ 7 1 
1 5 9 
Comentar ios de 
B o l s a 
El espectáculo que ofrece es-
tos días la Bolsa no puede ser 
más deprimente. Cada dia que 
avanza es una nueva lanzada, 
algunos d i c e n que a moro 
muerto. 
Ayer se veía el "parquet" mu-
cho más concurrido que de or-
dinario: la concurrencia, sin 
embargo, no se reflejó en lo más 
mínimo en la actividad del 
mercado. El dinero sigue tan 
hostil al momento actual como 
en la semana anterior. No se 
recuerda época como ésta en 
estos últimos tiemipos. 
La concurrencia se debe, en 
primer término, a las opera-
ciones de la liquidación en 
puerta; pero gran parte ha te-i 
nido en este incremento el ca-
so de Explosivos, que ha des-
pertado el interés y la curiosi-
dad de muchos ausentes. 
El mes de agosto va tocando 
a su fin: pero aún queda la 
cuesta de la primera decena de 
septiembre, que no se presenta 
con augurios mejores. 
El desbloqueo 
Transcurrida la fecha de la 
subasta del Emprést i to Argen-
tino, han vuelto a cotizarse en 
Bolsa las Obligaciones; unos 
días de respeto, y a la carga. 
En la primera emboscada haji 
perdido un entero, de 85 a 84, 
mientras la amortización se hi-
zo a un precio cinco céntimos 
má,s barato qué el último ofi-
cial. 
Respecto a los valores diría-
mos bloqueados. Río de la Pla-
ta mejoró ayer de tónica: a 79 
se hicieron y quedaba algún di-
nero a este cambio. Ayer no se 
tenía en el mercado todavía no-
ticias del resultado de las ges-
tiones que el Consejo del Ban-
co está realizando en Argen-
tina cerca del Comité de Con-
trol de Cambios de dicho país. 
Valores e l iminados 
17 rara» 






A T L 
Se comentó ayer bastante en 
el mercado la orden del minis-
terio de Trabajo, publicada en 
la "Gaceta" del domingo, por 
la cual quedaban eliminadas de 
la lista oficial de valores admi-
tidos en las carteras de las 
Compañías de Seguros, como 
afectos a las reservas legales, 
determinadas clases de títulos 
admitidos a contratación oficial 
en la Bolsa de Madrid. Casi to-
dos ellos son Obligaciones de 
Compañías ferroviarias. 
M á s de Explosivos 
Como en días anteriores, la 
actualidad fué ayer Explosivos. 
Desde el primer momento se 
supo que el único tope oficial 
que había era el de 600, para 
este valor. 
Por cierto, que se observó 
cierto titubeo por parte de la 
Junta en la publicación de las 
cotizaciones; • en los boletines 
suministrados inmediatamente 
después de la sesión estaban 
borradas las cotizaciones; más 
tarde, en el Boletín Oficial, apa-
recen con una nueva modali-
dad: con la inclusión de las 
quince pesetas correspondiente 
a la acción de "Incomi" y de 
las 0,50 importe del timbre del 
resguardo. 
Las " I f n i " 
Estos días de barullo en el 
corro de Explosivos, alguien 
lanzó un nuevo nombre para las 
acciones "Incomi". Por aproxi-
mación, como coincidía el con-
fusionismo con los sucesos de 
Africa, alguno las llamó las 
' • I fni" . 
F u e r a del c u a d r o 
— « . — 1 
Además de los valores incluidos en el 
cuadro, se han cotizado: 
Bonos oro, fin próximo, 203,50; Teso-
ros nuevos, 101.50; Bonos Exposición, 93; 
Unión Eléctrica Madrileña, nuevas, 105; 
Alcoholera, 126; Hidroeléctrica Españo-
la, C, 86,35; D, 84,75; Azucareras 5,50, 
88,50. 
CORRO U B R E 
Alicante, 172,75, fin corriente; Explosi-
TOS, 600, papel, y fin próximo, 602 por 600. 
BOLSA DE ZURICH 
Chades, A. B, C, 408,25; D, 396,65; E, 
387,40; Sevillana, 78,85; Cédulas Argen-
tinas, 2,14. 
NOTAS INFORMATIVAS 
E l panorama sigue cubierto de las mis-
mas nubes ensombrecedoras que en la se-
mana pasada. Todo es pesadumbre. Nin-
gún departamento escapa a esta impre-
sión tan poco halagadora. 
En el sector de Pondos públicos hay la 
misma o mayor abundancia de papel pa-
ra casi todas las cla«es: no se ha des-
congestionado el mercado. Tampoco se 
han declarado oficialmente topes: exis-
ten, sí, las precauciones acentuadas para 
evitar los desglosamientos bruscos, y la 
natural paralización por la ausencia del 
dinero. 
En cuanto a Industriales, el marasmo 
continúa en su apogeo: a primera hora 
el Síndico dió algunas explicaciones so-
bre la visita hecha a Explosivos. En rea-
lidad, no se pudieron apreciar los efec-
tos de las mismas. 
Continúa el tope a 600, fijado el viernes 
último. Para los demás valores indus-
triales, la situación acusa la misma nota 
depresiva de toda esta temporada. Nada 
hace presumir, por ahora, una variación 
en la tendencia. 
» • » 
Papel de todo en las Deudas del Es-i 
tado: si alguna clase de Deuda destaca i 
en esta misma orientación, es el Inte-
rior, que tiene oferta extraabundante. 
Por el contrario, el 3 por 100 de 1928 es 
el único que ofrece alguna mejor dis-
posición: las series altas tienen dinero 
a 71,50, y a 72 la serie B. Papel del con 
impuestos de 1927, a 85,50, y del sin im-
puestos, a 98,90, sin nada de dinero a la 
vista. í#os cambios oficiales de cierre 
contienen algo estas posiciones que rese-
ñamos, y acusan, por lo tanto, un nivel 
superior al real. 
L a posición de Tesoros no ha variado 
en ninguna de sus clases: a 102,40 los 
viejos y a 101,50 los nuevos. 
Lo mismo ocurre en los valores muni-
cipales, que repiten tendencia y apenas 
son voceados en esta jornada. 
E n baja de un entero el Emprést i to! 
Argentino, a 8-1. Flojas las Cédulas Hipo-
tecarias. 
Las Cédulas del Crédito Local, algo 
abandonadas, si bien repiten cambio las 
dos clases que se cotizan. 
Algo más pedidos los Ríos de la Plata, 
que tienen dinero a 79, y a este cambio 
se tratan. 
Para valores eléctricos, la misma im-
presión rutinaria de todas estas últimas 
semanas. Hay oferta de todo. 
¿Y qué decir de los valores mineros? 
Pasan desapercibidos en absoluto, no se 
oyen n i vocear, como de ordinario. 
Las Telefónicas continúan dando la no-
ta de resistencia, con características de 
excepción, a 107,75 las preferentes. 
Desanimación en el corro ferroviario, 
en el que apenas puede recogerse la si-
tuación de Alicantes, más floja a medi-
da que avanza la jornada, pues abren, 
a fin corriente, a 174 por 173 y quedan a 
172,50 por 172. Para Nortes no logramos 
recoger más que una posición: 186 por 
185,25, a fin corriente. 
Papel para Tranvías, al último cambio. 
Petrolitos no tienen n i papel ni dine-
ro: pasan en esta sesión por aito; en 
cambio se oye demanda para acciones 
fundador, que se pagaban a 10 pesetas 
y piden por ellas 12. 
Pese a las advertencias preliminares 
del Síndico, el corro de Explosivos no 
mejoró de actuación, y eso que contaba 
con la cortapisa •oficial del tope, a 600. A 
este cambio se hicieron, a fin de mes; y 
al próximo se trataron a 605, para cerrar 
a 603 por 601. 
VALORES COTIZADOS A MAS DE UN 
CAMBIO 
Alicantes, fin corriente, 173 y 172,50; 
fin próximo, 173,50 y 173,25. 
DOBLES DE F I N CORRIENTE A F I N 
PROXIMO 
Bonos oro, 0,50; Central, 051; Banes-
tos, 1,25; Banco Internacional, 0,45; H . Es-
pañola, 0,65; Chade. 1.70; Mengemor, 0.65; 
Alberches. 0,25; Telefónica, ordinarias 
0,55; Felguera 0,20; Guindos, 1,50; Nor-
tes, 0,70; Alcoholera, 0,70; Azucareras. 
0.175; Explosivos, 2,75, al cambio de 
615.50: Azucareras, estampilladas, 0.425; 
1931, 0.40; 5,50 por 100, 0,50; Bonos 6 por 
100, 0,45; Interés preferente, 0,325. 
IMPRESION DE BILBAO 
BILBAO, 28—Al cabo de dos semanas 
de semlvacación la Bolsa no parece va-
riar en tendencia n i en disposición de 
ánimo. En valores del Estado el nego-
cio es reducido. E l Amortizable 5 poi 
100, emisión 1927, sin impuesto, retroce-
de medio entero; el 1929, tres cuartos, y 
pequeña fracción la Deuda interior del 
4 por 100 y las Obligaciones del Teso-
ro 1932. 
Obligaciones. — Tienen más mercado 
que de ordinario. Las Alicantes, serie C, 
ganan 0,65 y, en cambio, las Nortes es-
peciales, 6 por 100, ceden 0,60. Las res-
tantes cotizadas repiten su cotización 
anterior. 
Bancos.—Solamente se tratan I03 Viz-
caya, serie B, que confirman su cambio 
anterior, quedando solicitados. 
Ferrocarriles.—Los Nortes ceden pese-
ta y media, restando papel. Se ceden 
Alicantes, Vascongados y Roblas sin con-
trapartida a la vista. 
Eléctricas. — Carecen de interés. Las 
Ibéricas viejas confirman su tipo últi-
mo y quedan ofrecidas. 
Minas.—Sigue este sector abandonado. 
Solamente se negocian las Meneras, con 
mejora de dos puntos, quedando ofreci-
das por debajo de la cotización. 
Navieras.—Las Uniones ganan cinco 
pesetas, restando dinero. Siguen solici-
tadas las Sotas. 
Siderúrgicas.—No hay diferencia. 
Departamento industrial.—Los Explo-
sivos retroceden peseta y media, que-
dando al cierre solicitados. Las Telefó-
nicas preferentes reculan una pequeña 
fracción y quedan con papel. Repiten 
sus cotizaciones anteriores las Resine-
ras, Bodegas Bilbaínas, Vinícola del Nor-
te, Instaladora general, Logrosán, ordi-
narias y preferentes, y Telefónicas or-
dinarias. 
Al cierre el mercado sigue sin orien-
tación apreciable. 
I m p r e s i ó n d e B e r l í n 
BERLIN, 28. — La Bolsa ha abierto 
fuerte y firme, con la consiguiente subi-
da de precios en algunos órdenes de va-
lores, especialmente en los industriales, 
debido esto a la afluencia de órdenes de 
compra en las fábricas. Este tono opti-
mista permaneció hasta la hora del cie-
rre, si bien el alza no se manifestó en 
todos los departamentos. 
• 1 l»lllll!Bilin!l»ll!l!llll¡!|ll¡!iB!!i:;i • B • 
Hijo de Villasante y C.a 
O P T I C O S 
P r í n c i p e , 10 
MADRID 
Especialidad en el 
montaje de pres-
cripciones oculís-
t i c a s . Cristales 
Funktal Z e I s n. 
¡ C A Z A D O R E S ! 
U< .mejores E<copeta< 
f a r e j a u o n materia-
IK seleccionados 
de la mas alta 
calidad. 
G a r a n t i z a d a s 
p a r a p i o l v q f á 
s i n h i T m o 
CATALOGO 
GRATIS 
B E I S T E G U i Hnos. 
Rpartado33 EiBRR ("Guipúzcoa) 
Títulos eliminados de las 
carteras de Seguros 
Orden del Ministerio de Trabajo 
La "Gaceta" del domingo publicó una 
orden del ministerio de Trabajo que dice 
lo, siguiente: 
"Visto el dictamen emitido en el ex-
pediente especial de Valores por el Ple-
no de la Junta Consultiva de Seguros 
en su sesión de 31 de julio último, con 
el voto particular en contra, sobre al-
gunas clases de valores, suscrito por el 
vocal señor Huelín, este Ministerio, de 
conformidad con la mayoría de la Jun-
ta Consultiva de Seguros, ha tenido a 
bien resolver: 
1. ° Que procede excluir de la actual 
lista oficial de valores los títulos siguien-
tes: 
Obligaciones de los ferrocarriles An-
daluces, todas sus series y clases. 
Obligaciones del ferrocarril de Madrid 
a Aragón a l 6 por 100. 
Obligaciones del ferrocarril de Olot a 
Gerona al 4 y 5 por 100. 
Obligaciones de la Compañía general 
de Asfaltos y Portland "Asland" al 6 por 
100, todas sus emisiones. 
Obligaciones Hipotecarias de la Socie-
dad anónima " E l Tibidabo", 6 por 100. 
Obligaciones Hipotecarias Hotel Ritz, 
al 4 por 100. 
Obligaciones de la Cooperativa de Flui-
do Eléctrico de Barcelona, al 6 por 100. 
Obligaciones de la Compañía Tras-
atlántica, 4 por 100 1910. 
Obligaciones de la Sociedad Española 
de Ferrocarriles secundarios, al 4 por 
100 1912. 
Obligaciones de la S. A. Ferrocarriles 
de Cataluña, 5 por 100 1913. 
Obligaciones de la Sociedad Española 
de Carburos Metálicos, 6 por 100 1927. 
Obligaciones de los ferrocarriles de 
Medina del Campo a Salamanca, 3 por 
100, números 1 al 17.500. 
Obligaciones de la Compañía de los 
i ferrocarriles de Medina del Campo a 
Zamora y Orense a Vigo, series G y H, 
I 3 por 100. 
Obligaciones de la Compañía de los fe-
1 rrocarriles de Madrid a Cáceres y Por-
Itugal y del Oeste de España, al 5 por 
100. emisiones 1902, 1901 y 1914. y la 
i emisión 1907. a l 4 por 100, y bonos de 
; 500 pesetas de la Sección titulada "An-
. ticipos de la Institución Cooperativa de | 
Funcionarios del Estado, Provincia y 
Municipio", al 5 por 100. 
2. ° Que las Compañías de Seguros en I 
cuyas carteras y como afectos a las re-
servas legales figuren ios antedichos va-
i lores, deberán efectuar antes de 1.° de 
¡octubre próximo la sustitución de ellos 
I uor uüoa admitidos en la lista oficjaL'' 
" H O r , DE BADAJOZ; "IDEAL" DE GRANA-
DA; "JEROMIN"; "LECTURAS PARA TODOS". 
OTROS PERIODICOS Y R E V I S T A S 
pone en circulación acciones nominativas de 
, 250 y 50 pesetas nominales a la par. 
E l p a g o d e l a s a c c i o n e s q u e se 
s u s c r i b a n s e h a r á e n c u a t r o p l a z o s : 
e l p r i m e r o , d e l 5 0 p o r 1 0 0 , e n e l 
a c t o d e l a s u s c r i p c i ó n , y l o s o t r o s 
t r e s p l a z o s , e n l a c u a n t í a y e n las 
f e c h a s q u e c o n l a a n t i c i p a c i ó n de 
t r e s m e s e s s e ñ a l a r á e l C o n s e j o de 
A d m i n i s t r a c i ó n , a . p a r t i r d e l d í a 
1.° d e e n e r o d e 1 9 3 4 . 
B O L E T I N D E SUSCRIPCION 
D o n d o m i c i l i a -
d o e n c a l l e n ú -
m e r o s u s c r i b e a c c i o n e s 
n o m i n a t i v a s d e ( 1 ) p e -
s e t a s c a d a u n a a l a p a r , d e c u y o i m p o r t e t o t a l 
a b o n a r á u n 5 0 p o r 1 0 0 e n e l a c t o d e l a s u s -
c r i p c i ó n , y e l r e s t o e n t r e s p l a z o s d e l a c u a n -
t í a y e n l a s f e c h a s q u e c o n a n t i c i p a c i ó n d e 
t r e s m e s e s s e ñ a l e e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a -
c i ó n , a p a r t i r d e l d í a 1 d e e n e r o d e 1 9 3 4 . 
. . . d e d e 1 9 3 > . . 
( F i r m » d e l s u s c r i p t o r ) 
( 1 ) E s c r í b a s e e n l e t r a . L a s a c c i o n e s s o n de 5 0 0 , 
2 5 0 y 5 0 p e s e t a s c a d a u n a . 
N O T A . — E l p a g o d e l 5 0 p o r 1 0 0 p u e d e r e a -
l i z a r s e p o r m e d i o d e g i r o p o s t a l , c h e q u e a n o m -
b r e d e l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , S . A . , o t r a n s f e r e n -
c i a a l a c u e n t a q u e E L D E B A T E t i e n e e n a l g u n o 
d e l o s B a n c o s d e e s t a p l a z a , B a n c o d e E s p a ñ a , 
E s p a ñ o l d e C r é d i t o , B a n c o d e V i z c a y a , B a n c o d e 
B i l b a o , B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o o B a n c o A n -
g l o - S o u t h . E s c o n v e n i e n t e q u e l o s a c c i o n i s t a s , a l 
h a c e r e l p a g o e n u n a d e e s t a s f o r m a s , l o a v i s e n d i -
r e c t a m e n t e a l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a E d i t o r i a l 
C a t ó l i c a , S . A . 
S a n t o r a l y c u l t o : 
DIA 29.—Martes.—La Degollación de 
San Juan Bautista.—Santos Hipacio, ob.; 
Niceas. Pablo y Andrés, mrs.; Santas Sa-
bina y Cándida, vgs.; Santos Eutimio, 
Crescencio y Adelfo, cfs. 
La misa y oficio divino son de la De-
gollación de San Juan Bautista, con rito 
doble mayor y color encarnado 
Adoración Nocturna.—San Miguel de 
los Santos. . , , „ . 
Cuarenta Horas (Religiosas de la En-
carnación). • ' , , _ 
Corte de Mana—De Montserrat, Cala-
travas. De la Cabeza, San Ginés. De la 
Correa, oratorio del Espíri tu Santo. 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. . ^ 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de San Ginés.—A las 8 no-
che, rosario y visita a Nuestra Señora' 
de las Angustias. 
Parroquia de Santiago.—De 7 a 12, mi-
sas cada media hora y después de la mi-
sa de doce, santo rosario. 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
A las 9, ejercicio de San Antonio. 
Encamación (Cuarenta Horas).—A las 
7, Exposición; 9,30, misa solemne, predi-
cando don Pedro Ortega. A las 7 tarde, 
procesión por el interior del templo y re-
serva. 
Templo de Santa Teresa (plaza de Es-
paña).—De 6 a 10, misas cada media ho-
ra, y otra a las 11. 
* # * 
(Este periódico se publica con censo» 
ra eclesiástica.) 
Correos.—Han sido aprobados en éli 
examen oral previo de las oposiciones a 
ingreso en el Cuerpo Técnico de Correos 
los señores siguientes: 
Primer Tribunal: 447, don Francisco 
Moral Casado; 453, don Carlos Moralo^ 
Chillarón; 465, don Esteban Mota Teje-: 
dor; 473, don Félix Muñoz Galán; 491, 
don Aníbal Ibáñez Bellar; 493, don Sari-;1 
tiago Iborra Guijo; 503, don Primitivo 
Izquierdo Izquierdo; 507, don Jacobo. 
Galán Sueiras; 523, don Heliodoro Gar-
cía Braña, y 529, don Juan García Gi-
loso. 
Segundo Tribunal: 258, don Domingo 
Terrón Martínez; 360, don Lázaro Mar-¿ 
tínez Quejereta; 372, don Francisco Mata; 
y González; 388, don Arturo Mendoza" 
Ramírez, y 406, don Miguel Millen Ro-
chas. 
Programas para hoy: 
M A D R I D . Unión Radio (E. A. J. 7.) 
De 8 a 9: "La Palabra".—11,45: Nota 
de sintonía. C a l e n dario astronómico. 
Santoral. Recetas culinarias.—12: Cam-
panadas de Gobernación. "La Palabra". 
Oposiciones y concursos. Gacetillas. Bol-
sa de trabajo. Programas del día. — 
12,15: Señales horarias.—14: Campana-
das de Gobernación. Señales horaria^. 
Cartelera. "La Dolorosa", "Amigos to-
da la vida", "Luces de Buenos Aires", 
"La leyenda del beso", "Payasos", "Ca-
pricho", "A la vuelta de la esquina", 
"Boccacio", "La del pañuelo rojo", " M i -
nuetto", "La marchenera", "La Gio-
conda". Cambios de moneda. — 15,50^ 
"La Palabra".—19: Campanadas de Go-
bernación-. Cotizaciones. R e l a c i ó n de 
nuevos socios. "Efemérides del dia". 
Programa del oyente.—19,30: Informa-
ción de caza y pesca. Programa del 
oyente.—20,15: "La Palabra".—22: Cam-
panadas de Gobernación. Señales hora-
rias. "La Palabra". "Rigoletto".—0,15: 
"La Palabra".—0,30: Campanadas de 
Gobernación. Cierre de la estación. 
Radio España.—De 17 a 19: Notas 
de sintonía. "Sevilla torera", "Cuentos 
de Hoffmann", "Ballet egyptien", "Dan-
zas noruegas", "El sombrero de tres pi-
cos", "La feria de Serechinzy", "Entra-
da de los pequeños faunos", "El cre-
púsculo de los dioses" (marcha). Char-
la deportiva. Peticiones de radioyentes. 
Cotizaciones de Bolsa. Noticias de Pren-
sa. "El vals de los cuellos azules", ; 
"Arriraate que soy maulito", "Tenorio 
sonoro", " E l Payaso". 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
wimiiiiinniimiiiiiniiii^ I 
MAYOR, 4. Recambios 
"Ford" (antiguo y mo-., 
derno). Accesorios para automóvil. Bici-
cletas a plazos. Artículos "sport". 
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N E T T O S O L 
Tesoro del vestuario 
Línp y deja tomo 




de mesa ? de billar. 
Sotanas ? Manteos 
H n c c < l c s i i | i n r c € c r 
inai ic i iJ is i l c : 
Grasa, Vela, Maníeqni-
lla. Pintura, Barniz, 
Brea ? Resina 
es un producto mara-
villoso y c o m p r a r l o 
una vez es adoptarlo 
p a r a toda la v ida 
f r a s c o s : 
2 ' 3 I I y T S O p í a s , 
D E V E N T A : 
m imm m 
MADRID.—Afio X X m . — X ú m . 7.411 E L D E B A T E (7) Martes 29 de agosto de 19SS 
p o r p a i a b r 
Hasta 10 palabras 0,60 ptas. 
Cada palabra más 0,10 " 
Más 0,10 ptas. por Inser-
ción en concepto de timbre. 
m M i i n n H n M H H ^ BU | U U UU] M, g A L H A J A S , papeleta* del Monte, escope-
tas, máquinas de coser y escribir. L a 
Casa que m á s paga. Sagas la, i . Compra-
venta. (2) 
P A G A N D O Inmejorablemente, m u e b l e s , 
trajes, objetos oro, plata, condecoracio-
nes. Teléfono 24868. (2) 
PAGAMOS más que nadie alhajas, objetos 
oro, plata, antigüedades, objetos de ar-
te. Pez, 15. Prado. 3. E n San Sebastián. 
San Marcial, 3 y Echaide, 8. (21) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, maletas, 
aparatos fotográficos, discos, máquinas 
escribir, coser, papeletas Monte. Fuenca-
rral, 93. Teléfono 19633. (20) 
COMPRO alhajas oro, plata, platino, bri-
llantes, dentaduras. Plaza Mayor, 23, es-
quina Ciudad Rodrigo. (3) 
S E R N A (Angel J . ) . Compro escopetas, ci-
nes, cajas caudales. Fuencarral, 10. (3) 
B U E N uso. Deseo selecclonadora, grada v 
gavilladora. Tellez. Gravina, 15. MadriU". 
(6) 
CAMAS, sommiers, turcas, arreglo, cam-
bio, compro. Avisos: Teléfono 5060*. (V) 
• M a n i i i n M 
ABOGADOS 
SEJ^OR Cardenal, abogado. Consulta, tres-
aiete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 
AGENCIAS 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, ú l t imas vo-
luntades, nacimiento. Andía. Farmacia, 
6. (T) 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares, garantizadas. 
Instituto Internacional. Preciados, 50, 
principal. (5) 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, 6,75. Permi-
sos chófer, 6,75. Previo envío "Colonia 
Retiio". Abtao 63. (T) 
" S A N B E R " . Detectives, vigilancias, infor-
maciones, obtención documentos, nego-
cios general. Hortaleza, 32, (5) 
D E T E C T I V E S particulares. Informaciones 
reservadas, económicamente. Argos. Sil-
va, 8. (5) 
ALMONEDAS 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inzlés 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
5 ' (V) 
L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al-
cobas, armarlos, sillerías, pianos, espe-
1os Traspaso comercio con edificio. Le -
gaAitos, 17. (20) 
P L A Z O S , veinte meses, sin fiador ni cuo-
ta de entrada. Muebles, camas, gramó-
fonos radio. Crédito Familiar. Precia-
dos, 27. Teléfono 11957. (20) 
M U E B L E S Gamo, los mejores y más bara-
tos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (5) 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés, 5. Esquina Ancha. (V) 
D E S P A C H O español, 300 pesetas. Marqués 
Leganés , 5, esquina Ancha. (V) 
MUCHOS muebles, baratís imos. Marqués 
Leganés , 5, esquina Ancha. (V) 
CAMA- plateada, armario jacobino, mesilla, 
«alzadora 240. Puente. Pelayo, 35. (T) 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre-
cios baratísimos por dejar negocio; li-
quidación verdad. Atocha, 27, entresue-
fo. (V) 
U L T I M A quincena de liquidación. Comedor 
jacobino, 365; comedor cubista, 575; tre-
sillo cubista, 325; camas doradas, 90; des-
pacho, 325; muchos muebles sueltos. L u -
na, 27. Trigueros. (5) 
P O R renovación existencias, comedor, 300; 
alcoba jacobina, 375. Losmozos. Santa 
Engracia, 65. (8) 
C A M A , colchón, almohada, 50; caman dora-
das, alcobas, comedores, flillerías varios 
eetilos. Infinidad de muebles. Lunas, 13. 
(5; 
L I Q U I D A C I O N por renovación toda cla-
se muebles, baratís imos; alcobas, come-
dores, desde 400. Luchana, 33. (8) 
M U E B L E S todas clases, baratísimos, ca-
mas doradas. Valverde, 26. (S; 
A L M O N E D A , liquidación, porcelanas, bron-
ces, muebles de arte. San Roque, 4. (2) 
A L M O N E D A , mobiliarios y enseres de ca-
sa, máquinas y objetos de oficina, arma-
rios y anaquelerías. Puerta del Sol, 12, 
segundo izquierda; 3 a 7. (4) 
U R G E N T E . Vendo todo un piso, alcoba, 
comedor, tresillo. Ayala, 94. (8) 
M U E B L E S piso palacio aristócrata, sólo 
hoy, mañana. Gómez Baquero, 31 (antes 
Reina). (2) 
ALQUILERES 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
C U A R T O S , 55; áticos, 85; tiendas, naves. 
Erc i l la , 19. Embajadores, 104. (2) 
E S P A C I O S O S cuartos exteriores, calle Se-
rrano, bien decorados, ascensor, baño, 
calefacción central, 190-200, y amueblado, 
250. Informes: Sastrería Gómez. Monte-
ra, 53. (2) 
A L Q U I L A N S E hermosos cuartos, tienda, 
soleados, baño, económicos. Almendro, 6. 
(5) 
DOS hermosas naves. Industria, vivienda, 
patio entrada autos. Linneo, 14. (V) 
E X T E R I O R E S , todo confort, amplios, Me-
diodía. Luchana, 29. (2) 
E X T E R I O R E S céntricos, amplios, 215, con-
fort. Interior, 140. Ventura Vega, 12. (2) 
H O T E L , tres plantas y sótano, calefacción, 
jardín, huerta, agua abundante, casa 
grande, independiente, garage, galline-
ros, pérgola, 22.000 pies, propio para Co-
legio, Sanatorio, Internado, tres facha-
das, chaflán. Razón: Marqués de Valde-
iglesias, 6, primero. (3) 
B O N I T O S pisos. Orientación Mediodía. P .» -
cios rebajados. Todo confort. Goya, 71. 
(B) 
A L Q U I L O ático 165 pesetas, calefacción 
por gas, baiío, ascensor. Villanueva, 42. 
( E ) 
S E alquila casa amueblada. Manuel Corti-
na, 5. ( E ) 
A L Q U I L O primero exterior, siete piezas, 
100 pesetas. Blasco Ibáñez, 67. (2) 
E S P A C I O S O entresuelo edificación moder-
na. Sociedad o despacho. Carretas. 10. 
(7) 
N E C E S I T A S E piso, no mucha familia, 
preferible amueblado, preferible Rosales, 
finales Velázqüez o Lista , todo confort, 
referencias escrito Apartado 17. Oviedo. 
(T) 
E S P A C I O S O S cuartos calefacción, ascen-
sor, termosifón, 50-60 duros. Barbieri, 3. 
(T) 
S O B E R B I O cuarto, 40 duros. Plaza OlavI-
de, 4. (T) 
H E R M O S O cuarto, seis balcones, 33. Mag-
nífico ático, 21, sol, ascensor. Marqués 
Urquijo, 20. (A) 
I N F O R M A C I O N pisos desalquilados y 
amueblados. Preciadoa, 33. Teléfono 
13603. (5) 
A L Q U I L A S E tienda, con vivienda, 12^ pe-
setas. Argumosa, 3. (5) 
E X T E R I O R E S amplios, 80 y 105, pesetas. 
Fernández de los Ríos, 76. (3) 
E X T E R I O R , 36 duros, seis habitaciones, 
baño, bidet, ducha, gas, teléfono parti-
cular, ascensor, calefacción. Montserrat. 
18. (5) 
H E R M O S A tienda o local adaptable a 
cualquier negocio, con gran patio y va-
rias dependencias, 600 pesetas mes, y pi-
so tercero, seis buenas habitaciones, cua-
tro balcones, baño, calefacción, 200 pe-
setas. Santa Engracia, 46, junto "Metro" 
Iglesia. (5) 
A L Q U I L A S E piso interior, claro, confor-
table. Paseo del Prado, 12. (5) 
A L Q U I L A S E tienda, dos huecos, con vi-
vienda, 150 mensuales. Galileo, 70. (5) 
E X T E R I O R , confort, 150 pesetas. Ramón 
do la Cruz, 40, (3) 
E X T E R I O R E S amplios, 6-7 habitaciones, 
19 a 23 duros, teléfono, ascensor, exce-
lentes comunicaciones, "Metro", tranvías 
14-15-17-20-45. Ríos Rosas, 8. (7) 
SAN Sebastián. Se alquila sin muebles, pi-
so amplio, propio para verano con vis-
tas al mar. Razón: L . Olloquiegui. San 
Marcial, 18, segundo. S. Sebastián. (T) 
A L Q U I L A R I A Invierno hotel o piso cam-
po, hasta 20 kilómetros Madrid, pobla-
do, confort. Ofertas escrito: señora viu-
da Ortega. Francisco Giner, 11. (2) 
A Z O T E A soleadlsima, agua Lozoya, 12 du-
ros. Santa Juliana, 6. ( E ) 
V E R A N E A N T E S : ' P i s o s habitaciones bara-
t ís imos. Vi l la Tina. Guadarrama. (3) 
H O T E L frente Ciudad Universitaria, ple-
no campo, cercado. Bastante terreno, in-
mejorable restaurar salud. Pureza de aire 
como Sierra Guadarrama. Informes: Ca-
darso, 12, portería. (2) 
E X T E R I O R , seis habitaciones, 125; inte-
rior, 70. Teléfono, ascensor. Pardiñas, 17. 
(11) 
AUTOMOVILES 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
;; N E U M A T I C O S! ! Accesorios ¡ \ Para 
comprar barato! ! Casa Ardid. Génova, 4. 
Envíos provincias. (V) 
A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo-
nos, viajes, excursiones con autocar. 
Ayala, 13 moderno. (20) 
N E U M A T I C O S de ocasión. L a casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
36237. Se garantizan las reparaciones. (21) 
G A R A G E dos camionetas, naves, tiendas, 
con, sin vivienda. Embajadores, 104. (2) 
E N S E Ñ A N Z A conducción automóviles, mo-
tocicletas, reglamento, mecánica 50 pe-
setas. Vigilantes motoristas. Prepara-
ción completa programa. Grandes éxitos 
concurso anterior. Escuela Automovilis-
tas. Niceto Alcalá Zamora, 56. (2) 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! E l más barato de E s -
paña. Casa Codes. Carranza, 20. (21) 
S E I B E R L I N G , el neumático enfriado por 
aire, impinchable, usando cualquier cáma-
ra. Conde Xlquena, 13. Madrid. Teléfono 
42197. (3) 
E S C U E L A chóferes " L a Hispano". Conduc-
ción mecánica, Citroen, Ford, Chevrolet, 
Renault, otras marcas. Preparación Vi -
gilantes motoristas carreteras. Santa E n -
gracia, 4. (2) 
A U T O M O V I L I S T A S : Accesorios lubrifi-
cantes, neumáticos, taller recauchutado 
Marsan. Castelló, 14. Madrid. Teléfono 
56666. (T) 
COMPRO toda clase automóviles y camio-
nes viejos. Teléfono 58892. (T) 
¡ ¡; C U B I E R T A S !! i Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan-
tea Invar; Alberto Aguilera, 18. (3) 
BIELAS-Torn i l l o s de biela automóviles, 
toda clase recambios. Alonso García y 
Compañía. Bárbara de Braganza, 14. (3) 
C U P E Royal Fiat, 8 HP. , cuatro asientos 
Interiores propios. Torrljos, 24. Farmacia. 
(5) 
G A R A G I S T A S , vendo dos bombas aceite, 
nuevas, 500 pesetas, verlas. Francisco 
Giner, 9. Garage. (3) 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
BALNEARIOS 
B A L N E A R I O de Incio. Unico contra ane-
mia, paludismo y trastornos orgánicos de 
la mujer. E n la región montañosa de 
Galicia. Clima inmejorable. Gran hotel, 
confort, precios reducidos. Otros hospe-
dajes por cuenta establecimiento, pensio-
nes económicas. Viaje desde Madrid do-
ce horas. Informes: Gerente Balneario. 
Bóveda (Lugo). (T) 
BAÑOS medicinales, "Salus". Plaza Repú-
blica, frente a Palacio. Reumatismo. 
Piel. (4) 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores; se arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
V I C I . Zapatos económicos y elegantes, úl-
timos modelos. Conde Romanones, 12. 
(21) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en bol-
sos y calzados, colores moda, alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Almirante, 32. 
(24) 
COMPRAS 
P A P E L E T A S del Monte y toda clase de 
alhajas. L a Casa Central da mucho m á s 
dinero que las demás casas. Postas, 7 y 9. 
(V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga m á s 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo. - (T) 
COMPRO máquinas escribir usadas, aun-
que estén empeñadas. Enrique López. 
Puerta Sol. 6. (V) 
L A Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (T) 
A L H A J A S , papeletas Monte Casa Popular, 
da mucho dinero. Esparteros. 6. (V) 
PAGO verdadero precio muebles, objetos. 
Adolfo. Teléfono 44499. (5) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, inyeccio-
nes. Santa Isabel, L (20) 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Recnocimiento gratuito, médico espe-
cialista. Hortaleza, 61. (2) 
A C R E D I T A D A ex profesora maternidad. 
Buenos Aires. Consulta diaria. Bravo Mu-
, rillo. 24. entresuelo derecha. Teléf. 41120. 
P A R T O S Este fanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
P A R T O S acreditadísima profesora. Consul-
tas embarazadas. Fuencarral, 55, moder-
no. (8) 
CONSULTAS 
S E C R E T A S , urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza 30. 
Tardes. 1 (5) 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea. Clínica especializada. Duque Alba, 
10; diez-una; tres-nueve. Provincias, co-
rrespondencia. (5) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, secretas. Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. (4) 
DENTISTAS 
A L V A R E Z . Especialista dentaduras, pre-
cios económicos. Consulta gratis. Mag-
dalena 28. 11264. (5) 
M A R T I N , Odontólogo. Cirugía bucal. Den-
taduras. Montera, 26. (Asistencia a domi-
cilio.) (T) 
D E N T I S T A Cristóbal. Plaza del Progreso, 
16. Teléfono 90603. (T; 
D E N T A D U R A S gratis se hacen. Aduana, 
3, primero. (5) 
P R O F E S O R especializado. Bachillerato. 
Oposiciones. Cultura general. Ortografía. 
Fernández Ríos, 66. (2) 
A Y U D A N T E S Obras públicas, Aparejado-
res, Delineantes técnicos, matemáticas , 
dibujo. Academia Sánchez Cuellar. Pre-
ciados, 17. (5) 
ESPECIFICOS 
P E N S I O N Guevara, 5 a 6,50, Individual. 
Fuentes, 5, segundo (junto Arenal). (5) 
H A B I T A C I O N E S exteriores. Matrimonios, 
amigos. Pensión económica. Libertad, 3, 
segundo derecha. ( E ) 
P K O l ' O K C i O N AMOS huésped»» y gratis 
relación hospedajes. Preciadoa, 33. Telé-
fono 13603. (5) 
I .OMBR1CINA Pelletier. Purgante delicio- P£NSIO>L ?. P%et" todo confort- f r e ^ 
Opera. Felipe V, 4. (o) so para niños. Expulsa lombrices, 15 cén-
timos. (9) 
D I A B E T I C O S ; Supresión del azúcar con 
Glycemal. Gayoso y Monreal. Fuencarral, 
40. (T) 
L A S personas que padecen vértigos, ma-
reos, pesadez o tienen arterioesclerosis, 
tomen lodosa Bellot, que fluidifica la san-
gre, purificándola, evitando congestiones. 
Venta Farmacias. (22) 
FILATELIA 
D E T A L L A M O S colección, compramos, ven-
demos, cambiamos sellos para coleccio-
nes. Librería. Pozas, 2. (5) 
COMPRO colección sellos cuatro a diez mil 
diferentes, pasaré verla. Vergara. Carre-
tas, 3. Continental (V) 
FINCAS 
ENSEÑANZAS 
I N G E N I E R O Caminos. Preparaciones par-
ticulares, completas. Ingenieros. Ayudan-
tes. Iglesias. Núñez Balboa, 17. (A) 
C O L E G I O "San José". Fuencarral, 132. Pr i -
mera y Segunda enseñanza. Las clases 
comenzarán en las fechas acostumbra-
das. (T) 
IDIOMAS. Inglés, francés, a lemán. Italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 
A C A D E M I A Bilbao. Vigilantes motoristas, 
taquimecanógrafas Guerra, Policía, Ma-
rina, Instrucción pública, Bachillerato, 
Comercio, Medicina, Taquigrafía, Meca-
nografía, alquilo. Fuencarral, 131, segun-
do. (20) 
r i ; NSION y enseñanza para niños estu-
diantes, bachillerato. Estrella, 3. Colegio. 
(20) 
P R O F E S O R laureado. Preparaciones parti-
culares rapidísimas, económicas. Cien-
cias, carreras especiales. Hileras, 9, prin-
cipal. (5) 
T A Q U I G R A F I A , mecanografía, contabili-
dad, aritmética, ortografía, idiomas. Cla-
ses individuales. Atocha. 41. (4) 
T A Q U I M E C A N O G R A F I A , contabilidad. 
Idiomas. "Academia Barriocanal". Andrés 
Mellado, 9. Teléfono 44530. (2) 
M O N A S T E R I O Visitación Santá María Ro-
selands Walmer-Kent (Inglaterra). Pen-
sionado para señoritas. Patrocinado por 
Cardenal de Westmínster y Obispo de 
Southward. Buenos profesores. Instruc-
ción superior. Número limitado educan-
' das. Educación individual. Próximo mar, 
clima, diversos exámees. Academia mú-
sica. Lenguas extranjeras. Artes. (T) 
T A Q U I G R A F I A , García Bote (Congreso), 
500 páginas, 90 láminas, 770 grabados. 
(24) 
IDIOMAS. Escuela Berlitz, no cierra en 
verano. Clases especiales para niños. 
Arenal, 24. (2) 
E S T U D I E carrera comercial o técnica de 
porvenir, en su propio domicilio. Pida 
libreto gratis. Popular Instituto Politéc-
nico. Apartado 105, Sevilla. (9) 
C O L E G I O católico de Primera enseñanza. 
Marqués Villamagna, 6, bajo derecha. 
(B) 
SEÑORITAS: ¡Aprovecharse! Concurso 
enseñanza gratuita Corte, Confección 
"Ideal". Patrones. Preparaciones, mitad 
precio. Para demostración: Mayor, 66, 
moderno. (T) 
A P R E N D A N corte, confección rápidamen-
te, haciendo sus vestidos, 10 pesetas mes. 
Liffer. Fernández los Ríos, 25, entresue-
lo. (5) 
A C A D E M I A Colegio Bilbao. Primaria, B a -
chillerato, Comercio, Mecanografía, T a -
quigrafía, Contabilidad, Vigilantes Moto-
ristas, Policía, Taquimecanógrafas Gue-
rra, Instrucción pública. Fuencarral, 131, 
segundo (no confundirse). (20) 
P R O F E S O R francés nativo Universitario, 
enérgico, enseña rápidamente personas 
necesitando dominar francés. Especiali-
dad preparación candidatos diplomáticos. 
Traducciones inclusive técnicas rápida-
mente ejecutadas. Precios moderados. 
Preciados, 9. (2) 
P R O F E S O R francéíj (París) . Monsleur Ro-
bert. L a r r a , 9. (Junto Glorieta Bilbao.) 
(2) 
I N S T I T U T O Regina, Plaza Santo Domin-
go, 8. BachilleratíTT comienza curso sep-
tiembre; gabinete ciencias Fisicoquími-
c a s-Natuiales; profesorado licenciado, 
competentís imo. Comercio, Magisterio, 
Mecanografía, Taquigrafía, Contabilidad, 
Gramática, Ortografía, Francés , Inglés, 
Cultura general, 17 pesetas. Bancos, Oli-
cinas. Teneduría libios. Manejo comple-
to tres meses. Garantía enseñanza. (21) 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta "Hispania". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
C A M B I A R I A solar en Madrid (100.000 pe-
setas) por hotel o terreno, preferible Nor-
te. Teléfono 10638. De 5 a 6. (5) 
V E N D O , alquilo, hotel barrio Salamanca, 
catorce habitaciones, dos baños, terra-
za, azotea, jardín, calefacción. Tel. 51248. 
(T) 
C E R C E D I L L A , hotel sin estrenar, cons-
trucción sólida, agua presión, baño, ca-
lefacción, jardín, huerta. Facilidades. E l 
Pilar. Alto Lacuerda.. (T) 
V E N D O finca próxima Alberto Aguilera, 
Banco 450.000 pesetas al 5,75 %. Renta lí-
quida 65.000. Razón: porteros. San Quin-
tín, 10. (T) 
E N Cercedilla vendo magnífica finca re-
creo utilidad. Teléfono 50463. Madrid. (3) 
CASAS en Madrid, vendo y cambio, por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 
V E N D O hotel barato Ciudad Lineal, te-
rreno cerca nueva Plaza Toros. Plaza 
Matute, 7. (Ternerería.) (T) 
V E N D E S E hotel con huerta, jardín y mon-
te, 6.000 metros agua propia estanque, 
2.500 metros, 2 casas guarda y 2 garages 
en Moralzarzal por Villalba. Teléfono 18. 
(T) 
P L A Z O S : Casa dos pisos, jardines, árbo-
les, gallineros, 13.000. Cava Baja, 30, 
principal. (V) 
A V I C U L T O R E S . Realizo mejor oferta. L a 
Fontarrona. Pozuelo. Teléfono 87. Aves 
y material. (4) 
CASA hotel confort, estación Pozuelo. Te-
léfono 87. Facilidades. (4) 
V E N D O o alquilo hotel, dos plantas con 
jardín, 14.000 pies, próximo Plaza Toros 
nueva, facilidades pago. Apartado 858. 
(2) 
HIPOTECAS 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popellr 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, fe. 
(V) 
HUESPEDES 
P E N S I O N Iblza. Recomendable a viaje-
ros, estables y familias. Peñalver, 7, se-
gundo Izquierda. (20) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
P E N S I O N Elias, lodo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X I , 4, tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N confortable, precios especial em-
pleados, estables. Libertad, 12, tercero. 
Teléfono 18090. (T) 
E S T A B L E S , precios verano, 6,26, 8,75, to-
do confort, frente Palacio Prensa, estu-
diantes, familias, turistas, viviréis regia-
mente. H . Baltymore. Miguel Moya, 6, 
segundos. (5) 
R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido 
familia distinguida. Atocha, 4, principal 
izquierda. (3) 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 
P E N S I O N Edel, desde « pesetas, todo con-
fort. Miguel Moya, 4, segundo (frénte 
Palacio Prensa). (2) 
V E R A N E A N T E S . E n Sigüenza, Hotel Ellas 
todo confort. Precios moderados. Sucur-
sal de Hotel Central. Madrid. (21) 
E N familia reducida, honorable, con, sin, 
todo confort, "Metro", tranvía. Condicio-
nes excepcionalmente ventajosas. Oria. 
Lista, 59. (T) 
P E N S I O N confort, reducidos precios de 
verano. Narváez, 19. "Metro" Goya. (T) 
R E S I D E N C I A Internacional de señoritas. 
Pensión completa desde 160 pesetas. Ma-
yor, 85. Directora: Doctora Soriano. (10) 
P E N S I O N Gredola (antes Credos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 
P E N S I O N Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
P A R T I C U L A R cede exterior, confort, esta-
ble. Plaza San Miguel, 7, primero Iz-
quierda. (V) 
M O N T E M A R . Avenida Eduardo Dato, 31. 
Matrimonios estables, desde diez pesetas. 
(9) 
M A T R I M O N I O solo, admite uno, dos esta-
bles. Huertas, 12, segundo izquierda. (3) 
P E N S I O N Arenal, confort, desde seis pe-
setas. Mayor, 14, primero. (2) 
F A M I L I A honorable cede gabinete caballe-
ro. Lope de Rueda, 17. Señor Gascón. 
(T) 
P E N S I O N Abella; todo confort, precios 
económicos. San Bernardo. 13-15 (esqui-
na Eduardo Dato). (T) 
P A R T I C U L A R admite huésped. Lope de 
Rueda, 13, segundo izquierda. (T) 
P E N S I O N Ibérica, confort, aguas corrien-
tes, comida excelente, desde nueve pese-
tas. Avenida Dato, 6, principal. Granviá. 
(2) 
C L A U D I O Coello, 24, todo confort, precios 
económicos, selecta cocina. (T) 
H E R M O S A habitación todo confort, parti-
cular con, sin. Velázqüez, 55. ( E ) 
O F R E Z C O para dos amigos 5,50-6 pesetas,! 
completaa, ropa, baño, ascensor, te lólo-IGRAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza1 
no. l ' n . i;id<).i- ;Í7 ; tercéto dére&iiá, (5j I de Santa Ana, 1. (T) 
P A R T I C U L A R alquila habitaciones confort, 
con, sin. Monteleón, 14, segundo Izquier-
da. (3) 
S E S O R A honorable, pensión completa, ex-
terior, baño, ascensor. Gaztambide, 13. 
entresuelo A. (2) 
H A B I T A C I O N exterior matrimonio, amigos 
con, sin, baño. Hortaleza, 33, principal. 
(16) 
P A R T I C U L A R ofrece pensión económica. 
Divino Pastor. 25, principal derecha. (S) 
F K N S l O N confortable, desde 6 pesetas, ba-
ño, ducha, teléfono, excelente cocina. 
Barquillo, 36, segundo Izquierda. (7) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
R O M E R O , empleados, familia1?, amigos. 
Postigo San Martín 6 (Plaza Callao). 
(2) 
C A B A L L E R O estable desea pensión en fa-
milia, pagará 200. Escribid Lucas. Pren-
sa. Carmen, 16. (2) 
H E R M O S A habitación exterior, baño. sin. 
dos amigos, matrimonio. Malasaña, 11, 
primero derecha. Í2) 
A L Q U I L O confortabilísima habitación para 
señorita, casa seria verdad. General Par 
diñas, 40 moderno. ( D 
P A R T I C U L A R hermosas habitaciones uno, 
dos estables, económico. Barbieri, 9, prin-
cipal. (T) 
C E D O magnífica habitación exterior, pleno 
Centro, vistas Sol, teléfono, baño, cale-
facción, precio moderado. Razón: Pren-
sa. Carmen, 16. (2) 
P A R T I C U L A R cede habitación exterior, 
todo confort, económica, persona estable, 
único huésped. Acuerdo, 29, primero cen-
tro derecha. (T) 
J O V E N extranjero, magníficas referencias 
desea dos cuartos con baño, independien-
te barrio Salamanca, en casa distingui-
da familia. Posible único pensionario es-
table. Escribid precio, condiciones D E -
B A T E número 25.618. (T) 
E N familia cedo habitación exterior a es-
table, baño, teléfono 43430. Buen Suceso, 
20, principal derecha. (V) 
F A M I L I A honorable cede gabinete econó-
mico, "Metro", tranvía puerta. Quinta-
na, 10, principal. (A) 
E S I ' L E N D I D A pensión económica o sólo 
dormir. Carrera San Jerónimo, 9. (7) 
H E R M O S A S habitaciones exteriores, ele-
gantemente amuebladas, una, dos perso-
nas, aguas corrientes, fría, caliente, mis-
mas habitaciones, baño, ducha, teléfo-
no, calefacción, inmejorables comidas, 
todo comprendido, 7 pesetas. Belén, 4, ter-
cero. (T) 
F A M I L I A católica, distinguida, recibirla 
en pensión señoritas quieran educarse o 
permanecer Francia. Proximidad, gran-
des internados religiosos. Dirigirse: Meln-
vielle. Villa Janin, Lachepiallet. Bayon-
ne. Francia. (T) 
P E N S I O N confort, económica, viuda de 
Rodríguez, no pregunte en pqrtería. 
Blasco Ibáñez, 54, segundo derecha. (T) 
H E R M O S A alcoba-gabinete, matrimonio, 
dos amigos. Glorieta Bilbao. Pensión 
completa, baño, ascensor. Luchana, 9, 
tercero bis Izquierda. (D) 
C E D O habitación exterior, económica, pró-
xima "Metro" Béjar, 7, primero derecha. 
(V) 
H A B I T A C I O N señora, señorita, matrimo-
nio. R a z ó n : Alcalá, 101, principal cen-
tro derecha. (V) 
H A B I T A C I O N confort, pensión económica. 
Alcalá, 101, principal centro derecha. (V) 
P E N S I O N completa, 5 pesetas, habitación. 
2. Paz, 7, tercero derecha. (V) 
P A R T I C U L A R , alquila gabinete-alcoba. 
Hileras, 7, segundo derecha. (V) 
P E N S I O N Barquillo, Católica, recomenda-
da, matrimonios, familias, gran confort. 
Barquillo, 36. (3) 
LIBROS 
" O R T O G R A F I A Bullón". Obra maestra, 
premiada. Insuperable, verdadera filigra-
na pedagógica. Librerías. (T) 
¡ H E R M A N O S ! E n Zaragoza, el 29 junio, 
repartiéronse ¡33.000! Sermone» calleje-
ros. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles", Arias y Ote-
ro, segunda edición. Obra de vulgariza-
ción 1933. (6) 
V E N D E N S E dos Fís icas Watson, 50 pese-
tas ambas. Watson. Carretas, 3. Conti-
nental. (V) 
MAQUINAS 
COMPRO máquinas de escribir usadas 
M. García. Pérez Galdós, 9. Teléfono 
13829. (T) 
C O N T I N E N T A L : L a máquina de escribir 
más perfeccionada, sólida y duradera. 
Contado. Plazos. Alquiler. Concesionarios 
maquinaria contable. Vallehermoso, 9. 
Teléfono 42787. (3) 
MAQUINAS «scrlblr, coser, "Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
MAQUINAS coser Síngcr, ocasión. Infini-
dad modelos. Garantizadas cinco años. 
Taller reparaciones: Casa Sagarruy. Ve-
larde, 6. Telefono 90743. (22) 
MAQUINAS escribir, reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 
MAQUINAS nuevas y reconstruidas en 
buenas condiciones de pago, alquiler, re-
paraciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléfono 
35643. (T) 
C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza-
das, diversas marcas, baratísimas. Morell 
Hortaleza, 23, entresuelo. (21) 
MODISTAS 
M O D I S T A , hechuras 12 pesetas, propagan-
do. 53527. (T) 
A C A D E M I A Corte, confección. Glorieta 
Quevedo, 2. Clases mañana. Urde. Faci l i -
ta patrones medida. (T) 
S E ofrece buena modista a domicilio. Te-
léfono número 14905. (5) 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precioa 
muy baratos. Torrljos, 2. (23) 
NOVIAS: Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te-
jidos. 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 
OPTICA 
G R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. d D 
G R A D U A C I O N do la vista gratis. Técnico 
especializado. San Bernardo, 2. (5) 
O P T I C A S Arnau. Proveedor clero. Orde-
nes religiosas, 15 por 100 descuento, gra-
duación vista gratis, personal competen-
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 
3. Madrid. (V) 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N permanente, cinco pesetas, 
garantía perfección, no se admiten pro-
pinas. San Bernardo, 30. Teléfono 255S3. 
(4) 
PRESTAMOS 
B U S C O socio 30.000, para ampliar bonito 
negocio, honorable, pingües beneficios, 
cediendo control. Inmejorables referen-
cias. Citaré mi despacho. P. Apartado 
216. (V) 
SASTRERIAS 
L I Q U I D A M O S existencias fin temporada 
"PAC". Sastrería, confecciones. Rosa l ía 
Castro, 19. (23) 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, 




D E S T I N O S públicos vacantes encontrarán 
leyendo Revista Semanal "Oposiciones". 
(3) 
PAGO buenos sueldos representándome, 
trabajándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 
G R A T I F I C A R E quinientas pesetas quien 
proporcione portería Madrid. Dirigirse: 
V. Gutiérrez Martínez. Mayor, 4. Si-
güenza. (T) 
S O C I E D A D Anónima, necesita sacerdote 
para oficinas, fianza. Atocha, 139. Con-
tinental. (T) 
M U C H A C H A para todo necesito, con Infor-
mes. Tetuán, 23, entresuelo. (2) 
C O L O C A C I O N E S particulares administra-
dores, cobradores, mecanógrafos, orde-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Costa-
nilla Angeles. 8. (5) 
Demanda 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es-
pañola y francesa para niños. Centro C a -
tólico. Eduardo Dato, 25; 26200. (T) 
D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 
nodrizas, etc., facilitamos informada. 
Agencia C a t ó l i c a Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
A. Católica ofrece cocinera, doncella, chi-
ca para todo y asistenta. Larra , 15. 15966. 
(3) 
M A D R E , hijas, desahuciadas casa, desean 
protección trabajo. Escribid: D E B A T E , 
25.614. (T) 
C O N T A B I L I D A D y correspondencia lleva-
ría económicamente. Señor Falencia. An-
tonio Acuña, 21. (2) 
M E C A N I C O cuidaría de lavados y repa-
ración coches, a 100 pesetas mes. R a z ó n : 
Garage Vasco. Aurelio. (T) 
O F R E C E S E cocinera repostera, dentro o 
fuera. Pelayo, 42, segundo izquierda. (T) 
A R Q U I T E C T O , honorarios reducidos. Te-
léfono 40738. (2) 
O F R E C E S E asistenta mañanas o tardes. 
Paseo Yeserías, 57. Concepción L a r r a y a . 
(8) 
O F R E C E S E costurera domicilio. Informa-
da. Preciados. 33. Teléfono 13603. Infor-
mación Madrid. (5) 
O F R E C E S E nodriza joven, leche fresca, 
modestas pretensiones. Fuencarral, 
Teléfono 25225. (5) 
TRASPASOS 
E S P L E N D I D A pensión, vistas Sol, treinta 
camas, todo confort. Teléfono 15986. (7) 
C O L E G I O antiguo Primera y Segunda en-
señanza. Sitio céntrico, amplios locales. 
Material científico. Matrícula numerosa. 
Escribid a D. M. S. L i s ta de Corn o 
(A) 
P A J A R E R I A recién instalada, apropiada 
negocio avícola se traspasa valor insta-
lación. General Pardiñas, 29. (T) 
T R A S P A S O valor Instalación, elegante 
tienda calle principal. Romanones, 10. 
Farmacia . ( E ) 
H U E V E R I A dos huecos, sótano, vivienda, 
recién instalada, mostrador mármol, lu-
nas, toldo, traspasamos precio instala-
ción. General Pardiñas, 29. (21) 
T R A S P A S O vaquería céntrica, lo mejor de 
Madrid, barato, 15 plazas; venta 100 
azumbres 80 litro, vivienda. Razón: Se-
ñor Cerezo. García de Paredes, 22. (T) 
V E N T A J O S I S I M A pensión muy céntrica, 
confort. Teléfono 16194. Carmen, 16. Pren-
sa. (2) 
T R A S P A S O valor Instalación, elegante 
tienda calle principal. Romanones, 10. 
Farmacia. ( E ) 
H E R M O S A tienda barata. Cañizares, nú-
mero 5. (A) 
L O C A L céntrico, 4 huecos, esquina, poca 
renta. Razón: Carmen, 19. (9) 
MUEBLES 
VARIOS 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
C A L L I S T A cirujana, inyecciones sólo se-
ñoras. San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (23) 
D E P I L A C I O N eléctrica, extirpación radi-
cal dQl vello. Doctor Subirachs. Monte-
ra, 47. (S) 
ABOGADO, señor Durán. Cava Baja, 16; 
ocho-diez noche. (V> 
COMIDAS vegetarianas, pensiones conve-
nientisimas a enfermos y convalecientes. 
Pregunten teléfono 19498. (3) 
C A B A L L E K O S , camisas, pijamas, calzon-
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo. 15. (T) 
B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arre-
glo. Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
L E V A N T A M I E N T O S y eonfecclón da pla-
nos. Señor Vígara. Francisco Navacerra-
da, número 18, segundo. (T) 
B A L N E A R I O Valdelateja (Burgos). Reu-
ma, artritisrao, catarros rlñón estómago. 
Informes: Sagasta. 7. Farmacia , (») 
500 a 5.000 pesetas garantizadas producen 
buena renta mensual. Adminis trac ión: 
Caballero de Gracia, 20 moderno. (A) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 121.273, por "Mejoras en la pro-
ducción de azufre de los sulfures . Viz-
carelza, Agencia Patentes. Barquillo, 28. 
(3) 
I R I A M O S a cazar pagando tanto por pie-
za. Apartado 3.028. (3) 
S E S O R A precisa baños, v ías respiratorias, 
busca otra mismas condiciones acompa-
ñarse mutuamente. Exijo, doy referen-
cias. Teléfono 56603. t v ) 
R A M I R E Z , sombrerero, especialidad para 
el Clero. Precios económicos. Leganitos, 
28. (T) 
VENTAS 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables. Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
5 ' ' (V) 
CAMAS todas clases, nuevas. Casa de las 
Camas. Torrljos. 2. (23) 
ARMONIUMS, planos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. (24) 
C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza-
das, diversas marcas, baratís imas. Mo-
rell. Hortaleza. 23. entresuelo. (23) 
T O L D O S . Lonas. Saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(V) 
CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos pre-
cios, nuevos modelos. Bravo Murillo, 48. 
(5) 
N U E V O S lotes. Quince libros, cinco pese-
tas. Lista gratis. García Rico y Compa-
ñía. Desengaño, 29. Apartado 578. (2) 
MAQUINAS de escribir, sumar, calcular, 
contabilidad y facturar, nuevas y semi-
nuevas, de las mejores marcas. Acceso-
rios. Contado. Plazos. Alquiler. Importa-
dores directos: Maquinaria Contable. V a -
llehermoso. 9. Teléfono 42787. (3) 
P E R S I A N A S baratís imas. Limpiabarros 
coco, medida, para portales y "autos". 
Hortaleza, 76, esquina Gravina. Teléfono 
14224. (4) 
J A U L O N E S cría canarios haya diez pe-
setas. Jaula canto valenciana haya dos 
cincuenta y tres. Gato Angora, blanco, 
treinta pesetas. General Pardiñas, 29. 
(T) 
S E venden materiales. Ribera de Curtido-
res, 33. Derribo. (T) 
MAQUINA coser, piano, cama dorada, col-
chón lana, espejo, todo seminuevo, ver-
dadera ocasión. Espíritu Santo, 24. Tien-
da. (20) 
OCASION única. Piano-pianola "Stelnway", 
colín pedales y eléctricos. Dúo Art. 8.000 
pesetas. Aeolian. Conde Peñalver, 22. 
Madrid. (V) 
OCASION. Para amantes buena pintura. 
Realización cuadros Greco, Goya. Lucas 
Giordano, Claudio Coello. Murillo, R u -
béns, Ticiano, Tintoretto, Van-Dick, Ve-
lázqüez, Zurbarán y otros. Puebla, 19. 
(10) 
C A M I S A S "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés, 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
PIANO se vende uno de cola, marca Cus-
só. en estado nuevo. Informes: Serrano, 
54. Portería. (T) 
B A S C U L A Pibemat, puente, 12.000 Idlos, 
garantizada. Gurrea. Plaza Progreso, 8. 
•Teléfono 70359. ( E ) 
L A propietaria da las patentes número 
113.720 por "Un procedimiento para la 
fabricación de abonos"; número 113.876. 
por "Un procedimiento para la prepara-
ción de abonos mixtos granulosos que 
contienen nitrato amoníaco; núrn. 114.074 
por "Dispositivos electrotécnicos", núme-
ro 119.087 por "Un procedimiento para ia 
preparación de tinta para huteograba-
do"; número 119.530 por "Un pr(K:edimien-
to de impresión o estampado", y número 
119.824 por "Un procedimiento para la 
obtención de preparados de gran valor 
como medios de lavado", concedería l i -
cencia de explptación para las mismas. 
Dirigirse a la Oficina de Patentes y Mar-
cas Schleicher y Sancho, Cruz, 23. Ma-
drid. (23) 
G U I T A R R A S , violines, bandurrias, laúdes, 
acordeones. Plazos, cinco pesetas. San 
Bernardo, 1. Pianos. (7) 
l » ; s i I A G O piso. Domingo, lunes, armarios, 
. amas doradas, "radio", muchos rnás. T u -
descos, 6, segundo derecha. (2) 
L A propietaria de la patente de invención 
número 77.645 por "Un motor de combus-
tión de dos tiempos", concedería licencia 
de explotación para la misma. Dirigirse a 
la Glicina de Patentes y Marcas Schlei-
cher y Sancho. Cruz, 23. Madrid. (23) 
L A propietaria de la patente de invención 
número 119.807 por "Un dispositivo para 
calefacción de locales", concedería licen-
cia de explotación para la misma. Diri -
girse a la Oficina \de Patentes y Mar-
cas Schleicher y Sancho, Cruz, 23 Ma-
drid. (23) 
P U B L I C I D A D circulante estupendo nego-
cio, único en España, con "cine", gramó-
fono, micrófono, pasavistas, etc., rendi-
miento verdad, cédese. Escribir para en-
trevista: Díaz. Francisco Giner, 9, Gara-
ge. Nota: Espléndida comisión a caballe-
ro relacionado capitalistas, que facilite 
operación. (3) 
COMEDOR, tresillo, varios. Precios Increí-
bles. Plaza Oriente, 6. (2) 
V E N D O todos enseres de un gran bar mon-
tado a la moderna. Apartado 858. (7) 
P I A N O L A S y pianos los más buenos y ba-
ratos. Ocasiones, alquileres. Aeolian. 
Conde Peñalver, 24. (V) 
GORROS para baño, zapatillas de caucho. 
Miguel Moya, 8 (junto plaza Callao). (6) 
P A R A apertura, reparación cajas de cau-
dales. Cañizares, 1. Teléfono 25300. (4) 
A U T O P I A N O S con rollos, desde 2.000 pese-
tas. Oliver, Victoria, 4. (3) 
CAMISAS "Roma". Inmejorables, Popelín 
Inglés , 8,90. Carrera San Jerónimo, 8. 
(V) 
VIENA 
PAN Viena integral. Viona Capellanes. Gé-
nova, 2; San Bernardo, 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos, "crocisants". torte-
les. Viena Capellanes. Fuencarral. 128; 
Tintoreros, 4. (2) 
P A S T E L E S pastas, dulces. Viena Capella-
nes. Preciados, 19; Marqués Urquijo, 19. 
(2) 
Fol let ín de E L D E B A T E 78) 
M. D U C A M P F R A N C 
LO QUE NO SE 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
mundo, y que las amó desordenadamente, hasta com-
prometer su propia salvación. ¡Con tal de que no haya 
ocurrido demasiado tarde! Porque si la luz se ha en-
cendido en el alma de la infeliz cuando ya ésta estaba 
irremisiblemente condena a hundirse por toda la eter-
nidad en las tinieblas... ¡Ah! Victoriano, no es tía Dulce 
quien tiene necesidad de nuestras oraciones, sino la 
Impenitente pecadora que sólo vivió para el mal, para 
la perversión. Dios es infinitamente justo, pero es tam-
bién bueno, con bondad infinita, y sabe conciliar la jus-
ticia con la misericordia. Basta un instante de arre-
pentimiento para rescatar del castigo toda una vida de 
pecado, por dilatada que haya sido. ¿Y quién puede de-
cir que Flora de Oberland no ba tenido este minuto de 
arrepentimiento, de íntimo dolor de sus culpas? ¡Re-
guemos por ella! 
Los esposos se habían sentado en un banco de piedra 
y el uno al lado del otro, acariciándose mutuamente 
con la mirada, y continuaron cambiando impresiones. Ar-
mela iba siguiendo en los rasgos fisonómicos de su ma-
rido la emoción que en el espíritu de Victoriano habían 
provocado sus palabras. No era nosible dudar de que e-
el alma del diputado se estaba haciendo iin trabajo 
misterioso y Armela se regocijó íntimamente de este 
descubrimiento que acababa de realizar. 
De una manera repentina, como si hubiera tenido una 
revelación, como si en su inteligencia hubiera brotado 
una chispa, Victoriano Gcrbélle exclamó con disimula-
ble alegría que trascendía de sus ojos y que impregna-
ba sus palabras: 
—¡Ah, querida Armela! Nunca vi tan claro como es-
toy viendo en estos momentos. Acabo de comprender... 
L a señora de Gerbelle lo miró aparentando sorpresa, 
pero cierta de que su marido había roto en mil peda-
zos el yugo opresor de su incredulidad. 
—¿Qué es lo que comprendes ahora?—inquirió dul-
cemente. 
—Todo, absolutamente todo. Y a estoy en posesión de 
la verdad. 
—Pero... 
—Sí. no lo dudes. Me he persuadido, y lo estaré de 
aquí en adelante, de que a la hora de la muerte no hay 
sino una cosa que tenga valor: la virtud. 
—Exactamente. E l moribundo que no haya practi-
cado la virtud en cualquiera de sus múltiples* formas 
no podría mirar con tranquilidad el destino que le es-
tá reservado. 
—Por eso quiero que hagamos un firme propósito. 
—¿Cuál? 
— E l de imitar en todo instante, día tras día todos 
los que dure nuestra existencia, el ejemplo de sor An-
gélica. El alma sumisa, humilde de tía Dulce ha pa-
sado dichosa por la tierra y ha tenido un tránsito, 
puesto que el alma no muere, propia de los seres pre-
destinados, el tránsito que la Providencia reserva a 
los elegidos. Améraonos y amemos a nuestros seme-
jantes, practiquemos el bien para tener la seguridad 
do que un día moriremos como ha muerto tía Dulce. , 
Pareció reflexionar, y su voz dejóse oír de nuevo. 
— E n el cambio radical que se ha operado en mi, en 1 
mi alma y en mi mente—dijo—, ha tenido la virtud 
de sor Angélica mucha mayor parte, una influencia 
infinitamente más decisiva, que las que habrían podi-
do tener las palabras sonoras y las sabias controver-
sias. Ha sido tía Dulce con el ejemplo de su vida la 
que ha hecho del hombre incrédulo que yo era un 
hombre completamente nuevo, de grandes inquietudes 
espirituales, deseoso de conocer a Dios para servirle. 
Marido y mujer, con los ojos elevados hacía el cie-
lo, parecía como si se esforzaran por descubrir en la 
limpidez del firmamento alguna huella de la santa 
mujer que tanto amaran; pero el alma de sor Angé-
lica, libre de las ligaduras de la materia, había dejado 
para siempre las miserias del mundo. E l alma de la 
religiosa, resplandeciente de luz, vestida de gloria, ha-
bía atravesado la inmensidad de los espacios para en-
trar en las regiones infin'tas. 
X X I 
Lo que no se puede romper 
Transcurrió un año desde la fecha de la inesperada 
y trágica muerte de la baronesa Flora de Oberland. 
E l suntuoso castillo de Kerfantras, la magnífica pose-
sión que no encontró quien se decidiera a adquirirla 
aunque judicialmente fué sacada a pública subasta, 
estaba otra vez en venta, anunciada por los Tribuna-
les para adjudicarla al mejor postor. E l recuerdo de 
lady Flora, olvidada muy pronto, volvió por unos mo-
mentos a la memoria de las gentes, mientras se iban 
vendiendo por separado los lotes formados con el mo-
biliario y enseres de la señorial morada, con los restos y 
despojos de aquel lujo asiático en que la soberbia y co-
diciosa mujer había sabido encuadrar su vida para que 
lo deslumbrante del medio social en que se movía la 
ayudara, sirviéndole de señuelo, a satisfacer sus des-
medidas ambiciones. 
Una vez más entre las espesas murallas del casti-
llo cundió la animación y se oyó el zumbido que con 
sus conversaciones en alta voz producen las muche-
dumbres congregadas en un lugar cualquiera. Los cu-
riosos eran numerosísimos y nq faltaban tampoco los 
que acudían a la subasta interesados, en calidad de 
posibles postores. Estos, con más entusiasmo que los 
movidos por una mera curiosidad, subían las amplias 
escaleras de granito, recorrían pausadamente las in-
mensas salas, se detenían escrutadores e inquirían por 
doquiera huroneándolo todo, siempre al acecho de lo 
que pudiera convenirles. 
Un grupo muy nutrido de presuntos compradores 
irrumpió en la que había sido habitación intima de 
lady Oberland. Allí, en loa maniquíes, colgados en las 
perchas de los armarios o expuestos sobre los mue-
bles, estaban loa cien trajes distintos del guardarro-
pa de la finada baronesa, las galas fastuosas que todo 
París había contemplado en los paseos del Bosque de 
Bolonia, y en los teatros y salas de concierto, y en 
los salones de las palacios aristocráticos; vestidos de 
calle, de noche, de recepción y de sport; trajes de sa-
| tín y de terciopelo, trajes de baile adornados con an-
l tiguos y valiosos encajes, amazonas de paño de diver-
1 sos colores, abrigos de las pieles más caras, sombre-
j ros de forma mosqueteril ornados de plumas, tricor-
1 nios Luis XV y otros muchos tocados más que suce-
jsivamente habían lucido coquetamente prendidos al ar-
, tif icioso peinado de la espléndida cabellera rubia de 
; lady Oberland. E n fin, esparcidos por el suelo, con sus 
hormas dentro, docena.s y docenas de pares de zapatos 
ds tos más variados estilos y todos primorosos. 
1 D:rd3 Ic^elin, Armela y Victoriano, que conversa-
ban animadamente sentados en la pequeña terraza de 
la casona solariega, asistían al incesante desfile de 
gentes que se encaminaban al castillo de Kerfantras 
para presenciar la subasta. A través de los cristales 
de no pocos carruajes se veía a gentes conocidas; eran 
los curiosos, las personas desocupadas que iban sin 
otro propósito que el de ver lo que ocurría. Pero gran 
parte de los grupos la formaban negociantes y cha-
marileros, gentes que se dedican a la compra-venta, y 
que iban a tocar y a palpar detenidamente con -sus 
manos hábiles en las estimaciones ventajosas, toda 
aquella montaña de sedas, terciopelos, rasos y pieles 
que tanto había realzado la belleza de la aventurera. 
Del rico guardarropa, del espléndido vestuario de 
Flora de Oberland no quedarla nada de allí a unas 
horas, y^ tampoco del mobiliario y de los objetos de 
valor o de utilidad: los trajes de caza de la barone-
sa, que constituían verdaderas maravillas en su gé-
nero, el fusil damasquinado de que acostumbraba a ser-
virse, el rifle americano con incrustaciones de metales 
preciosos en el que tenía puesta toda su confianza de 
tiradora, las libreas de los monteros, los cuernos que 
tantas veces habían tocado el halalí, los carruajes de 
campo y el automóvil, todo iba a cambiar de dueño al 
conjuro del golpe dado con su martillo por el agente 
judicial que actuaba de rematante. 
L a venta había comenzado hacía ya un rato. Sin 
cesar, a cortos intervalos, se dejaba oír el mismo 
grito: 
—¡Adjudicado!... ¡Adjudicado!... ¡Adjudicado!... 
Y asi, sucesivamente, se fué haciendo la adjudica-
ción al mejor postor del cofrecillo o joyero en forma 
de relicario que contenia las pulseras y brazaletes, las 
sortijas y pendientes, los medallones y cadenas de oro 
y piedras preciosas; y del famoso trébol de cuatro ho-
jas hecl-o tic briHaíitcs y esmeraldas que la supersti-
(Continuará.) 
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A g u s t í n y M ó n i c a , c a b e e l m a r . . . LOS OCIOS D E MAGIA, pot K H I T O 
Las noches de agosto mediterráneas Colocada en la desembocadura del 
tienen una magnifica serenidad. E l cié- Tiber, Ostia era el puerto de Roma. Las 
10 y n l mar se, fu°d1n en u5 fraterno azul ¡naves ,que la avituallaban, desembarca-
ban allí el aceite y el trigo africanos. 
Km un lugar de tránsito para el co-
y allá, en el pálido confín, se dan un 
beso pálido. E l mar apenas gime, como 
una lira muda. E l cielo apenas luce, 
anegado todo él en el halo vago que 
con un vocablo precioso llamamos aquí 
"celistia" en nuestro suave catalán de 
Mallorca. Las estrellas cantan, con mú-
sica callada, la gloria de Dios. E i mar 
absorto enciéndese con la combustión 
de los astros medrosos, que descienden 
a lavar su llama en las ondas lentas. 
Diríase que las cosas han perdido su 
innata pesadumbre. Los graves montes 
aparecen ingrávidos o como volatiliza-
dos. L a tierra debe volar ante la pre-
sencia de Dios, leve como una burbuja 
de agua, nimbada de iris. Parece que el 
corazón se remontaría como un ave 
ígnea; y el alma arrebatada en un so-
plo, volaría como una pluma blanca. * 
Esta sedosa noche, mediterránea y es-
tival, me ha hecho pensar en otra no-
che asimismo suave y clara, noche in-
deleble en los fastos de nuestro cora-
zón de carne. Noche iluminada más 
que el día; noche amable, más que la 
alborada, la noche que pasaron, en/tie-
tenidos en arrobadores coloquios, Agus-
tín y Mónica asomados a la ventana que 
daba a una huerta y al mar nocturno 
de Ostia Tiberina, en espera ile que el 
Espíritu de Dios, que sopla donde quie-
re, hinchera del viento propicio que les 
llevara en alas de ías velas, al Africa 
natal. Quién no recuerda, aun involun-
tariamente, el comienzo del gran poe-
ma latino: 
"Urbs antigua fuit; Tyrii tenuere colo-
[n¡..." 
Una ciudad anticua fué ya un tiempo 
por los colonos tirios habitada 
dicha Cartago, puesta en frente a Italia 
por la frontera donde al mar tirreno 
da el caudaloso Tiber su tributo. 
Allá, en la otra parte del mar, bella 
a los ojos húmedos de la añoranza, lu-
cía Cartago la rival, opulenta y pugnaz, 
erizada de ingenio.s de guerra, áspera de 
deseos bol ¡cosos, en otro tiempo; pero 
ahora descaecida y sojuzgada por el 
sereno poderío de Koma. Hacia Carta-
go tendían los anhelos de Mónica y de 
Agustín; y sus corazones tensos apun-
taban allá como arcos armados de sae-
ta. E n espera del navio que les había 
de conducir, abrieron la ventana a la 
gran noche extática, toda titilante de 
astrofj redondo^ como los globos de fue-
go que en la visión del protela simbo-
lizan a los serafines. E n aquella atmós-
fera, las palabras del diálogo Inmortal, 
debían encenderse como meteoros y 
los suspiros debieron arder como gru-
mos de incienso. E l pintor Ary Scheffer 
ha Inmortalizado esta noche de la ma-
risma romana y del mar etrusco. Madre 
e hijo, Mónica y Agustín, dos figuras 
desencarnadas de carne, consumidas por 
una combustión Interior, lanzan al cíe-
lo sus ojos ávidos, de tanto deseo y en 
el doble surco que abren, lanzan el vue-
lo acérrimo del alma que se les esca-
pa... Una marisma obscura y triste y 
en el fondo, eJ mar, como un ópalo vago. 
mercio y d lugar de desembarque para 
los inmigrantes 'de todas las tierras del 
Mediterráneo. Hoy día no es más que 
un rniientido villorrio. Mas a corta dis-
tancia de este burgo podrido, las ex-
cavaciones de los arqueólogos han des-
enterrado, en estas últimos tiempos, 
los vestigios de una gran ciudad. 
E n el tropel y en el estruendo de es-
ta ciudad, Agustín y Mónica hallaban 
la manera de recogerse y de abismar-
se en la profunda soledad de sí mis-
mos. Horacio nos describe una escena 
de embarque y la algarabía y la alga-
zara que la solían acompañar: 




ingerere: Huc apelle! 
Jam satis est!..." 
Sobre el rumor de los denuestos y 
de los altercados se coloca el diálogo 
inmortal y el arrobamiento y el vuelo 
de las das grandes almas gemelas, ante 
la tierra absorta y el mar confidente: 
—«Asomadas a una ventana desde 
donde se dominaba el jardín de la casa 
que habitábamas en Ostia Tiberina, ha-
blábaraas mi madre y yo solos, con 
una dulcedumbre infinita, olvidadas de 
lo pasado y atentos a lo por venir... 
sobre cuál sería la vida eterna de loa 
Santos que ni ojo vió, ni oído percibió, 
ni sospechó corazón ftinguno humano. 
Con la boca abierta del corazón anhelá-
bamos hacia el soberano manantial de 
la fuente de la vida... 
Levantámonos hacia E l con un más 
ardiente afecto y recorrimos, paso a 
paso, todas las casas corporales y nos 
remontamas al cielo mismo, de donde 
el sol, la luna y las estrellas, irradian 
su luz sobre la tierra. Y todavía su-
bíamos más en alas del abrasado colo-
quio. Llegamos a nuestras almas y pa-
samos aún más allá de ellas para arri-
bar, Señor, a aquella región de inago-
table abundancia en donde Vas saciáis 
eternamente a Israel con el pan de la 
Verdad... Y mientras hablábamos an-
helantes y boquiabiertas, por un salto 
de nuestro corazón, tocamos en ella un 
instante... Luego, suspirando, volvimos 
a caer, dejando ligadas allá las primi-
cias de nuestro espíritu y descendimos 
pira vez a estos balbuceos de nuos-
trbs labios, a esta palabra mortal, que 
comienza y que fenece...» 
«¡Volvimos a caer» L a inexplicable 
visión se ha eclipsado. Se ha hecho en 
ellas dos un gran silencio, silencio de 
las cosas, silencio de las almas. 
No sé por qué, el silencio melodioso 
de las aguas dormidas de la bahía de 
Palma me ha suscitado el recuerdo del 
éxtasis con que las melodiosas aguas 
dormidas del puerto de Ostia escucha-
ron el diálogo de la madre fiel y del 
hijo de tantas lágrimas. 
Lorenzo K I B K R 
Mallorca, agosto. 
Sigue la imprevisión en iai £ V 0 C A C I 0 
municipal 
E S 
E C H E G A R A Y 
Fué en plena Gran guerra. Un hote-
Según la Intervención, no deben uto de m de ia ^ ^ . z ^ ^ 
. . . • hice anunciar. Breve espera en un apu 
contratarse nuevos gastos sm 
realizar el empréstito del 
Interior 
a nci_-
sento gabinete-despacho, con muchos 
libros', muchas fotografías dedicadas, y 
sobre una pomposa y majestuosa mesa 
de ébano con aplicaciones de bronce, 
• j muchos papeles, un libro a medio abrir, 
Nos hemos ocupado reiteradamente ¡ en cuya portada se leía: «Ecuaciones 
del deficiente desarrollo de los presu-j elípticas», y al lado un búcaro cen fio-
puestos municipales. Tenemos hoy mo-lres... 
tivos para insistir una vez más sobre I E l autor de «El gran Galeote» sur-
este tema, y, segurajnente, por desgra- gió. Sencillo, afable, encantadoramente 
cia, no será ésta la última ocasión en I natural y sin «pose» alguna, m en e 
"En lo que me entretengo—cuando estoy solo: 
dejo la barretina—me pongo el gorro". 
Crédito extraordinario para el Tribunal de Garantía! 
9 1 9 . 4 9 9 , 9 7 pesetas para lo que resta de año. Casi por 
iguales partes para personal y material 
L a <:Gaceta> del domingo publicó el 
siguiente proyecto de ley de concesión 
de un crédito e x t r a o r d i n a r i o de 
919.499,97 pesetas, para gastas de per-
sonal y material del Tribunal de Garan-
tías Constitucionales en el ejercicio eco-
nómico en curso: 
«Bn breve comenzará la actuación del 
Tribunal de Garantías Constitucionalt-s, 
estabJecido por el artículo 122 de la ley 
fundamental de la República y organi-
zado por la sancionada en 14 de junio 
del presente año. No existe en los vi-
gentes presupuestos de gastos del E s -
tado crédito alg-uno al cual pudieran ser 
imputadas las obligaciones que origine 
el funcionamiento de tan alto Tribunal. 
E l presidente del mismo ha deducido la 
oportuna demanda de recursos con su-
jeción a un presupuesto comprensivo de 
los gastos de personal y material que 
habrá necesidad de cubrir hasta finali-
zar el ejercicio económico. Con tal fin 
se ha tramitado, con estricta observan-
cia de las prescripciones contenidas en 
el articulo 41 de la ley de Administra-
ción y Contabilidad de la Hacienda pú-
blica de 1 de julio de 1911 i expediente 
sobre concesión de un crédito extraor-
dinario en la caantía de 919.499.97 pe-
setas, que representa el total de gas-
tos; 
Bn virtud de lo expuesto, el minis-
terio que suscribe, de acuerdo con el 
Consejo de ministras, tiene el honor de 
someter a la aprobación de las Cortes 
el siguiente : 
P R O Y E C T O D E L E Y 
Artículo l.9 Se concede un crédito 
extraordinario de pesetas 919.499,97, 
imputable a una nueva Sección, que se-
rá la quinta del vigente presupuesto de 
gastos de coligaciones generales del Es-
tado, denominada «Tribunal de Garan-
tías Constitucionales", en la forma, con 
la imputación y distribución que a con-
tinuación se expresan: 
C A P I T U L O PRIMERO 
Personal.—Artículo 1.' Sueldo del 
Presidente (seis meses), 5O.0dO.0p pe-
setas. 
Art. 2.» Gaatoa de representación del 
miemo (seis mewes), 12.500.00 pesetas. 
Art. 3.» Vocales: sueüdo de veintiún 
vocales, a 26.000 peeetas (dos vocales 
durante seis meses y diecinueve duran-
te cuatro meses. 190.666.66 pesetas. 
Sueldo de los dos vocales vicepresi-
dentes, a 30.000 pesetas, durante cuatro 
meses, 20.000 pesetas. 
ToLaJ, 210666.06 pesetas. 
Art. 4* Gastos de representación: 
De los dos vioepresidenies, a 7.500 pe-
setas (cuatro meses), 5.000,00 peaetsa. 
De las dos vocales natos, a 13.000 ô -
setaa (seis meses), pesetas 13.003. 
Total. 18.090.00 pesetas. 
Art. b." Dietas de los vocales electi-
vos suplentes (cuatro meses), 33333,33 
peseta?. 
Art. 6.» Sueldos del secretano gene-
ral, ce los secretarios de la Sala do 
Justicia y de los de la Sala de Ampa-
ro: Sueldo del secretario general (cua-
tro meses), 10.000,00 pesetas. 
Sueldo de tres secretarios de la Sala 
de Juaticia, & 18.000 pesataá (cuatro 
qjes^s). 18.000,00 pesetas. 
Sueldo de tres secretarios de la Sala 
de Amparo, a 13.000 pesetas (cuatro 
meses i, IS.OOOiOü pe^etaa. 
Total, 46.000,00 pesetas. 
Art. 7." Gastos de representación del 
secretario g e n e r a l (cuatro meses), 
2.500,00 pesetas. 
Art. 8." Cuerpo de letrados: D-ez le-
trados, a 10.000 pesetas (cuatro meses), 
33.333,33 pesetas. 
Artículo 9." Personal administrativo 
y auxiliar: Un oficial mayor, a 7.000 pe-
setas anuales (durante cuatro meses), 
2.333,33 pesetas. 
TTn oficial contable, a 6.000 pesetas 
anuales (durante c u a t r o m e s e s ) , 
2.000,00 pesetas. 
Tres o f i c i a l e s administrativos, a 
5,000 peseras (cuatro meses). 5.000 pe-
setas. 
Diez taquígrafos - mecanógrafos, a 
4.000 pesetas (cuatro meses), 13.333,33 
pesetas. 
Total, 22.666,66 pesetas. 
Articulo 10. Secretaría particular del 
p r e s i d e n t e (durante seis meses), 
15.000 pesetas. 
Art. 11. Gabinete telegráfico: Grati-
ficacionas a cuatro oficialts de Telégra-
fos, 1.500 pesetas (cuatro m e s e s ) , 
2.000.00 pesetas. 
Art. 12. Estafeta postaJ: Graitifica-
ciones a cuatro oficiales de Correos, a 
1.500 pesetas (cuatro meses), 2.000,00 
pesetas. 
Art. 13. Personal subalterno: Un 
portero mayor (cuatro meses), 1.833,34 
pesetas. 
Dos porteros primeros, a 4.000 pese-
tas (cuatro meses), 2.666,66 pesetas. 
Dos porteros segundos, a 3.500 pese-
tas (cuatro meses), 2.333,33 pesetas. 
Tres porteros terceros, a 3.000 pese-
tas (cuatro meses), 3.000,00 pesetas. 
Cuatro porteros cuartos, a 2.500 pe-
setas (cuatro- meses), 3.333,33 pesetas. 
Total, 13.166,66 pesetas. 
Total del capítulo I , 461.166.64 pe-
setas. 
C A P I T U L O I I 
Material.—Artículo Importe del 
arriendo de un local para instalar el 
Tribunal (cuatro meses), 50.000.00 pe-
setas. 
Art. 2.° Obras de instalación, adqui-
sición* de moblaje y material de ofici-
na, por una sola vez, 350.000,00 pesetas. 
Art. 3.° Para adquisición de máqui-
nas de escribir y un aparato multico-
pista, por una sola vez, 30.000.00 pese-
tas. 
Art. 4.'' Gastos de escritorio, impre-
siones, libros, suscripciones, conserva-
ción del mobiliario, útiles ile limpieza, 
uniformes para el personal subalterno 
e imprevistos (durante cuatro meses), 
20.000,00 pesetas. 
Art. 5.' Calefacción y alumbrado 
(cuatro meses), 8.333.33 pesetas. 
Total del capitulo I I , 458.333,33 pe-
setas. 
Resumen. — Importe del capítulo I. 
Personal, 461.166,64 pesetas. 
Importe del capitulo I I . — Materia, 
i .- 153.33 pesetas. 
Total, 919.499,97 pesetas. 
Art. 2.9 E l importe del antedicho 
crédito extraordinario sé cu...irá en la 
forma determinada por el articulo 41 
Llegan a Andorra otros 
veinte gendarmes 
En Seo de Urgel se ha concentra-
do la Guardia civil 
El delegado del ministro de Estado 
conferencia con el Obispo 
B A R C E L O N A , 28.—En Andorra con-
tinúa la huelga de la F . H. A. S. A., des-
envolviéndose sin ningún incidente. Los 
obreros insisten en continuar la huelga 
si no son aceptadas las bases presenta-
das. Por su parte, la gerencia de la 
F . H. A. S. A. ha hecho público que des-
de luego quedarán cerradas las oficinas, 
y dentro de tres días los obreros no po-
drán dormir en los establecimientos que 
tienen para ello. Sólo quedará abierto 
el botiquín para prestar asistencia mé-
dica a los obreros que lo necesiten. A pe-
sar de que no se ha alterado el orden 
público, hoy han llegado a Andorra otros 
20 gendarmes franceses. E l gobernador 
civil de Lérida, por su parte, ha orde-
nado la concentración de la Guardia ci-
vil en Seo de Urgel. 
Comunican de Prades (Francia) que 
los catalanes franceses han celebrado 
un importante acto para protestar de la 
invasión de Andorra por los gendarmes. 
Hizo uso de la palabra el diputado del 
departamento, M. José Rouré, y quedó 
constituido un Comité para la defepsa 
de la libertad de Andorra. 
Las elecciones se llevarán a cabo el 
próximo jueves, y a tal efecto se cons-
tituirán colegios electorales en las cin-
co parroquias, los cuales estarán abier-
tos desde las diez de la mañana a las 
cuatro de la tarde. 
A Seo de Urgel ha llegado el señor 
Bohigas, delegado del ministro de E s 
tado español, quien ha estado conferen-
ciando con el Obispo de la Seo. doctor 
Guitart. Parece que el señor Bohigas 
permanecerá en Seo de Urgel hasta que 
se celebren las elecciones. 
arro 
tren en á 
OTRO ACCIDENTE AL "AUTO" DE 
VICENTE BARRERA 
SOUSTONS, 28.—En un paso a nivel 
cercano a esta población se ha produci-
do esta tarde una espantosa catástrofe. 
E n efecto, un automóvil ocupado por 
siete personas atravesó la vía; a pesar 
de las señales de alarma del guardaba-
rrera, en el momento que se acercaba 
un tren a gran velocidad. 
E l convoy alcanzó al automóvil por 
la parte trasera, y le destrozó, arrastán-
dole durante varios centenares de me-
tros. 
A consecuencia, del accidente resulta-
ron muertos y horriblemente destroza-
dos los siete ocupantes del coche. 
SAINT VINCENT D E T Y R O S S E , 28. 
Entre esta población y la de Saint 
Géours de Marenne, un automóvil guiado 
por el matador de toros español Vicente 
Barrera, y en el que viajaban también 
ocho hombres de su cuadrilla, embistió 
de costado a un vehículo que se hallaba 
parado en ja carretera. 
Los ocupantes de éste último, el señor 
Jiménez, negociante de Dax y su espo-
sa, resultaron gravemente heridos. La 
señora de Jiménez ha fallecido en una 
clínica, adonde fué trasladada. 
Dos viajeros del automóvil de Vicente 
Barrera resultaron con ligeras heridas. 
que nos veamos obligados a hacerlo. 
Hoy celebrará la Comisión de Ha-
cienda una reunión, en la que se estudia-
rán problemas de cierta envergadura. 
Uno de ellos, planteado por la propia 
Intervención municipal, que ha solici-
tado que el Ayuntamiento haga lo po-
sible por activar la recaudación que, 
como es sabido, no sigue la progresión 
ascendente que exige el aumento del 
presupuesto ordinario de! Interior. Días 
atrás dimos las cifras de lo que se re-
caudó hasta ya entrado el mes de agos-
to. E l aumento de la recaudación con 
respecto a la del año anterior no al-
canza, aproximadamente, más que mi-
llón y medio de pesetas, siendo asi que, 
para que el aumento hubiera sido tal 
cual las circunstancias exigen, hubie-
ra de haber llegado a más de cuatro 
millones de pesetas. 
Entre las iniciativas que la Inter-
vención aporta para que la recaudación 
sea aumentada figura la de promover 
la venta de solares de propiedad mu-
nicipal, ingreso que, en el actual pre-
supuesto a que nos referimos, figura 
con la cifra de tres millones de pese-
tas. L a Intervención propone que se 
vaya a una parcelación de los solares 
en algunos casos, a fin de que su ven-
ta se haga más fácilmente. 
Por otra parte, tampoco el presu-
puesto extraordinario del Interior sale 
bien parado. E s también la misma In-
tervención municipal la que, acompa-
ñando el balance de la situación a fin! farsantes, hay lucha, choques de ideas, 
de julio, ha dirigido un interesante ofi-, chispazos de belleza... De todos modos 
„esto, ni en las actitudes, ni en la pa-
Tabra; se expresaba con juveniles bríos 
y admirable precisión; con esa preci-
sión del hombre de ciencia acostum-
brado a disciplinar el lenguaje - y el 
pensamiento, descortezando aquel de 
toda retórica sonora, pero inútil. Y , al 
mií:mo tiempo, y en raro contraste, a 
los ojos azules del sabio, ojos donde 
hervía la vida del corazón, se asoma-
ba el poeta, no menos insigne que el 
sabio. 
Eran aquéllos unos ojos de veinte 
años, que iluminaban una faz decrépi-
ta, de aíilado y cetrino perfil, empun-
tado todavía más por' la perilla blan-
ca, como un copo de nieve. 
Con recogimiento escuchaba mi ju-
ventud al viejecito ilustre, cuyo nom-
bre glorioso iba unido a los recuerdos 
más dulces de mi niñez. Aquel viejeci-
to de pequeña estatura, encorvado, y 
con lentes, tenía alrededor de su ca-
beza venerable un nimbo de glorias 
pretéritas, que aún le acariciaban con 
sus dedos de luz y lo agigantaban... 
«No vengo, le dije, a hablarle de po-
lítica. L a política es cosa harto men-
guada, porque en la realidad, siempre 
es lo mismo: mentira, ficción. ¿Le gus-
ta a usted la política, don José?» 
Echegaray se quitó los lentes, lim-
pió los cristales, se los volvió a colocar 
y repuso: "No; no me gustó nunca la 
política, salvo en un aspecto, el pa-
sional. E n ella, y pese a sus farsas y 
ció a la Comisión de Hacienda. Se 
aconseja en él que, para evitar con-
flictos de Tesorería, se suspenda la 
contratación de gastos con cargo a es-
te presupuesto, sin excepción alguna, 
en tanto que se realiza la negociación 
total de los valores del Empréstito. 
no sabe cuánto celebro que no nos ocu-
pemos de política. Hablaremos..." "De la 
patria, de España, si a usted le parece, 
interrumpí. Hablaremos, por ejemplo, 
de la neutralidad.» «Me place el te-
ma, exclamó Echegaray, y sintetizaré, 
lo en pocas palabras, lo que pienso y 
j. Qué quiere decir esto? En términos' que siento, rogándole las publique tex-
concretos, no es más que una expresa yitualmente. Diga usted: "Don José Eche-
terminante condenación de la conducta • garay es un fanático de la neutralidad 
administrativa del Ayuntamiento, mode-.'de España frente a la guerra europea". rra nos ¿ecía: «; Inexplicables cern-
ió de imprevisión. E n vez de seguir las! Y añado que tan necesaria considero 
normas más indicadas por la prudencia; esta neturalidad, tan impuesta por las 
seos casi unánimes de la opinión; 
que deseos, anhelo de España, que 
tuitivamente se da cuenta de que 
neutralidad es su salvación..." 
Hubo una pausa. 
"¿Qué juicio le merece, don J, 
nuestra literatura actual?, inquirí. 
Echegaray se transfiguró; en sus _ 
pilas relampaguearon las añoranzas", • 
sus dedos que parecían de arrugado 
marfil, acariciaron .su noble y amplia 
frente de patriarca del arte y de " M | 
ciencia. 
"Nuestra literatura, repuso, vive u j | 
momento de transición, atraviesa una 
crisis universal. Y en la ciencia esa cri, 
sis revolucionaria es todavía más honda,.?'. 
Nos hallamos en el dintel de un munl 
do nuevo, y no porque las teorías s&fl 
derrumben con estrépito, bajo la pique^T 
ta demoledora de una implacable c ^ T 
tica negativa, sino por el osado a v a « | 
ce de la ciencia, de la investigación, 
desbrozando los caminos del misterio y'', 
poniendo en su vanguardia las máa 
desconcertantes hipótesis, sobre la ba-
se experimental. ¡Hipótesis siempre « • 
casi siempre: sólo hipótesis, pero ad-
mirables! Se trata de una revolución 
auténtica y del centro a la periferia, 
de las raices a las hojas. Por ejemplo; 
ya no es el átomo una última división 
de la materia, es ;todo un mundo, don-
de hay electricidad positiva y negati-' 
va, reacciones completas y funciones 
múltiples! Otro ejemplo: E s un sabio 
alemán, rector de la Universidad de 
Berlín, el que lanza al mundo de 
ciencia esta afirmación, con todos 1. 
honores de una teoría: «La veiocidadj 
tiene limite. No puede exceder nunca 
a la velocidad de la luz». Un tercer 
ejemplo. ¿Qué ley con raigambre máa 
profunda y más sólida que la ley de 
«atracción universal?» Pues la ciencia 
novísima declara que «no hay tal atrae-
ción, que se trata de corrientes equili-
brantes, de energías irradiadas por los 
astros». 
Y, al mismo tiempo, ¡qué hermoso 
amanecer era éste en la noche de tan-
tas centurias! ¡La guerra! ¡Qué lásti-
ma, qué deplorable salto atrás en to-
dos sentidos, no sólo para la ciencia, 
sino para los pueblos, para la civiliza, 
ción, para el progreso humano, mo-
ral, especialmente, que, en definitiva, 
es el que constituye el verdadero pro-' 
greso del hombre y de las sociedadea.fj 
L a palabra cálida del viejecito 
signe, adquirió dulces ecos de 11 
espiritual, cuando refiriéndose a 
grandes figuras de la Ciencia que t 
marón la pluma para defender la..jg 
D. Alfonso en Semmering 
VIENA, 28.—Don Alfonso de Borbón, 
acompañado de la princesa Pignatelli, la 
condesa Rignon y el duque de Miranda, 
ha llegado ayer al balneario de Semme-
ring (Baja Austria), donde se propone 
pasar una temporada. 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
Ha dado a luz con toda felicidad una I lona), los marqueses de Alfarrás. 
hermosa niña la esposa del abogado —Han regresado: de Cestona. la con-
dón Jesús Gabriel y Galán, hijo del desa de Yumuri, y de Fuente Ovejuna, 
poeta del mismo apellido. 
Tanto la madre como la recién naci-
da se encuentran en perfecta estado de 
salud. E n su bautizo fueron padrinos 
sus tíos la señorita Carmina Gabriel 
Peñalosa y su hermano, don José María. 
—-La joven esposa de don Luis Ra-
mos Paul, de soltera Angelita Dávila, 
hija de la marquesa viuda de Villamar-
ta, ha dado a luz felizmente una her-
mosa niña, en Sevilla. 
— E n Barcelona, y en RM propiedad de 
S. Julián de Villatorta, ha dado a luz 
con felicidad una niña la señora de don 
José Eduardo de Olano y Barandiarán, 
don Miguel Poole Cordero. 
Necrológicas 
Ayer falleció en Madrid don Angel de 
las Heras Antin, cuyo entierro será hoy, 
a las once de la mañana, desde la casa 
mortuoria, calle de Ofelia Nieto, Villa 
Zoila, al cementerio de Chamartín. 
Reciba su familia, especialmente sus 
cuñados don José Antonio y don Luis 
Torrente, queridos compañeros de Re-
dacción, así como la Sociedad de Segu-
ros "If Victoria de Berlín", en la que 
trabajaba, la cordial manifestación de 
nuestro sentimiento. 
—En su finca de San Isidro de Due-
ñas falleció el pasado día 15 don Santos 
Cuadros de Mediña. E r a el finado per-
Í ^ C 1 ? ! ^ . 5 " sona relevante en la provincia de Palen-
cia, donde había desempeñado importan-
tes cargos políticos. 
Reciba su familia la expresión de nues-
marqueses de Villalonga e hija política 
del conde de Fígols. 
— También en Barcelona ha dado a 
luz felizmente un niño la marquesa de 
Villote de San Martín.. 
Al neófito, en el acto del bautismo, se 
le impusieron los nombres de Ignacio 
Pascual. 
=Por el señor Hervás, y para su 
hijo don Fernando, director del Institu-
to del mismo nombre, ha sido pedida 
a don Celedonio López Serranillos, la 
mano de su bellísima hija María del 
Pilar López Carrión. 
L a boda, que se celebrará en breve, 
será en la más completa intimidad por 
el reciente luto de la novia. 
=Se encuentra mejorado del ataque 
de ciática que padece, el director de 
"A B C", marqués de Luca cíe Tena. 
—Continúa enfermo, en Sevilla, ins-
pirando su estado algún cuidado, el con-
de de Aguiar. 
Con este motivo han regresado de 
Chipiona sus sobrinas las bellas señori-
administrativa se han venido contratan-
do obras conforme se han presentado, 
pero sin disponer del dinero necesario 
para llevarlas a cabo, porque no se han 
realizado las emisiones del empréstito 
acordado para atender a estos gastos. 
Luego llega, el momento de cumplir los ¡sabido colocarse a la 
compromisos contraídos un poco desorde- mentó, defendiendo y 
realidades nacionales y tan... de sentido 
común, que no admito ni la posibilidad 
de que se altere. ¡Cuanto menos discu-
tir sus ventajas o desventajas! Difíci-
les horas atravesamos, y a mi juicio 
el presidente del Consejo (Maura) ha 
altura del mo-
manteniendo la 
neutralidad e interpretando así los de-
Nuevo Código de Señales No dejan desembarcar 
nadamentv y entonces hay que acudir 
a la Banca privada para allegar recur-
sos antes de que se haga la correspon-
diente emisión parcial dei empréstito. De 
este modo los intereses que es necesario 
pagar aumentan de un modo harto con-
siderable; se gastan millones y más mi-
llones para adq'uirir lo más rápidamente 
posible el dinero que es preciso y 1c que 
pudiera emplearse en beneficio de les in-
tereses del Ayuntamiento va a benefi-
ciar el interés de la Banca privada. 
Por eso la Intervención, conociendo 
con exactitud los términos del problema, 
aconseja que no se contraten nievas 
obras, que tanto quiere decir, como que 
no siga el desorden que hasta ahora ha y,-, surtido completo de indicado-
habido; sino que se aguarde a llevar a res de enfermedades y el mo-
tradicciones de las 
bres. Mejor dicho: 
lladora tiranía de 
inteligencias cum-
Perenne y avasa-
las pa.siones, del 
barro de que todos fuimos hechos!» ^ 
Y don José me alargó una mano 
temblona, que estreché con veneración; 
una mano que le había abierto las p ú ^ J 
tas de la inmortalidad y que parecí ' 
bendecir... 
Curro VARGAS 
Por primera vez hay señales de 
" rad io " para aviones y bar-
eos mercantes 
cabo las tres emisiones parciales del 
empréstito de cien millones de peseta.1; 
que quedan por hacer y que importan 75 
millones. Entonces, cuando realizadas 
tales emisiones en los meses de octubre, 
enero y abril, según corresponde, se 
hayan arbitrado recursos económicos. 
do de curarlas 
LONDRES, 28.—El ministerio de Co-
mercio británico anuncia que el prime-
ro de enero del año próximo comenzará 
a regir el nuevo Código Internacional 
será llegado el momento de poder rea- ^ Señales y, por consiguiente, encarga 
lizar cuantas obras permita llevar a tér-
mino la capacidad de la Hacienda muni-
cipal. 
¿ Será atendido este sano consejo de 
la Intervención o, por el contrario, se-
guirá en vigor la imprevisión que seña-
lamos? Hora va siendo de que en la po-
lítica económica del Ayuntamiento se 
apunte alguna directriz segura que pue-
da redundar en beneficio de los intere-
ses generales de Madrid. 
tro sentimiento por su dolor. 
—Mañana se cumple el veintiocho ani-
versario del fallecimiento de don Ma-
nuel Chacón y Martín Jiménez, por cu-
ya alma se dirán misas en Marazoleja y 
en Madrid. 
Descanse en paz y reciban su hija y 
nietos nuestro pésame. 
Estallan dos petardos en 
una iglesia 
Un joven minero arrancó la mecha 
a otro paquete que contenía 
23 cartuchos 
OVIEDO, 28.—En la madrugada del 
domingo en ,1a iglesia de Los Barros, 
tas*Anita y María Parladé y Vázquez, j térniino de Langreo, donde se celebra-
que estaban pasando unos días en aque- ban una-'5 fiestas, hicieron explosión dos 
Da playa, en casa de sus tíos los seño- Petar«,oa. Que causaron grandes destro-
res de Serra Pukman (don Ricardo). ^ ™ el altar mayor y en el techo. No 
se ha practicado ninguna detención. 
Vlnjeros * • * 
Han marchado a Panticosa el marqués 
de Gómez de Barreda y su sobrina, la i 
franceses en el Atlas 
Parece que es una inglesa raptada 
por un jefe moro hace dieoi-
seis años 
PARIS , 28.—La Prensa publica la no-
ticia de que entre los moros que luchan 
contra las tropas francesas en el Gran 
Atlas hay una intrépida amazona de 
origen británico" Se dice que esta mu-
jer, que tiene ahora treinta y seis años 
y se llama Elena Parsons, fué captura-
da por un jefe moro hace diez y seis 
años durante una "razzia" que realiza-
ba por tierras del Sur de Marruecos, y 
que, enamorada de él desde el primer 
momento, sec onvirtió al islamismo y 
contrajo matrimonio. Parece ser que tu-
vo tres hijos, y que ya en 1925 había 
luchado en el Rif. 
También asegura la Prensa que esta 
mujer ha cobrado un odio inmenso a los 
franceses como consecuencia de haber 
éstos herido gravemente a su marido en 
las operaciones que han realizado en el 
Gran Atlas. Su odio es tan grande que, 
según el informador, ella ha sido la que 
ha influido considerablemente sobre los 
a todos los que lo han de usar que se 
vayan entrenando para que a partir de 
la fecha indicada puedan utilizarlo. 
E l nuevo Código está ya editado en 
inglés, francés, alemán y noruego, y se 
espera que a fines de este año sal-
gan a la luz las ediciones española, ja-
ponesa y norteamericana. 
L a edición inglesa corista de dos grue-
sos volúmenes, en el primero de los 
cuales consta todo lo referente al Có-
digo de Señales acústicas y visuales, y 
en el segundo las señales radiotelegrá-
ficas. Es el primer Código que esta-
blece señales de telegrafía sin hilos ofi-
ciales para uso de los barcos mercan-
tes y aviones. Además, la parte dedi-
cada a señales del servicio sanitario 
comprende una colección muy comple-
ta de casos y otra muy completa tam-
bién de métodos de curación típicos, con 
objeto de que una sola señal sirva para 
indicar el tratamiento que se debe se-
guir en el caso que se consulte. 
E! Gobierno ha montado una vigk 
lancia especial para evitar in-
cidentes 
BERMUDAS, 28.-—El Gobierno de laJlíí 
Islas no ha permitido el desembarque del 
general Machado, que llegó hoy a este 
puerto a bordo del vapor canadiense) 
"Lady Rodney", que se dirige a Montreal-
el miércoles en la madrugada. 
E l ex presidente no va acompañado de| 
guardias, pero las autoridades lócale» 
han montado en el barco una vigilancia 
especial para evitar cualquier manifes-
tación de hostilidad contra la persona; 
de Machado.—Associated Press. -13 
Más combates en Ei Chaco 
ASUNCION, 28.—De acuerdo con us 
comunicado del frente de batalla, loí 
soldados paraguayos han rechazado a 
los bolivianos en el sector de Gondre J 
se preparan a un contraataque.—Asso-
ciated Press. 
ayer en 
De regreso de su viaje a América 
S E V I L L A , 28. — Esta noche, a laí 
ocho y cuarto, aterrizó en terrenos d» 
San Pablo el "Graff Zeppeliri'. No 85 
utilizó el poste de amarre, pues sujeta-
ron el aparato ¡'20 soldados de Avia-
~ w^ ~ ] ¡ción y 70 de Ingenieros. La estancia del; 
Una campana submarina;"ZePPelin" se limitó a tomar ios cuatrj-
pasajeros que aquí había, entre los qu 
figuraba un ingeniero alemán que ha es-
tado dirigiendo las obras del aeropuer-
to, y dejar unos paquetes de- correspon-
dencia. Poco después de terminadas ¡ 
tas operaciones el "Zeppelin"' se voh 
a elevar. 
* » * 
S A L U C A R D E BARRAMEDA, 28--' 
A las siete y cuarto apareció sobre JJ| 
desembocadura del Guadalquiv.- el "Con-
destruida por explosión 
i 
iba a servir para la extracción del 
oro de una fragata hundida 
AMSTERDAM, 28. — U n a explosión 
de dinamita ha destruido completamen-
te una gran campana submarina espe-
cialmente construida para extraer el 
oro que transportaba la fragata britá-
' nica "Lutine", que se hundió a lo lar-
go de Terschelling, cerca de la costa 
holandesa, hace ciento cuarenta años. 
L a campana se había colocado ya so-
bre los restos de la fragata e iban a 
comenzar las operaciones de extracción 
del aire. Se sospecha que la explosión 
haya sido debida a un acto de - "sabo-
moros hasta conseguir que se nieguen a ta&e • Asi' pues, los trabajos de salva-
entrar en negociaciones de paz con las 
tropas francesas. 
Un caid que se rinde 
OVIEDO, 28.—Se calculan en 50.000 
condesa de Mejorada, y a Mora de Ru-
bielos, los señores de García Herranz. 
Se han trasladado: de París a VP-
pesetas las pérdidas materiales sufridas 
en la iglesia parroquial de Barros, del 
concejo de Langreo, en donde en la ma-
necia. la duquesa de Dúrcal; de San Se- drugada del domingo estallaron dos pe-
bastián a Comillas, los condes de Ru i se-; tardos, 
nada; de Barcelona a Saitillana del Mar. 
mentó han debido retrasarse hasta 
año que viene por esta época. 
el 
loa barones de Güell; de Barcelona a 
Font Romeu, el marqués de Caldas de 
Montbuy; de Almansa a San Sebastián, 
el conde de Valdemar; de París a Bia-
E s muy comentado el heroico com-
portamiento de un joven minero, que, 
apenas hicieron explosión los petardos, 
penetró en el templo, seguido de al-
rritz. don Ismael Gómez Quintero, y de otrfas P * ™ ™ * y.logTó descubrir 
. Ibi a Muchamiei, don Ismael Pérez VI- M? P:iíiuete que contema 23 cartuchos 
de la ley de Administración y Contabi- da] ! de dinamita. Han quedado destruidos 
P A R I S , 28.—El enviado especial del, 
"Daily MaiT, que sigue las operaciones 
de las tropas francesas en el Atlas, co-
munica a su periódico que el caid Kunt, 
que defendía el Yebel Baddu, y un cen-
tenar de supervivientes de su cabila que 
le seguían, se han rendido sin condicio-
nes al general Giraud. 
E l periodista añade que la ocupación 
de las montañas ha sido completada, y 
sólo falta por pacificar un pequeño islo-
te a unoa 40 kilómetros del Yebel Bad-
du, donde resisten todavía un millar de 
Un escándalo naviero 
Portugal 
en 
de Zeppelin", que volaba a escasa altu-
ra procedente de América. Luego de v 
lar sobre Sanlúcar continuó el viaje pa' 
ra Sevilla. 
e v a s i ó n 
(J>p mit*«tro corresponsal) 
LISBOA, 28.—En vista de los escán-
dalos ocurridos durante la marcha de 
la Compañía General de Navegación 
que mantiene grandes lineas con las 
colomas portuguesas, el Gobierno ha 
suspendido en sus funciones a la Jun-
ta directiva de la mencionada Compa-
ñía, y ha nombrado a un directorio que 
estudiará a fondo e investigará la ac-
BILBAO. 2K. VA iu^z que insff*2 I 
el sumario por la evasión de ^ P ^ L í 
ha estado en Bilbao unas horas, y í' 
que se encerró en el mayor mutlSj,a 
se Kalv que .su pn-.s.-nria m Bilbao I 
obedecido a notificar d auto ̂ i L ^ 
cesamiento al secretario del señor 0 
y a dictarlo contra el aviador se* ^ 
Ansaldo. a los cuales pide para | H 
la cantidad de seis miiim-u.. 
a cada uno. A última hora de la 
el magistrado salió de Bilbao. 
Arde un camión con se das 
lidad de la Hacienda pública d« 1.» del - g e encuenfran en Biarritz los mar-1 todos altares, y el templo se ej^uen-1fuerzarfraices^ l i ? Í V ^ h ? P ^ ^ , , 1^-INBR0^Í 
Julio de 1911." lque8«fl de Donadío, y. en Masnou (Barce- tra «* inminente ruina. Iminente. anC€SaS- ^ rendlclon es m- J ' ' ^ 1 ^ ^ ^ . / - ^ n especial, de la Ge-| La , , pérdidas se elevan a varios * 
V I T R Y L E F R A N C O I S . 28. -rj • 
Drouílly, las llamas han de5tr,̂ jH 
tractor y su remolque que transp01 • 
• Consejo jban 17 toneladas de'paños y sedas..-^ 
Irencia.—Correia Marques, Inea de francos. 
